
ESTADOS UNIDOS DO BRAS~L 

~~~~iO DO CONGRESSO NACIO~il!; 
SECAO li 

CAPITAL FIWERAL BABADO, U DE l'IAIO DE 1965 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDtNCIA 

SESSAO CONJUN'fA 

! ]ll:m 18 de maio de 1965, às 21 horas 11 30 minutos 

~~ presüicnciai&: 
ORDEJ\I DO DIA 

Aa· Projeto de Lei n? 1·65 (C, N.) ... que incorpora os cur.sa. dA 
Campanha de %rmaçfio aeõeologo~ a Universidades Federais e 
dá outras providências (veto parcial) . · 
4il_P.tQ!e_t9 ~qe Le1_!l9_~43ª~~_:64_ n! C~ma!:a~ j!~'_)_l-64 no S~.IJ.ado, 
que autoriza a c!lf.;são, 8Pretêltura-,;rumçípãl ãe Campo Grande. 
Mato Grosso, de ârea da fazenda denominada "Remonta'', s1tuadu. 
naquele Município <veto total). 
Ao ProJeto de Le_L_g~-~~~r:.~,i . .E~Qâm~!:_~ e nq 223~64 no ~nado, 

que disciPlina a ('esapropnaçao para. P.S ol:liiSdi combate M-sêou 
do Nordeste. · 

ORIC'iTAÇAO PARA VOTAÇ.~O 

~ci:l&t. :n.~ Veto ·Disposiçã-O a qu~ $e refere; 

1 

2 

• 

8 

6 
1 

Primeiro Veto 
Art. 1l (tc'i:.aliC.ade). 

Seg~;.nd'J Veto 
Totalidade dq projeto. 

Terceiro Veto 
Do art .. 79 as palavras; "de qUinze hectares" e "o de 
t1nQ.üen1a hectares, nas dos rios perenes". 
Do art. 89 as palavras: ~<mediante arrendamento'\ 
Art. 99 e seu parágrafo único (totalidade). 
Art. 10 e seu parágrafo úníco (totalidade). 
Art. 11 (totalidade). 
Do art. 16 as palavras: "arrendatário ou". · 
Art. 18 (totalidade). 
Art. 1~ (toüü1àatl.e). 
Art. 21 (totalidade). 
Do art. 22 as po.lavras: ·"da. · comunh~o do arrenda .. 
rnento, ou". 
Do art. 23 as palavras: "ao arrendaté.rio ou". 
Do art. :::o. § 2v, as palavras: "do arrendamento ou". 
Alinea "a" do art. 32 (totalidade). · 
Do al·t. u: as palavras: "de igual valor, acrescida de jurO$ 
de 6% ao ano. contados d~ acôrdo com a Tabela Price", 
Art. 14 e seu parágrafo. 
Art. 17 aotalic!ade). 

~ESS.-\0 CONJUNTA 

Em 19 dé maio de 1965, às 21 horas.e 30 minutos 

ORBEl\i DO DIA 

Contjnuncão da. aprecinc.fuL.rut_Veto Presidencial fymiaD ag Pêoteto 

lo Lei n1 2.322~B-64í na. C~rnare. e n~ 223~64 no Sêna<lo, -que disolplfnn o 
QBa.propriação para 8$ obras de combate às sêcas do Nordesto. · 

~u.la n." 
l 
2 

· ORIENTAÇãO PARA VOTAÇAO 

ntsposiçl\o â que se refere: 
! 1' do art. 26 <total!áade). 
§ 2'? do art. 26 (totalidade). 

o 

3 f 3'·' do art. 26 {totnlidude). 
4 § 4" do art . .26 (totaiJclade), 
5 Art. 27 ltotalidad.e). 
8 Art. 28 e seus pará-grafos (totalidade}. 
'l Do art. 32 (Gaput) as palavras: "em cadA órg"o e:<ecutorn. 

Alínea "a." do art. 32 (totalidade). · 
No i 19 do art. 32 as palavras: ''pelo respectivo órga.o executor•·. 

S Do § 29 do art. 34 as palavras: ''independentemente de presta4 

ção de contas ao Tesouro Nacional". 
P Do art. 37 as palavras: "no Nordeste". 

10 Do art. 37 a palavra: "demais", 

SESSAO CONJUNTA 

Jt}m 20 de maio de 1965, às 21 horàs e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

lle!D...IW'Sl<leuoiaUllaroiall..a~.iJ!to...de_LaLn? .Z.Z2~-Bc64 na Câln&r&. 
" n9 lBO~Bt no Senado que altera a legislação relativa ao impOSto 11n.ioo 
sdbre lubrificantes e combusth•eis UquidQS e gasosos e dê. outras providênotaa. 

ORif;NTAÇAO PARA YOTAÇAO 

uenUJa n." 

l 
I 
3 

J.usposiç.ao a que se refere: 

t 69 do art. 19, 
Do § 39 do art. 2"'. a.s pa.lavra.s·· "red\1Zir ou·•. 
Do § 39 do art . .zq, RS palavras "até o máximo de 10~ (d:ea 
por cento)". 
§ 49 do art. 29 (totalidade) . • s do ~ 3~ do att~ 3.9 as palavras: 1'deduzlda as quotas dtt 10%, 
assegurada aos Estados produtores de petróleo. 
§ 29 do art. fJ9 (totalidade). 
Do § 39 do Art 69,_ as palavras "da Zona interessada.,. 7 

. -----------
SENADO 

ATA DA W SESSÃO, EM 14 
. DE MAIO DE 1965 

3' Sessão Legislativa,. da 
5~ Legislatura 

J"1$ESIEN(JL\' DO SR ÇI\TTFTE 
PINHEIRO 

As 14 horas e 30 minutos acham-
se.presentes ·os Srs. Senador&B: 

Edmundo Levi 
C11ttete Pinheiro . 
Lobão da suvelra 
Menezes Pimentel 
Vicente Augusto 
Dinarte Mariz 
Salviano Leite . 
Argémiro de Figueiredo 
Ermfrfo de Moraes 

FEDERAL. 
Heriba!da Vieira. 
José Leite 

·Aloysio de Carvalho 
Josaphat Marinho 
Jefferson de Aguiar 
Eurico Rezende 
Miguel Couto 
José .FelicHmo 
Lo~es da Costa. 
Fllinto Müller 
Bezerra Neto 
Milton Menezes 
Attilio Fontana 
Ouido Mondin 
Daniel Krieger - (23) 

(j SR. PRESHz.mTE: 

(Cattete Pinheiro) - A !lsta de 
presença acusa o comparecimentO de 
23 Srs. Senadores. Havendo número 
legal. declaro aberta a sessão. 

:Vai ser lida a ata. 



o 'Sr_ 2° Sccrett.;rio pmccde à 
lcttu.~a da ata da !:essão tznterior-, 
qac c ap:--ovada sem ãebateH. 

O S;·. lQ Sccretârio lê o scoufnte 

EXPEDIENTE 

o::~~io3 n;-:-. 999 a 1 G04. e 1. G32, do 
E:. Pi'i.mt:!ro Sec:-et.ário d:l. Cânl:Jra 
do.; Deputados_. encaminhando à . 1·e~ 
visUo do Senndo os segUintes Proje­
tos de Lei, de iniciatiYa do Sr. Pre­
Gid~!~l.e C::l. República: 

O Con;resso Nacional decretn; 

Art. 1 ç. Fica o Poder Executivo nu~ 
tm·iza.do a abrir, pelo Ministérlo da. 
Viação c Obras Públicas. a crédito 

·especial de Cr$ 1.300,000.000 <um bi~ 
Jhto r: trezentos milhões. de cruze!•' Js), 
nssim discriminados: Cr$ 800.000.000 
toi.tucentos milhões de cruzeiros) :!es­
tinados no pagamento de iruia.!ubri­
daG." aos associádos do Sindicato dos 
Oper;,\rios Na·vais do Rio de Janéira, 
.no período de. novembro· cte 195S a 
no~Jembro de 1862. e Cr$ 500.<!00.000 
(quinhentos milhões de cr.uic!ros). 
~estin~do;; a atender ao paga1nento de 
&ef'viços t·ealizr.dos. em navios do Lól-. 
de. Brcsi!eircs, por estaleiroS naclp­
nats, 

A:·t. 29 Esta lei entra em vigo~ na 
ê_a~s:.- de sua pu~lica:ç.ão. 

Ait. 39 Revog~m --se as . dispo.::lções 
em contr:.'iriC? .. 

A ·Comlsstío de F_in!t1F.!as. 

\ Art. 29 o crédito de que trat3. esta. 
EX.PEDIENTE 

· DEPA!FAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

·!Lei será l'egis~~ado p~lo _Tr~bunal de 
Contas da Un1ao e dwtnbmdo aut.o­
ni.àticamente ao Tesouro Nacional, ob­
servado o disposith·o do a.rt. 43 da 
Lei nr;. 4.320, de 17 de março de 1964. 

DIRGTOA G!'!RAI. 

ALBERTO DE BRITO ~"EREIRA 

tHS.IfC! O() SliRVIÇO De Pl.lal.fC.AÇO&.s c:a·llõ.F~eOA Gl.'-ÇAO DE ftEOAç.Z.Q 

FLORIANO GUIMARÃES. t,1URILO FERREIRA AL VE!S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO n 

lrnPTQUO nau otíclnee do Oepi:rtamonto CIG lm~reosc. tJnc!onal 

6R A Si LIA 

--------------"·--
ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FU!lG!ON.!RlOS 

C-apital e Interior 

Somestro ; •••••• ; • • • Cr$ 

Ano o • o o •-•. I o o • • o o o o 

'3.::.terior 

lno ................. 

Capital 11 lnter!or. 

50', ~ Semestre ••••••••• ; • CrS 

96 : Ano .••• ,. •• • • • • •• •• Cr$ 

Exterior 

•••••••.•··~··•.o:• __ C::$ {08, 

- Excetuadas as para !l eztoriol', qne serão sempre anuals, as 
... assin;tturas poder ... se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
on nm ano. 

- A fim de possibilibr a re.r.uossa de -valores acompanh.ados da 
es~lare(}imentoà quanto ~ &na a-plicação, solicitamos ci~em preferência 
à remessa por meio de ·clleque oa vale- postal, emitidos a favor do 
Tésoureiro do Oepartametito de Imprensa Nacional. 

~ Os suplo-msntos 'às edições dos órgãos oficiais serão fttrneçído& 
aog assinantes sómente mediante solicitação. 

O Congresso Nacional decreta: 
l Art. lQ. Acrescente-se ao n.rt. 134, 
da Lei n9 4.328, de -30 de abril de 196-!, 
os eeguintes parágrafos: 

~~~-'JQ As 'disposições déste Có­
digo são .e:X.tcnsjvas aos milite.res 
remanescentes ou reformados da 
.extinta: ·Policia Mflifar do ex..:Tcl·­
ritório do Acre. 
· l 4? .As vantagens serão de,'l­
das a part!r da '9'igêncta !ixetda no 
Jlarâgrafo único do art. 1S8 rSesta 
lei.'' 

o 

Art. 3\' Nstn. Lei entra em vigor na 
dn.ta -de sua publicnção. 

Art. 4t.' Revo:;am-;sc .os di.spos!çôcs 
em ·contrá-rio. 

Ã Comhstf.o de Finanças 

o Congresso Nacional decretP.:: 
Art. 19 Fica revogado o ai·t.. 29 da 

Lei n9 1.024-À, de 28 de dezembro de 
1949. 

Art. 2'1 Esta Lei e:ntra em vigor na. 
d:ita de sua publicn.-çã.o. 

Art. 3Q Revogam-se as dísp0$ições 
em contrário . 

A_s _Comissão de ProJetos dn Exe-

~ 

Projeto de Lei da Câmara 
· n.''6J,de1965 

(N,0 2 
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~~~--------------------------=-----~----~~M--~-·--=----~==~~=-~ 
de v. Ex~. cópia. da .Denúncia otére-1 A e.::lsa prát.ic~ deram adesão os di~ \çãc do Congresso Nacional projeto de· de Seg·urança Públicii, o qual se de· 
cntq contra SLS~nactpr At.tílio Fonta· rire~.ores. de. então, _Attilio Fontana, l~l, autorizandp a ai.Jertur~. ao Min!s~ fronta, asr.im, com os maJores ol:J_st:í ... 
_ng_afim de dar inrla-!2ientQ à proceSso DarJo Antonw llotd.in, Wa1te1· :r~onta- LtetJo da· Justiça e Negócios JnteriO .. rulos pe.ra o desempenho. de sua3 
que a Jpstjça pública move Ros Di- 'na e Oma.r l<Untana, dos .Quais sô res. do crédito especinl de .. , .. , ... , atribuições; 
~~e.tvre.s e vendedores do ''Moinho da Waltel' Fontana ·foi qualificado no in- 'Cr$ 68.000.000 <~essenta e oito mi~ 
J·~'P" 6 A ., qL1érito polk1a1-m1Htal'; Sern a coni- lhões de cruzeü·os•. destinado ao d) Ilnpõe-se, desta. forma, o cmwe .. 

Vtllho~me do ensejo pnra apresen~ vencia e o incentivo dos diretores, não custeio de despesa::> cte qualquer na- nltmte e imediato apareHntmento da· 
tvr ~. V. Ex"" os meus protestos de e~~ t~ria sido possiyel o procedi.mento m- tureza com a complementação da ín.s- cruele setor do DFSP. a firn de pos .. 

A "'-al - lh d M. · té Sibilitar-lhe um adequado cumpri ... thna e cons1dE!rnção. (a) Raphael de r.tLo dos empregados ua emprêsa; es- t. açn,o ~ apare _am.~nto o mts · n-..~nt.o de suas tate'"as ·e 
Ba-:10!1 Monteiro, Presidente do Trf .. l sa conivência e êsse mcentivo se en- ·no ~u~llco .do D~stnw Federal e dos '· ' .~ · 
bunal de Justiça em exerciclo. /tremost.ram peht mnneira pela qua.l Ternt!10S ,Inclusive P<lgamento. _df eJ de acôrdo com os estudos rea~ 

· ~>e processavam .1s vendas de tarl- nlugu_el~ concem~ntes a exermc10s · J~ados pelo J?~SP, torna-se ~tndi~pen-
CóPIA DA DENú:HCI.A OFERECIDA 1 nha no '·c.lmblo negro'' íncluslve nos 1 anterw1 es. . _ . I savel a aqUisição urgente de ~res 

CON'I'RA O MOINHO DA LAPA l proP1·tos balcões ja en{prêsa, sern :1! ""Em_r~xpos;çao .cte !YI?tn·o~ .. de qut! viaturas au~o-bomba~ e dois auto .. 
SOCIEOADE ANONIMA ~ I mercor re.sdrva. D~to resto, os direto- 1st;; ortumou a Pl~po.,r~~o r.~ .. ~ sob ·o· escada-mecdmcas Magn·u_:;, de 411 e 37 

., , .. . , ·~ / res eram os grar1des benefwitirlos des~ noss~ exame, 0 l:lcnbo~ .~imlstr~ ?a metros. respectivamente, para o nor-
~X':.!.l\1 Sr .. !)_r. JtJ.z de D1reu> _du 1 ·.m. ativlüade escusa : _ Ju~t1ça. .aie:ga que c~nttpua o Mmis~ mal funcionamento do corp::~ :.le 

lJ·• \'ara Crmnn;;..l. · 8 De~"a fo ·na· ·indo em con- têrw Pul.lhco do Otstnto Fcdexal e BombeiroS de Brasília. . 
1, Por delcgw;:lo ele podêres da , · ~"" . r l ... ,' ug . _ . dos Terntór!Os, apDs quatro ano:; d-ç 

COJ:ní.s.são-Ocral de Investigacóes, ins- t:ur~o,. Attiho~ Fo~l·una, D:1-no Antômo sua lnstafa.;:fw e início de funciona- IV. O Sr. .M:Jnistro da Jf':~.::cn:::~ 
t~m·r.ru-se, nesta capital, inquéríto po· ~ordm, WalLer L'o~t~a, Otnnr Fon- mento em nra~ilia, nas condições manHestou-se de a;;CrdQ com o p~J<-:lJ 
1idH1-mi1itar, com a finalidade de .una. _Zelmdo Pedro .._..a!~ta Rosa. e J:?lais precãria..'i, sem pode:· ntendcr às do seu cotega da Pnsta da Ja,~!e~-· 
apurar em téda~· suas i·nplic"ções r F_~an~l.sco de Prn11~ AmuJo. Cunha I?- ull.as tareins que we são atritttidas. r. . : 

... ; , ~ - u ~ . • , •: · ~ fnngtram, em carater contmuado, d1s-1 ... , . , \· As I~zoes apr~.:cu~adas ptw :v1: ... 
L/<·';~1essao .sist;matka fi.S tabe\n., pOEitivú da Lei dt> Economia Popular, A matérm taL examma:.a na Ci~ rüsll·o da Justiça ~onv~nce'J) p~t~t.u ... 
·0 i

1r..a:a de PleOo::; a .~ue, _de longa da: t:-ansgredindo as t.abelas baixadas pe-~n~ara dos Deputados P}lOs seus __ ór- mPnte da ~~?essidn.de dn tnf'did:1. ~11~:­
t_~~ nte mea~~s d(' 19v4, vmbam ~e en. !a Portaria n'J. 2ô0, de 1 de fevereiro gaos técn1cos, que Jhe .Ciermn apolo. teada, JUstltJ..Cando, de ·-wd.o eatru, ·l 
t,;~an~o vanas ,,das grandes umdades de 1963 l_pubi:cada no Diário Oficial _pe nossa pat'te, nada te~os a ar- abertura da cré::tHo :;;t,IJCitR.:l<v. 
nh_ ... p-elrfts. de t~,go_~qu~ ~e.di_adas. r1 u .~ d 11.,..,_1,.,63 d 001 1 áolgmr contra o projeto, <~UJa. ctcsuesa .. ,· _ .. 

:J As mvestlg~~çues mtctais se e;;; .~. ?mo e ""' :-' J' a 11 ss ~ déle decorrent--e o<:rcle 0 s~u relêvo ~ Alias, qu~m re,:.Idc om drJ.5HJa, Jn 
ü:br.ram em pmnunctamento rlc ell'· ~~~e;~lp~\epA.l~a~~~~n:~n~Q 5: dr>r:câ~ diante da lmperlosa !l':'c~::::Jd:1de da le"·c oprtumàa~e _de ver ~ .BH\sta~ão 
nJ! nto~ lt']"ados- a panificação e cun- -~. • e 

0 
.una. ' e .• _ Adnlinist.mçao. : lett:a pelos U1-<;cnmos.aau1 ve Hi<-2:10.>, 

tr:tHía, pela. s~;a entidade de cla~se ~;o\e~1?~.0 /e_ L~rt~pubJ~caf1a_1~~1~~~ ~ o. parecer, pois, pe 1a apro•.-rtç!}n f~ dqual
0
s, por ta,.ta df~ a;xtrc-t:mmm-

qut>, em reuniã-o realizada a 5 de ju- 1 ' 0 1 1G: ua. . '.'10 . ' do ·projeto. · 0 0 _orpn de BomnrJJ·0s a~~.-~•JJ:·am 
11ho de 1964, à Rua :soa Vist.a, n~t 314. da Sup_ermten~t;IJCJa Nacwnal ~do I c 

1 
·~~- , , prcporçoes enorm":B· . 

!Jt;~ andar, colheu a manifestm;ão ge Ab~stec1~1ento ,SUNAB.I e ~ela ~e;: o- ._a, a, das Cm~~:-..:ces, ::n ~~.de m~~u 9' Nuclco ~~nd"':'"~nt., f (li, e:o~ c::>,·to 
dPzentos e vinte e dois associados so~~;u5~o n ;1. _de 14 d.~ ?me~b10 de 4e 196o. - 1~··:·~" BCl;~~uJ.<:;r.n, :1e- pe •. wdo, qua~ ... _an.a.:.ado,_ e, ~~o faz­
hre os moinhos que vinham operando .9o-:-_ (publ.ca~ta n~ Dzarw Oftcial da stdente - -~~o,Ja,? da "'t.v~. a: fUs.- \ m-...

1
ttQ:. o edtfl~1o tlc .Mnns~eno u.~:~s 

''no câmbio nC"TCI' da farinha de Um ao _de 26-d ·1963) do Con~elho J?e~ tor - Aurcno Vmnna ~ ,LUnco R c- RE.açoes Ex~enure ,_. P!an"J Pilóto, so· 
tri~o. "'" \l:~cra-trvo d:t met:mn. Sup2rmtenden- zen~e - Be-;.e__rra NcJ._o - Edmundo 1 freu. danos mca!rnavei.3 .ante, pode~ 

- . CJ8., . Letll _,_ Aryem~ro de F1gueit~do- Eu:.. !su dizer, os olhar-"~ impotente:-: Qus 
3. Como cot:.3ta da ata d,t reun!fto 9 Is~n posto, dêlHlllcio At.tilio genio Barros. flt ssos ncrc.ic_o.!:! ~JomfY!Jro: •. 

mntos dos pres-entes apontaram entre' Fontrma, Dario Antônio Bordin. Wal- vr. .A:_nte o expoJto, opin:m1os ~da 
n:; entidades moageiras emrolvidas no t~t Fontana, Om"-r Fontana, Zellnclo. apwraçao do projet-e. 
cr·ntérc'o f'!scusa o !>.1oinho da Lapa Pedro S~nta Ro~a e Francisco de'· Ear'Cer r:.· '>2, de 1965. Sala da comis··· ~ '13 d 1 S A Com Se .·•0· ·0 n t c ., 1 · p ·' _. - · c h · \ _ G_ 11 ... "'- s. • ..o~o:., e:n e ma o . .. _ e lll n s es a ap1 a, a au~s n.rauJo un a como tncursos. · __ de 1005 _ Arg·m--r'} de F"[) · •do 
t?.ua !'n.uta Sou?· ·n~> ~~65, 59. andar:_ !"',:1s. Pf~~s. do artigo 2v ~ ~g e arti~:o na l'gmp·saq 4" rmmw-a; so-1 Presiden.te. _ A~'i'~li~ Via.'l}/au<:!~~ln~ 

. 4. A ~puraç ... o <I essa atJvJdade Ih .. f 2iJ ao Codtgo Penal e, p_ala q.ue ~e bre o ero1eto- de Let da Camw·a tor. _ Bezerra Neto _ Ed'W.J.ndo 
C!ta se f1X~u. pr~:::lpuamentr, na !ase lhes forme a C\l~pa. re-que1_r~ seJam c1- no. 43, de 193:i (n~) 2.G51-B, de )Levi _ Jríneu Ror:~lla>'sen __ L't,rico 
compreend1da _en~re os prlme,lros ~e- ta~o~ para o mterrogator10, prosse- 1965, na casa de Urirtem! que ~.Rezend~ _ LÕbr!o é.l s!!ccira __ Eu-
ses de 1963 ate. meados de 1964, pcrxo~ g~u!1dt)-se, _após,· na fO~·ma estabele- autC!riz:a o . ~o~e: Executivo a atJ.nio narros .. 
do em que mais se acentuou a e.scas- tJda no art1go 23 da Le1 n~ 1.521, att: abnr ao Mta1stcno da . .Justir;a e(· . 
aez do produto, dBndo margem a que findl julgamento pplo Júri. ouvindo- Negócios Interiores o créditô es~ 
o "câmbio negro" ~.e processasse com ~e. nn insknção cfimina!. cóm obser- p~cial de Cr$·2GO.OOO.QOQ, para o Paíel.l€1' n.o 523 de ·1965 
a malor de:;envoltura, assfm pela ou~ v:~nch d:--s fOJmalid<)des leg:tis, Rs vf- trm que especifica. ' 
t:adi::t dos el€;mentos lmplicados, como tllllus: . . <;;' _ • • Da Cqmissãa d-" Fira·,····~ na 
p.=:a· omissão dos órgãos fiscalizadote~. , . . . .Relator. SJ. ...enador }\urella Projeto ds Lei da Câ!nara. nu "0, 

h. Do inquérito policiai-mHitar ,ex~ ~· n~:?~~1Q~ Figumredo Pereua_ :I Vlanna. ' de 1965 (n9 2.655-B, de 1965, ?UJ-
!r~w·am-se as iflC!us:l.s certid~es .. que ::·. ~osc --_Unde 1\.h:es.: cujos endexe~ ( Pelo pre3ente p!·ojeto' (artigo ·19), Câmara), que isenta. dos iiiLpls .. 
:morm~;tm que, m;quele penndo, o c,u . ., f~g .l:;tm l)as ce.rtldoes, e as teste I fica o Pçder Executivo autorizadO- a to:; rle importação e de ~onsumo 
'I\-loinho da Lapa S. A.", por lnter- u~nLas. " .abrir ao Ministério da .Justiça e Ne- cquipa?:?.ento de televisão ilcstz ... 
m-éõio de dirigente::; e v~ndedores, vi- 3· l'~~~son H~rmmd_e.s ~ 1 gócios Interiores o credito especial 1lado à Rádio Dijusora de São 
nl1n trans(.{redindo, em caráter siste- 4· Jo.to _B<ttista .PileS da Fon.,ec:l Ide CrS 280.0<10,00•1 ~duz~ntos e oitr:n- .-Pcwlo S. A. 
má.J.,ico, as tabeJas _oficiais, çobrando ~- Cll~udlO~Font~na.~ . ta milhõen de cruzeiros-), destin:adc no Relator: ~r srpn"v; Bw-;~o u,. .. 
dos r.ompradore3, alem io preço tabe- u . ., A. na "'elano ~Skl, · en~~n.egados custeio de despesas com o aparelha· ~ 
Jadq. uma quantia suplementar de ... ct~~ Momho d~ Lapa 

0 
S.A. (Ruslmento da Corpo de Bombeiros dt 

Cr$ 2 soo a Cr$ 3.00~·por saca ~e cin-~P.,l_!l~. Souza, n. 365, 5. andar)· Brasília, cto J?eJ:~artamento Feder~J .de O projeto ora submelido .t nossa 
qu"'nts qu:i.las d~ farmha de tngo . ~~s!es têrmos, R. e A. esta com as Segurança Pública, devl;!ndo 0 credito apreciaçáo decorreu de propo:;ta do 

6. Além das acus<~ções ~ent'ric~s ce! tlsoes, . . <nrt. 2Q) ser registrado uelo Trillu~ EXecutivo e tem por tino.lldnde 
cmüra o <~Moinho da Lapa S.A ... po- P~he defer.unento. nal de contas e distribuído ão Te~ isentar de impostos de impol'tR.Ção e 
81u,.0u.se q!J.e 1 · Sao Paulo, 10 de ml"trço de ;965. souro Nacional, obser"\fado 0 disposta consumo cquipamentD .de tel•~yisrto 

fl.l Durante 0 )}no de 1g63, na sede a) Nereu Ce~ar de t;Joraes, 19 Pro~ no artigo 43 da Let nt:~ 4.320, de 17 destinada -à Rádio DHusora. d~ Sfi.o 
cerJtraJ ·do Mojnho, Zelindo Pedro nw~or de Justrça, desJgna?o. Nada de março de 1954. ?aula S. A. 
Santa Rosa chefe do escritório e pro- ~al~. _Está conforme 0 ongina1. Dou n. 0 pr:.,jet-o é de iniciativa do Deflui do processo que a lmVJ1·ta-
curador de emprêsa, com dados de ffl. Sao Paulo, 22. de ab_ril de l965. çáo. que se visa beneficiar co:n :.1. ri~ Eu M •r ca a 1 se ve t d tt Senhor Presidente da Repúbli.ca, que_ qualiiicação a fls .. promoveu a ven-

1
'' .- : ..~.~. ac P n · ~ re n ~. a - 0 enviou ao Congresso na forma do ta.àa isenção, tem por objetivo prem­

da de fRrinha. de trhw com transgres- ~('pafel, conferi e assmo. artigo 49, "ce..put", do Ato Institu- puo reequipar a referido 'Y.ll!Ss'Jra que 
Bito às tflbelas oficiai_s: em_ carâter Copiado fielmente do original por, cional. vem servindo ao pUblico paulis~~ des-
continuado à Rua. Matías Aires, n\1 (a,) Yolanda G. Pitajá. -- Conferido de 19-50. . 
314, nesta Capital; nessas vendas, Ze- pQr (a) Georr!'!na c. Ramo!!. III. A. Mensagem presidencial está 
J d ,, t t d " acompanhada de Exposiea'o de Moti- A operação acrma foi submetida ao in o co .... rava rmr fon\) a quan \a e '~ · d c t · d · · 

• Á Cnm!ssi'io de Constituicão e vo"' do Ministro. da JUstiça e Negá· cnvo a ar .eu·a e Comercw Exte-cr.:: s .. ooo por srtca de cmquenta qui· ~ --·---- -- --- -- -- - ., i d l::)t t t r los: , .J.lisl:iça. elos Interiores, que justificando a r ar, on e o tJVe a t::ompe en e 1• 
medida ,informa: cença de importação <fls. 4 a 61 e 

b) durante o ano· de 1963 e os pri· ao Conselho da superintendênda da 
meiro~ meses de 1964, Francisco de PARECERES • à) desde a sua instalação em Bra- Moeda e do crédito, 0 qual e nittu 
P;tula Araú.1o cunha. vendedor do siHa vem o Departamento Federal de certifica-do de Autorizaçã.o nQ 245. 
4
'Moinho da Lapa S.A '', com dados Perecer 11 .• 521, de 1965 Segurança Pública se deftontando cuJa fotocópia foj tambétn anfi'S<tda. 
de qualificação de fls .. em caráter _ com várlos problemas de segurança ao processado. (fls. 6 a 9) .. 
cor.tinuado, vendeu fowinha de trigo Da Comissão de Finanças, sôbre e apare:hamentos dentre os quais Dec9rre 'do acima exposto que a 
cem transP,'res.~ão às tabelas oficiais. a o projeto, de Let da Camara nú- avulta o da prevenção e combate aos proposição merece o "plãcito da c-::-
José .Ataíde Alves, sócio da "Panifica~ mero 42, cW l9Gfi (n9 2.650-B. dP. incêndios; nlissâo, pois se fêz ;·evestir rl:e tõd!ls 
C'ora Colonial Ltda. ". locli11zada. à 1965, na Casa de orígeml, que ó) até 0 presente· não se cuidou, as formalidades legais pertinehtPS. e 
A\renída Cr$ 2.500 nor- s~ca de cin~ autoriza- a abertura. ao Mi11isté· na nova Ca}}ita\ d~ l)aís, àa preven- também por constituir jw-isp1·nctên{·i:\ 
quf'nt:t quilos de farinh:t pura. rio ·da Justiça e Negócios Inte- ção contra. 0 fogo, nem de um mi- iterativa a concessãod e favores fis-

7. No período referido, o «câmbiO riores .. do créàito especial de . . · d h cais como os ora vind1eados, a em~ " d · 1 1 1 
mmo e segurança para os seus a.- ·ê ê 

ne;tr!' ommava nuase o a mente o CrS 68.0.'0.000 <sessenta e oito bitantes, cohs.tituindo verdadeiro rnl- pr sas cong neres. 
comércio de firinha. de t.rlgu nest" 11_!-ilnões. de · .c:w::eiros), para o Jagre que os incêndios nela ocorridos É 0 parecer. _ 
Cltpital a tal ponto qu-e os preços de ftm que espect/lca. não se tenham transformado em ca- I 

1 
. ~ . 

taDela nã.o tinlla.m, normillmentP R~lator Sr. c::enador Lobão da Sil- lamidades· 1 Sa.a das' CQmJsso~s. em 13. de ,muiu 
curso nas t1'anS!lç6e!; e «rande narte \i_·eira: """ _ ' \de 1965. - Aryemtro de F!glleJrt~ào. 
dos moa~:;eiros, na ânsia de. maiores c) o elevado custo ctos equipamen~ Presidente; Eurico Rez·ende, Ti-;!!ator: 
lncros. fixava os vrecos clf' V!.'nd~ 1'1" O Sr. Presidente cta República, nos tos tem-,se constltuido no principal Be~crra.·Neto; Edmundo Leví; Jt·fneu 
l'iE'U nh'edrio, co!'!o1me R intesJdacle da !érmos do art. 4Q, "caput", do Ato 1entrave pam o apareJho do Corpo de Bornhausen; Aurélio Vianna; L~Nio 

. esc.nsez do produto. Institucional, submeteu à coilsidera-1 Bombefn .. ~ dd Deoartawento Federal da Silveira e Eugenio Barros. 
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Parecer n: 524, de 1965 
Da comissão de Financas, t.ô~ 

· bre o Projeto de Lei da Cámara 
n!J 51, t!.e 1965 (na Câmara, 11? 
2.658-B, de 19ti5) que autoril':a o 
Poder E:recutivo a abrir vela pre­
sidCJicla da RepUblica, -o t.::.ré6i~ 
to especial de Crs ·L%:'..416 
(quatro milhões. treZentos e ses­
senta c dois mil. quatrocentos e 
de.c:es~'els cruzetros i para rttendf"r 
a despesas que especifica, 4 cat~ 
g,o do Estado Maior das F(1f!JS 
A1·úwdas. 

Re1ator: S'r. S~nador Eurico Rt~ 
~ -~~~~~--~~"-~"' 

A. GJ~iss.1o de Finanças .opina pela 1 aPesar da reiteração, atendido à di-\ 
av::oV'.\çao do presnete projeto de lei. I Iigéncía formulada pelo Tribunal dt 

S.d~ da.s comissões. em 13 de Contas, ~ d~poi~:. devidame~tc int,i .. 
maio de 1965. _ Argemiro de Figu,!i~ mado •. !lao reCOLer da de<nsão de .. 

Pareceres ns. 529 e 530 
de 1965 ' 

;N9 529 DE 1965 
reão, pre~iç\,ente· Bezerra Neto, ReJa~ n~gatona, .. 8b<?l~ou~ os ~érmos do De-
tor. Eu.yénio h.irros; Irinet' Ror- CI eto Leg~slatn o elaborado e aprova.- Da Comissã.o de Constt~utç_ao e 
11hausen; Aurêlio Vianna; Lo!Jito ria do na Camara. dos Deputados. Jw;ilrq aóQre o Projeto de Decre~ 
,Jilveira; Ed.mundr:,· Lcvi c EurWo Jte- 3. Constatn do 'processo 0 pronun. to Legislativo n<! 7, de 1965 (nú-
:ze1:de. ciumento do eminente Senador Fa· mero 185-'~ de 1964, ua Câmara), 

ria. Tavares e a emenda ota. relata- que mantem o ato do Tribunal de 
'·da, :mns, alêm daqueles pormenores contas que recusou registro ao 

dos itens anteriores, há que pôr em re- contrata cet.;..IJ, ado enire o Depar-
lêvo o fato de que estêve 0 projeto tamento cU· .. /i(Iministração do .Mi-

na cmnjss4o de FiBQilÇM sôbreo paralisado na Cúmat·a.. por mais d.e nistC:·iv da Ag;.cultura c o Senh01 
Projeto de Lei n5' 53, de 1965, (n:l de:.: anos, sem "qüalquer manifesta- Otduic .'.f.tandh e sua mulher, D'1 

2.6G3·B-65 ·~ na Cdmara!, que ção de mterêsse ou de p 1otesto por Ermwdu G11Uçte ll:flr«nda. 

Parecer n." 526. de 1965 

altera dtspos~tivo da L~~ n" 3 244, p;ule do Estado de .t\Imas Gerais ou RE-lator: Sz. ~nador Bezerra Ne1o 
Na. forma do artigo -19, '·cap11t", do de 14 de agosto de lDvJ, auton-::a do :>.I~ustéllo de Agncultura. Na ' · 

Ato Institucional, o Sr. Preside'lte abet t111 n ele credito cs<r;ccmL c dct 1 espt'cll', a iltulo conccssn•o, o que se I Em sessão de 9 ele novembt o de 
drt República el1\'ÍOU ao Congo·C!sso outras pronr:lencws 1 r>oden,\ sugenr sena.. a ele uma dlh- 1954 o Tnbunal de Contas da Umão 
Nacional, acompanhada de Expo;)i- Relatu: Sr. Lobão d,1 S1hena. 1gencl.'l ·Junto as partes pactuantes. reC·J~:>ou 1eg1stro ao contrato .de coopc-
çao de Motivos do Sr. MinistrrJ ~e 0 Projeto em exame foi enviado <tO (~f as: assin\ mesmo, tu~~ indica que l

1
açad·?. cele~r~do er:tre o D~~~l'~!Jlen-

Estado dos Negócios da Fazer,üa, I Ü)ll'rresso Nncional com 3 Mensagem e extempo~,mea a mcdtd.:L. o . , Adnlll11Stra~a~ do .r-.[mJsteno da 
1\fensat;:-cm.- sohc.ltando abert'tra Ce , ~') d :l9 d . d r: • _ • Agncultura e Otavlo Mnanda e sua 
C'·'dJ.Io especl·al de Cr'· 4.::;(,24i6 ,n, .. o, e" e ma1ço e l96v. e, Somos pela aprovaçao do Pl'OJeto e 1 11 . d ~- . d . ' 

... "' Ol>J·etiva ntttoriza · o· Pode· Ex cu ti v · · ~ d nu l€'I, Ona .c..tlllln a Grlllete 1\1'-
(quano milhôe~. trezentos e se:-;:;enta b. ' 

1 
. 1'.

1
. , • d' F-. e 

1
° ·:·cJCtÇ!'l.o da enu:n a. randa para ünanciamento das obr~s 

d . ·r 1 ail'Oce ltos e j~>ze"s ... Js a a 'nr, pe o "' mJ.Slerw a azenc n / ct . 'd . . 
e . 0~~ ml' q.: 1d .' j :. 1 ·f~~.- ct·édJio especial de Cr$ 4.177.207.33Ó Sala das Comissões, em 28 de abril estuw as_ a u·rlg~çao das tenas de 
cruzeuosl .. P

1
_aia aten .e1 ad~ e~.{;:,'~~ tquatm bilhões cento e setenta c sete de 19G5.- Afonso Arinos, Presidente. 5':ll.l }:lropnedade, slt\ladas no rnunicí .. 

i"re· esdect;sa. a ~:u~~d 
5 

':o·· rnilhóes duzentos e sete ·mn e trezen- Bezerra Neto, Relator. - Aloysio de mo de Campo Maior, Estado do Pia ui. 
" 

0
R101 'd•-,s o.r~a1 -'1" d rnt,lc"a,.; .. , ,

1
. ,

111
, ._,.

1

lo::;. c t.{·int~ cruzeh·os 1 destinado. ao Carvalho Filho. - Josaphat Marirt1w. Sf:'udu fundamento da recusa o fato 
·cre 10 .soc11·a o .e, ·~ •l · · · I! ·b ld v·· ~ 1 , p· de nã J1av. ·· !d d"" ê no ~o-amcnto àe vencimentO'- de paganúmto do subsidio prevlsw na - cn a o 1elra. - H er.co.:es t- o . Cl SlOO cumpr a a 1llg n-

.senl:i~·es ciYis da Escoh snPe'iilf Lei n.? 3.2H, de 14 de a~ô~to de 1957,.)mcnfcl. c:lii:, or~~nada em ~9 de dezem~ro de 
de Guetra, referentes aos ::\ll•)S c.c 

1

relaüuyamcnte ao exercJcHl ~e 1~6~, ; N:;' 528, DE 19ü5 Hi~~· ICiterada a .. 6 de fevereuo de 
19$0. lS61 e 1962. em. consequêtwia do álLenmdo, :l.? mesmo ten1po chspos1t1~ 19~ · . . • . . 
Decreto n'! 53.030, de 28 de :wvem- ''OS dessa lei. Du. Comissão de FiJW7JCas, ao 2: -!" dihgencm. e~ a p~ra Q.Ue o De-
bro de I9G3. que retificou o enqn;~dra- Na Cúmarn dos Deputados n. maté- : p::u t3I~tent~ do Mmtsteno da Agricu~· 
mento do Pessoal Civil do Q.,w,iJo f b t· Projeto de Decreto Legislativo nr.> t~:a mfonna.sse se o contJ·at.o havia 
Permanente do Estado ;\-laior cl&s na oi ~u me Ida a exaustivo e me- : 132, ele 1964. SlO? aprovado pelo Ministro da Agri-
Fôrças Armadas e alterou ? nível ticulos,~ ?"'~udo por parte da Comis· , . cnl~ma. . . 

. 'd . .· .·. d E 1 SUl e- ~oes 1ecJ.JLa.s. <ia! l_esultando o subs- Re,:~.tm SI Argemuo de Ftgueu·edo Para os fms do art. 77 { 1" da 
d_os setvl otes cn t::; a sco a 1 tJtutno c1a Conussao de AgtJCUlLma I Con t·t · ã. ê t · . · ·. · · 
nor de Gt~c!·ra. . Sr. e Poht!Cfl. Rural. o qual, por mais R~Lmna <~ ptopostçfto em tela a este .. ~I u~ç o, se placesso ~OI teme· 

A Expo::,.Jçao de ).·Iotwos cto conlorme com .t recmc.l Jcglslatlr:l Olgao 'fccmco. para que nos piOnun- ~wo,.~ C~tna~~ dos Deput~'l.dos em 7 de 
Mn11stto da Fazenda eschnece e J\.s- e ma.l:-; de acOldo com o fun a que \demos sobte sul>sututno ofelecldO em Janu ... o e 1 ::.5, onde fol protocolado 
bhca. a a bel tm a ,do crédito. ". 'zsa, mer~tell a apJ onH'50 do P1cn.l· 1 plenano pelo Scnndot .. Mello Braga. a !~ ·~<:rguh~te. ~ez nnos e do!s me::.e::. 

A~~uu, sendo so;nos de patec_l fn.-~ rw daquela Casa de Cong!es.so. ObJetnando :.lltet.ll' o dectsório do ~eilOL:.a C!\mara dos D~J2:Utados ~pro-
vora<el ao prO)etl:~. . . . . lTnlJ\mal de Contas, a fnn de que se- 'a a tedaçao f~al do ptesente p~ojeto 

Snla. das Connssoçs. em 13 :ic .nn~o Como bem r~s.smal.\ a dout:-t Couu~- Ja registrado 0 conhato a que se de Del'reto Legtslatlvo, que chega ao 
r1c 1f,5:'i. - A..rgemno de Fzguc1n•do, síw de Fm::mças. da Camata, a me- 'nrende aqueht dtdsão. IS(;'n~do e. 23 de março p.p. Não fóra 
Presidf'nle: EuricCI R&2ende. ;:.?_I<'~ to;; ! did::t visa a dar :::;oiuç:Jo aos prob!e- · . . . ~ . o !On!Jo espaço de tempo decorrid!J · 
B_ezcna I\' c to: Ed·nwnd? _ Lert: In~ mas atuais relativos à produçãt c . Na JUst.Jflca<;au da emenda seu llus~ 

1 

sena o caso de se converter a maté·. 
t!~lt Dornlw1tSC11: A.urcl_IO. V•{~1';Fl.; importaç5.6 de• fertiü.:antes. face à tre uutor acentua: ria em cj.iHgéncia para ver quais 0 ~ 
Lobão da Sill:cint e Eugcnw Ba--ros. situaçR~ crlarla. com o ad\'cnto da i 1!) A modieidade da q1Jantia objeto eompronH~so_s a~umidos pelos contra-

Parecer n." 525, de 1965 
lJa Com.ü.~fio de Fínanc.rs sô· 

Ore o projeto de Lei 52,· d.·~ 19C5 
tn'-' :.!.6·!9-B-65, ·1w Cáma-t't!.•. que 
autori.za a af>ertura. de cni}ito 
especial. num wonta11tc rl::: :_ ... 
Cr~ 1.079.4\H.-183..-lO O/Um bi!niio 
o~>etenta e. 1Wt:e mi!IJões, •t1•0.tro­
centos e nOi:Cnta e quatro mil, 
(/flotrocenlos c oitentn e t.rés cru­
zeiros e quare-nta centa1;ns•, a 
diversos Minístêríos. 

Instruçao 204. da SU1-10C. ao contrato. tantes Otav1o Miranda_ e sua mulher. 
~s.receu-nos desnecessal'la a dJUgên-

Justífica-sc. petfeitament.e. por sua ~.<? A circunslàncü\ de que apesar Cia reiterada pelo Tribunal de Conta3 
finalidade, o cc·édito pedido·. do Códi~o de Contabilidade da União e nfw atendida, ô que foi causa ·únlc.." 

Somos. a!>sim. pela aprovação do i' s.e encontrar em grande p:nte supe- da recusa no registro, qual n de se 
Projeto. rado, ser o Sem:1.do constantemente in!onnnr se o Ministro da A..,.ricultu· 

chamado a opinar sõbre decisões do l'rl ,api·ova.ra o contrato.. " 
E' o ~arccu. I Tribunal de Contas com lmse na que· 
Sala das Comissões. em 13 tle maio! lc diploma legal. 3. Com efeito, pela documentação 

I 
·::lo processo, sabe~se que no contrato 

de 1965. - lri~u'<t Bomiw.usen .. Presí- 3.'-' Que l> tempo decorrído da la~ eeltbrado nos Serviços de Irrigação 
dent.e: - .Lobao dtr S~lvetra, Relator. vr~tura do contrflto a data atual, au- no Piauí, da Divisão de A'{uas. dn 
Aurclw Vwml. - Eztnco Re<:end~. -~tori;-;a a presunção de que a impor- D~p:\rtament.o Nacional da Prad.uçf(o 
Bezerra Neto. - Edmundo Lcvt. ~ t:.tncia dêle con:st.onte, iâ estaria ~m· Mmeral do Minist.él'io da Agricultura 
Aroew1ro de Fig1teiredo. EugCnio , preg-ada nus finuhdàdeS prcvi~t,.,-'\S. 0 encan€':gado dos 1-espccth·o.s servjço51 
.J!!!rros. [' A Comissão, realçando. consoante Rt>giMllflo Babo Alvün, rem·esentnra o 

Pareceres ns. 527 e 528, 
de 1965 

N .9 527 DE 1965 

R ela to r: ~S~r:._~S~e~nua~d~o~r_,B~e~z~e~r~ra:;_}~:~,,~[o"'. 

1. Na sua m~nsagem de 24 de 
março p.p .. o Senhor Presi~e\~te da 
RepúbHca submete ã aprcc1açao do 
congresso Nacíonn!, éste prOjt~J) ~e 
lei, que autoriza a nbertu~a de Cl'C­
ditos especíah;, num montante de .... 
crS 1.079.494.193,40 thum biUú"J, T-,e- 1Ja Comissâo de Constituicão e 
tenta e nove milhões, quatrn,.-;e-ntos .Just1ca sôbrc o Pro]Clo de De~ 

fê?. anteriormente, seu apoio a. uma Se'>!LDJ Ministro da .Agricultura do 
politlca efetiva de proteção às nos- ac6tdo com. a Portaria. áe deleg~ção 
sas reservas florestais, e não Cl"l>stante de co1npeténcia número 862. de 4 de 
os argumentos trazidos à cola,ção pelo JU[ftr de 1953. E' o que consta do 
ilustre autor do substitutivo, mantém cont:·flto, solenemente assinado e re .. 
seu parecer favorável ao projeto e gi>;trado. e. publlcRdo na 1ntegra no 
contrário ã. e~nendn., pelos motivos qne Diârie> Oficial de 8 de dezembt·o de 
passa. a alinhar: 19i'S:·-

e noventa e quatro mil, quatroc.rm1.os cretu Legislativ·o n.P 132, de 1964 
e oitenta e tres cruzei tos e qu~wenta {n.P 54-A-63, na camarat y que 
centavos). mantém o ato do Tribunal de 

2. o ..)lPjeto de lei é justificado contas da União denegatório da, 
em exposição de motiyos do St,liJor registro do contrato celebrado cn~ 
Ministro da Fazenda, e esta nova tre o Govêrna da União e o Es-
proposta de crêdHos especiais, orgr..~ tado de Minas Gerais para exc-
nizada de acôrdo com os pedtdos dtçà(l de serviços pUblicas relati-
npresentados pelos Ministério e ót- vos ao jlorestamento, re/lort!sta-
gfi.os interessados, assim se discri- mento e proteçdo de ?natas 110 ·ta~ 
mina: ritório do referido Estada. 

::\:Iinisl.:rio ela Educação e Çu!tura .:I~Jator: Sr. Be:terra Neto. 
Crs 1.001.089.038,1: :::.:.;....===..:.:.= 

Ministério da Fazenda ·. · ·. · · · · · L Volto. o presente projelo a esta 
Crs 807 .G5~.0: Comissão para que seja apreciada 

Minist.érín da Viação e Obrn.s emenda oferecida -em plenário pelo 
Cr$ . · ... · . · · eminente Senadôr Mello Braga, teu.-

Públltnf.. 'Cr$ 71.597 · 240,3 · dente :i que seja alterado o que ado~ 
Total CrS 1.019.494.48a.4, tou a proposição c assim o Tribunal 
Forarü anexados proce~s ~m qu~ ~..} contas registre 0 têrmo aditivo 

a justificação e a comprovação da em r~!ei'énc;a. 

a) O têrmo do contrato de que' co~ 
gita o presente projeto foi ao crivo 
do Tribunal de Contas com talhas e 
emissões de vulto. inclusive no tocan~ 
te â especificação da. dotação que 
a tenderia à parcela de Cr$ 6. 150. 000 
mencionada na cláusula 3.{1 do adl· 
Hvo. 

Entendendo. ser fora de tempo qual~ 
quet diligência rest.a~nos, um tant() 
intrigados, opinat· pela nprovaçfw do 
presente Decret.o Leglsl::ttivo. 

S~tlrl das Comissões, 27 de nbril de 
19C5, - Afonso Ari?tos, Pt·esidente. 
He:..erra Ne!n, Relat-or. - Al011úo d.s 
C'G.n;alho. - .Josaphat Mariti-1w. 
Ar(l!"miro de Flqueiredo. Ednnmdo 

.Ni? 530, bE 19G5 

b) Decorridos ()S prazos Jegaís, não' 
1 
l.eri. 

recorreram as autoridnc\es interessa-· ! 
das·d"a decisão denegatór1a e táo.pou- • 
co procutaram sanar as omissões e Da Comiasdo de Ff?wncas, sd-
l~regular~dn_ctes constantes ,da_ dtugê?-\ bre o Projeto de Lei n{l 7, de 1965 
cta deteumnuda pela EQ:légta C61te I R~tato!·: Sr. Scnfldor Arrrenüro de 
de Contas. · Fl!{\ieiredo. 

ll:' o parecer, pois, contrário à emen • 
d~ substitutiva. · 

·necessidade dos créditos pedidos são 
6ferecidos. Entendemô-Ias "iuficiemes 
e colocamô-las à. disposição do €XU­
nae dos membros desta Comissão, tm 
m.e.sn. 

O Egrégio Tribunal de Contns da 
Unlfío, em sessão t.ealizada a 9 ds 

Sala das Comissões, 12 de maio de novembro de 1955. denegou registro :a.o 
1965. - Irineu Marnhausen, :Presi- con~rafo celebrado enúe o Depi\rta­
dente. - Argemiro Figueiredo, Rela.- rr.ent.o de Administração do Ministé~ 

2. Ocorre que esta Comissão tendo tor. - Eugl!nio BaiTOS. - Lob4o da rio da Agticultura e o Sr. Otávio Mi~ 
em vb5ta que a recusa do registro tó- Silz;eira. - Menezes Fimentel.- Be- randa e sua. mulher, D.. Etminda 
r a em face de não haver o Departa- zerra Neto. - Edmundo Levi. - An~ I Gd1Jete Miranda .. :E o fêz porque não 
mcnto do Ministério da Agricultura, ttónio .Jucá.-- Eurico Retende. - se cumprira a dlligêncla ordenada 
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pela Côrte de Colilas, no sentido de Pre'!ídcnte eventual. - Josdphat .i-!a-tcc!lsatuindo-se na pre~ent;e propo- AS2iln. l vista das pronunclnmeutõa 
que providenciasse a aprovaçao do rlnow~ Relator. - Her.tbaldo Vieira. sic~t:o dos órgâos incumbidos de. apreciação 
contrato, pelo Sr. Mtni.stro cta. A.gri- -- ~nt~n'io Balbtr..o. - Arge'f!l'íro de No· se_nado, o projeto· recebeu tr~s do mérito da matéria. não resta. a c.sta 
cultma. F:gumredo. - . Ru.y Cnrne1ro. pareceres da Comisão de Legislação: Comissão outra. alternativa, se11ão a 

O M:ink,t.ério referido, ciente da de- ,.l.ejfe,.son d 13 A·uutq.r. o primeiro da lavra Co saudoso Seua- de associar-se às referidas manifesta-
élsão denegatória, 11ã0 cump!·lu a tli-. ldur Souza Neves, datado de 1959, e ções, opinando, também, pela reje1çãa 
Hgênc-ü\ e dctwu decorre1· o pt·azo le- N9 53:! DE -1965 J e_rmrert.ia o projeto em diligência, a do projet-o. 
gal estabelecido no art. 57, da LeJ Dg Comi;pdo de· Fin<t.ncas, 36_ 1/1~1 ~de que _s-:bre o me.,;,mo se pronun-.. Sala aas comissões, em. 12 de m:-tio 
P.o 830. de 1949, sem .int-erpor qual· bre o n·ojelo de Decn~to Liigis~a~ rc.as~<.:! .o.l\:hntstr_o do 'lrabalho; _o .se- de 19G5. - Argemiro Figueired-o, Pre ... 
Q'ler recurso. Assim, nos_ têrmos e tiVo n9· 11 , de ws5. . lg:_utdo, ac autorm. do S_!mador V1valdo sidellte. _Antonio Jucâ, Relatt>r. _ 
para r:;:. fms previstos no art. 77, l 1~ Lima, em 1962, concma pela mesma 
da constitu!t;.ão üa Repúb1lcR roi oj· Relntor: Sr. SenP..dor Lobão d<t su, )diiigéncia; o terceiro, em 1963 já de- lrineu Bornhausen. - Eugenio Bar-
proceSEc encaminhado ao Congresso vcira. (corridos, ~ni.ão, q_uatro anos, propug- 1P·o_s. - L

1 
obão da Silveira. - t.!enazes 

N' . ' - 1 r ,11 ·. 1 nt 1 t'd rmente. - Eurico Rezende. - r:a-ac.ona.. · . ·o presente P:·ojeto de Decreto te, HH • 1gua me ~· naque e sen 2 0 • m•·ndo Le-r' 
• Na Çámm·a, o ato da Cort,e de Con-- gislatú·o, oriundo da Câma-ra do<:. cumpre-nos. neste _PMõs_o, acentuar.e -~ 1

' 

tt'l·~. r~wreceu aprovação,
1 

através do DeputadoE.,. m~mtém -J:ecibão denegatô~ ~amen~.oa~ a pr~:r~~~maçao quant~ as 

1 

_Pareceres. ns. 536~ 537. 538 
?tuJe<:.:o de Decreto Legls.at1vo ora~ em ria. 9..0 l'egiMro pelo Tribunal d C • mfonnações so~l~h_. .. las pelo Sen<tdor 539 d l 55 
e~ame. No ~enado, a douta Co~ls-- tas da União,' tlo contrato Celeebr~~o F'e-d?ra1, tem materm re!evantc como a . C , C 
sno de Consttt~ição e Justiça opmo_u enb:e 0 Minist~rio da Saúõ.e e a Ir~ nqm pos~ulada. N~ '5'3e DE 196ft 
pela ~1a1mtençao do ~to- deneg~tórw mandude do Senhor Je:;us dos Passo-s 1 A?onteceu, todavh, que enquanto o 
Co re~;1stro, e Psta Com).s~ao de Fman~ de Florlan_ópolis Est-ado ele Santa ca: I pro;~t.o agua~-dava n,_s referidas lnfor~ 
çf>.i, cxa:ni~~mdo a n1aterm, vell!o con-J tarina, ]:.ura apÍicat;ão de crédito or~ ~1uçoe:3! em•IOU o~ -~xecutivo_ mensa~ 
~r~~o é!-- ~ .. z a:10s passados. na? tem çumenh1rio de Cr$ 500 _000 dest.inado nf!Ul ,;:.obre a ma~.c~t!l em tela, ~ue~ 
!~ .... ot--;. ~a. a <'.lsr.ordar dos paJeceresjo. "'onstru"'âo do necrotério do Hospi~ laprmoda .P€10 Co.L,rcso, se comer 
Já- f'm~ildos. t ,· c~ "r.dad . ,:" d , 1 I.t· teu em 1e1. 1 

• ., , , ... ,. r. 
1

.:l c~d !Ll e, a cz~t:oo ttrl,le a - I.sto posto. a Ccmis::;ão dá o projeto 
E, ~L::>um, opma p.Ja apro.aç""o d31 nan C: , por prejudic~do •'er.vl" da le\ núme- \ 

Pl.'Cff)t-0 ~e Decret<l Legisls.th·o n':> 7, ,? P~o1eto de . D0cr~to~ Legislativo ro 453g d~ j 1 'de. fev_el.'eiro, de 1!}64, 
de 1965. n. 1~. ae HJGS\ fOI prmoc.tdo pela co- que extinguiu as C0missões do Imn·s~ 

. . rnun;cacão enaerecada à Càmara dos "'. . , . '"- ~ · . · 0 

!~ o parecer. ·Deputados pelo Tribunal de Contas t~ ·onJ.d1;a. e a _co~:n:~s:to de Onenta~ 

na Comissão dg :r;>conam ia só'()re 
o Pt01eto de L-el da Càmara, nú ... 
mero 71, de !964 Cn9 313-D--63. na 
Câmara) 

1 
que dó. nova redação à · 

alínea. c do r.:.rt. 15, da Lei 7ntme ... 
ro 1.184, de 30 de ag6sto de· -v950, 
est-a?Je1ccemfo prazo t1·imestral pa ... 
ra jiJ::açllo elos preços de compra 
da borrncha. 

~~lator: m·. 3erlndor Jo-:é felicifi110 
tJ ur ·- t ,· · f' 1 9 1 910 c~o Soc.al e diSpcs, nos art!gos 11, 

Sant das Comissões. em 12 de maio a nao, .a ra_, es ao ~o IC 0 n · · letra b e 28 e ~~,u parárrrafo &)bre O presente projeto, ora em exa1ne 
de JBG5 .. - lrineu Bornhausen, ?re~ Qe _27 d~ JUlho de ~9<~9. ca.nt'?.!'.~C -as 'lo aProvc1tamerita õos servld~res ali ne.sb Comissão, àe autoria do uobl"e 
~iàt::nte. -~ Arnerniro I<'igueir-tdo. 'Re~ raz~:?s da sua decisao de-negatória ao lotados, atendendo. p1cnan1ent-e, aos àt~putado Jorge Kalume, visa a alt-e-
l~tm·. -- Ett{1e-nio Barros. - I.obão da reg~_'jtrc do con_trato. !f~ns por líle r-olimados. l'ar a redac!ío da auuea c do a:;:t. 15, 
S'iveha. :-- ?fene-:I~s Ptmen.tel.. - An- Nesse expedi~nte, informa o Trt-11 

tt o parecer. cta Lei n\' ~1.134, de 30 de agôsto de 
tcnln Tuea:. - Eunco nezrmde. - Be-/ bt:nal que, de acôH~o com a cla'l!sula Sala d~s comls2Ge5. em 23 d~ mar .. !950, que dispõe sôbre o Banco a-e 
Z"''r<: l!e~o Edmundo Lem. 511. du contrato cujo reg1stro foi dcne- co de 19G5. - Vn,aldo Lmw, Presi~ C:-édito da Borracha. 

I g-ado, a sua vigência findolH>e em 31 1 llente. - Edmundo f.eV]J, Re1ator-. !)c acôrdo com nquêle ctisposith'O 
de deZembi'o de 1258, e ainda porque 1- WaljreàJJ G-ttr[!el. -- EngCnto Bar- em vtgor, que, por sna vez, modificou 

raroneres ns. 531 e 532, 
de 196o 

v._ despt"sn relatlvtl ao mesmo corre por f'!.·s. - Eur;co Rezeud(', a <-t.ntiga. reda~ão da Lei n~? 86, de 8 
cont-a da do-ts-;;ã-o orçamen~ária da-~ 'de ~et.embro üe 1947, incumbe ao Bnn .. 
nue1e exercicfo, .lá encerrado: Nº 534, DE 1965 co tl<> Crédito da Amazônia S.A., an-

l'J\1 53! DE 1965 O Ministério da Saüde, coma parte · . ti.;-0 Banco de Crédito da ~~rracha, 
. _ ._. . _. 1contrat-ante, tJ.)mrmdo conhecimento pq Cqmissiiq de 3 l'1'l'iC!LP...ábBco "J:.tat, quando julgar necessano, pelo 

Dq. Comnsgq de Gçn.wtuwao erda.:::; razões que flortcgram a dçclsão Ciui.L.sôbre o P1·ofeio tle Lc-J na 1J~c1lOS: com 12 {doze) meses de ente-
.l[í-'Jti~a. ao projeto de dec-reto le.- '! d(1 n·iJ:nmnl dE." Ccmf-3.%, solicitou o Cfwwra no 208, de 1957 cedêucia. os preços de compra da l>or-
glslaavo n9 11. de 19G5 q1r.:: mttn· enc;rninh::nnento do processo ao Con- Relutar: r. S;.,na.ctor l\Iclo Bra a t"<l:clw. nacional". 
l.im dectstin de registro aD contra- qre:~so Nncionn.l parn.. os f!ns constiLu~ . . .... . . A proposiçáo em apreço determina 
to -:debraà.o entre o :Mht-,:sté?·io da 1ctona1s. _ O pre~e~te l!ro)c~. modifiCa e su~ que é.ss{.!s preço1;1 de compra da. bor-
Sm11c e a Irmandade df! Sçnhr:r J T!!sta comissão, ct:a.nte do exposto, é 1 pr1I?e vanos. dlspa~JLlV03. da Consou~ rv:cllR sejam fixados, trimestralmente • 
.!e8us (]cs Pa,r;sos df: Florwnopohs de parece•· que o p 1·ojet-o deYe se!' j daçao das Ije.:; do fraba!ho (Decre!-o~ Ainda peta atual red;t~;:.ão da Alínea. 
S(!ltta Caturina. :tpro~;ado. 1€i no ?A52, de }(.' c;.e maio de 1943) ·1 c do art. 15, que 0 projeto pretende 

17 .... ~ cp. ,. " ••• t .f· . _ . ldCtf:munando, tambem, o flproveita~ alterar, "nA. eventualidade de Ube.ra-
. • ;t·~,hOl .· ..,r· ~-na._do. Jooai'l.u !I. tt. Bro.tc: da.s Com1ss9es, ep1 1.2 ~e- mJ.Jo J mf-nto. como cxtramn'-1erárias mt'.nsa- ção das operações nnais de comp1·a e 
!W~L. . d_e 196il._ - Arr:emzro Ftf!.uet~·e-..o, Pre~ !i:"i1.B.s. dos ser•.rldores do. con.1isst\o do veHd!:!. de borracha a comissão Exe-

Segundo; a comwücaçíio feita à_ Câ· 51_dente. ---:- ,Locdo _da. 8}lverra Re!a- II1~1pósto Si~dical ~e da Çomissi!o. !éc- cu li vi\. de De!esu c 'a Borracha. pacteró. 
m?sa dos Depurados, o Tribtmal Ua i' t?; ·. - 1111"f!u Bc. nha.l.:en:L .- Jt.,u- 1 mca de qr1~nta{'ao Soc_wl. ~ . dt'tetmln<.t.r q:tan(10 julg:1r con..-entente 
con1;as negou registro ao tênno ~n yeuw ~arr~s ~ - M ene.?-·f., Pnnet;ter · A . Comt.ssao · de r.::rns!aç.."tO Soc1al. e pelr; ;:m1zo uecessãrlo, preços minl­
contl·atr; C('lebrado entre o ~Hnist-~no ~~ Eltrtco Ji:;:mãe. - Bt-:.errn; ... ~~to. Yf'rit'Jcando que l.l: mntftda ~i~ se acha.- mos ou f\Y:.cs, \\- '<>N~l\\ })agos t>.Os pro· 
do. Saü:i.e o a. Innandt:.d~ a!' Sennor Eamn1tào L>:;tt. - A.ntomo Jt.~ct. m surJeradq,, à t:l.stu ua c'!wao. da Lel ct;1tor€s pelas bo!-rachas de produção 

·Jesus dW Passos de FJ,Jnanopolí~. no --.- n9 4 589, de 1~ .de fevereiro c e 1954, nacional''. 
E::tr.do de Santa Catarinn, px·a apli- opinou pela reJeição 6..?. pr_oJeto. o projeto, por sua vez, eJtera rsta 
ca·;ão o:!c crédito -orçamentário de ; . Pareceres r.s.. 533, 534 e 535 ?~ fato .. em consequencJa da pre- rwrma e estabelece que "na compra e 
Cr$ 500. ooo, dc:3tina.do n construçao G..: .'!J 1\c..eJt ua;;ão mse.rta no. rctrc;c1dada-- dt~ v~uda. da borrachE!. natural, a comis .. 
ã.o Necrotério cto P.:nspit.a,l d~ cat\da~ P~oma 1e'S:l1, as m~~H:las consubstan.., são E~e~utiva de Oefe:-;a da Borracha 
de, a cargo d!lquel:l entidade. N<t '53~. DE 1953 I c.ach~s na p!·opos:çao pe1deram sua rletel'mlnará. tr!mest.:t't\ltnent.e. os ~rc .. 

_.,.,,.,,ll'.tdo o t<lrmo de <!Ontt·,ato em 3 nn Cmr1i~~dq de lemc!ar;ã.o So~ rJ.3ábo àe ser. treso,1vid?~ Q}le destãn;tos ços, mfn:mos ou fixos, a serem pagus 
l- • '" - 1- - P :J: d- L';:; d, ·- ,.,~ p:·o lemas ate os ~:, ~'Xtrnc:w .os c~ a- a•':; orodutores pelas borr:tchas ds 

de dezr:mbt·o de 1953- e enc;uninhndo ~ao ro;e~o e "'' a •~amara elo 6. ~ e ao a 0 •~:Oa "' d · · 
ao Trit·vnal a 10. hO'..!Ve díligêncle., or· 1111 208. de 19~1. _que moditu:.a e ~:..:~s~;~~~or~s.' pr ' l. menco e prAI)~u~ãod_nd2 clon~l": t ,1 ,.0 . ta 
à':'nr.dil a 17. Comttnicado o PBdido ·o·u-ime disposu;ões da cowoltcla~ · · . - do '' ..1e 1 as Jhopos as P·· 0 P· JC 
de ct1··,1·.".,''l'c'·a no ,,,,·,1!.'t<>.t·1·o d". S".·l'!ds s'_,t,' ~ 8 Lez·s do. Trabalho ·dcte .. • Assnn,. opin:tm?s pela rejev;ao dcrnrrem du imp.eriosrt necessidade de 

- '-' • - ~·.~- "~- ,, " Ç~:-' ._.a • ' • '~ ;ll'Ojet-o, por j1JlP:a~lo SUT)e:-n.Co. a t• • .. d 1 d ' ~-t-1 ... 
em 8 de l:meiro de 1959, o atcndimen-,. mwa o aprmH."ftamento dos '>ervi· - '--' • s,. rec ,!ZJ. 1 e um .a 0· 0 pwzo .:::. 
to se v~:>Yif~cou n, 25 de març-o. dotes da Comissão do Impl).<:to Snl~ das comissGes. em 29. de ~brll P~!h:.do nh Lei n9 1.1/H, para a fb:a­

Sirtclical e da Covii..~são Técaica lde 19G5. -=- Sigeíredo Pacheco. Pre- <'fiO dcs. preços de compra da. borra .. 
A rec'J.'i.3a do registro bo.seou~se em dP. ·o1·ientaçtlo Sortal e .dá 01dn:a s\c1Pllte. ~ .ii!f'lO Braaa, Relator. _ clla nacwn~1 fi- se::em pA_g~s pelct Ban~ 

t~Ciis fuml.amentos: porque a vigência 11mviãéncias. F:lioucl Couto. _ .!a.sé !.eftc. ~IJ de Cl'éd1to da Amf\.Zénta S. A. n-a 
do contrato findou em 31 de d!!zembro . · . ultimo vendeclor e a ser-em collraa.C3 
de 1958, consoante a Clá.usul::t. 5"', e Rel~tor: ~r. Senador VIvaldo Lima I t!9 5~5 . DE 1965 p~Io rf'fcrid,o Ba.nco às . im\ús.trlns 
pr;r4ne .a despesa dêle' proYeniente 0 projet.o de- Lei nQ 208_57 da Câ.- - . '· . . . nH~JlUfaturc.ras. e, de outto ~ad?, es---
corre p01 conta de dotação do orçn.~ , . .,. ·m dl. . 0- " Dq Comzsnw de ~~sabre tabel"CF-" qn, em vez do cnténo dll · d 1 1 , )' a -mara., 1no-c,~~:ca e supn e sposlç. e. n .. t d L. d CA. ~ ,· ~ :· ~. , .. 
metrto aque e exerc c.o, a enc~rr - ela ConE.OJlc!ação das Leis do .rrnlla- o t 1oJ..,e o .e m .... a umara n.L- conven1êncl~ e pelo prazo neces~;trHJ, 
do:,_ ~._,, ' . _. . "-. e- 1t\o, !Jctem'l.iu~.ndo, outl-osslm, sej~n1 j mero .... 08, de 195t . ;amv /)statUl Ct supr~cit.n.d~ Lei n~une~ 

hmwt..~.a 0 conwat'V h~)a ~ldO c~: aproveitados ~~omo e,-.tl'amune:·ános Relator; Sr Antgpio Jw·u. · 0. 1 .. 84. n Comt~;:;fl.o ~xec_utlva ~e 
brado dentr_o do exercicJO, é .manlft:S- eusal1stal'= ~P União, os serVidores do~ • . Defesa d:t Borrncha rie~ermtne. tn-
t.o que o Im tn.rdiame~te. 'POlS a con~ . momissB,o cto Im ôsto SindJcal e do~ .n.'pó~ ter sJ~o e~tudgdo pelas Co-· mestralmenta. os preços mfntmos ou. 
t!l.r ê~ 3 r! e dezembro Já não. era pos· g) ~ -1ssão Técnict de Orient~~ão 30 !l~lssõe~ d~ Leg~s!a~ao Social e de Ser- flxos.- 1111. compra e n•nda da bona .. 
sit•eJ c;:;n.strn!r o necrotério, com aT!li- , a\·1 ue ~ dA.ta da a rc;êrtt~ ão do, v1ço. P~blJc~ q1vtl,_ ve:n .ao exame dês- chn nat•wd. 
cr..;::;;o r~?-guhl' r1n dotação. 'E a dtlt· ~t : {0 ~OJli~R-em cinc~ ann: de ser jtf' orp.,~o tecmco o ProJeto de Lei da Nfngu~m ir.,nora que tt borrad-._a. 
2~n<:la, destinRda n apw·ar .a situa- · .r~JJee·"'~t\~1~ ·;~~~"'~s~m \l~i.~w"?do rne- .C~ma\";1. nq 208, Ue 195'7. que modi!lca continua. a ::;er. até hoje. a \liga mes .. 
r..~:Sa da diretoria d<J. Irm.\\n<i.a.de, nra l ~~~o te' concu---~~ · · · · - :o suprime disposJções da Consoli~ação tra da economia ama.zôntca e um dM 
n~ces;o;ária, não sendO" __ o 'l:ríbun:9.l res-~ 1'~1 -mon;s_i\-~ · orü~;ülàriam~ti.l-e apte· I dils V~·is do 'tr~bulho, rl~termma o elemt.>nto:: o. rtn~ipais de . desenyolyi .. 
po:1savel, em ~~nsequêncJ'l, pelo re~ , 11'-rich'l ·pelo Deputado Carlos Lace r- i :Jf?t'O~·nJtamenf.o dos s~rv!dores da .Co- tnr:nto da nrópl'Hl economra naciOnaL 
t.f:rc!á._rnento venf1cado. · d_~ ~tinha por escópo remgor os artl~ !!l!~.S!>~a do lr:tpósto_ Smd17a1 e cU; Co- Oco·.-Te o_ue o atual ~stado do Acro 

Somos, assim. pela a.provii.Qâ•l do goS ~70 e 610 do Conslllid?.ção âas Lei.~, ;?,t:s:w c,, Orwntn.ç~.o Soc,al e da ou- e c~ .. T~rr1tórios Nfl('JOn:üs ~ontaJn., 
P .. iP.to de decreto leg'sl tivo elabora·! no Trabalho. extinL!uinVo o impôS'f': ~~ -:l..~ proY:dê~clas. - alnr..-. C!'l~.se qm~ esc1us\vame1he. com 
dr··'e· d t d P ln C§.~l!\~r-~ dos Depu~ EHndic"f e '' re"~~cti\"o P\lhdv. I _A r;.tan:!estação dos citados _órgao~ a :R!J2'~·ncht.t, _para lhes as5egurll!' 4 

o a 0 ·"- 0 e ·. ·: · .. " .... "' -te~nlcv.-: ~o Senado foi contraria l\jso1~rP'i-'lvência econõn1lca. 
~~':3 · mant~ndo-:;e a 1 ecnsa do re· 

1 
_A comissilo de Legislfo.çi!o Soclal da i..?.prov{t('â.n cto projet-O, p~r julgó.~.lo 5':1' 1 Mesmo deoois do ndvento do Dem·e,., · 

!_:t..,do. . 1CMol:l.l'R apre~;entou, no entanto,lnC'rn.clt), em (:J.ce do que pt·ecelttJ.a a./to·lei n'? 4-.4:11, de I) de julho de IlHa, 
$J..l21. das comlSii~, em . 't de abr:!l1 F.rnenda Sub.Stituti\'R ao mesmo, qua j r.e! n" 4. 589, de 11 de fevereiro ·de ~ oreç-0 da oorrachl\ continuou a· os._, 

Qi 10M. - J.Jovllct it8_ cr<:.r::Vifli\o 'fP ''veto • m~tt~t o pl_á.olto dll Pl!Ulfirt~ tOC.-l. . . . : ! cH-~r :~ .~a.bô~ do!\a eom,Fador-01 !:f 

.. , 1 
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Manaus e Belém, ensejando, destarte, Crédito da Amazônia ao último ven­
graves danos econômicos a essas re- dedm· e a serem cobrados pelo referi­
giões e não obstante a ação benéfic~\ do Banco às indústrias manufaturei­
e controladora do Banco de Crédito ras, quer nas vendas efetuadas em 
da Amazônia que, de maneira patrió- Brlêm, quer nos centros industriais, 
tica, concorreu para consolidação da assim como fixar as quotas e os pre­
ecunumía amazônica, garantindo o ços de venda de sucedâneos de borra­
preço minimo da borracha. chu. Ademais, reza o artigo 141, a Co-

Todavia, não se justifica mais que, mis~âo B"xecutiva de Defesa da Bor­
eom as modificações substanciais racha, na compra e venda da borra­
ocotTldas na situação econômica da cha natural, determinará, trirnestral­
ug,'ão amazônica, nos .dois últimos mente, os preços, mínlmo.s ou fixos. a 
lustros, continue a vigorar o excessívo sc•rem pagos aos pl'odutores pelas bar~ 
p:&zC' de doze meses fixados na Lei rachas de produção n .. tural. . ' 

. n•! 1.184, tanto maís quanto sabemos 2. Por conseguinte, verifica-se que, 
Que a nação sofre dia a dia os efeitos em face da inflação que se observa no 
dar..osos de uma inflação galopante, e P~ís, a única alteração de merc:1d0 
que, as regiões gomíficas do país, por proposta é a da obrigatoríedade de 
isso qu~, carecedoras de mais sóHdas r~visão tl'imestral do preço desta ma­
base:j econômicas, são as que mais de térh prima florestal, atrM'és dos ór­
pcrto padecem ns conseqüências dos gãos que cotnandanl o olígopólio nn~ 
df!'iajustamentos econômicos-financei- cional da borracha: o Banco de CréT 
tos, dito da Amazônia e a. Comissão Ex e-

O que é certo é que, se o prazo fi- cutlva de Defesa da Borracha. 
xado na let atendia aos interêsses 3. Historiando essa atividade exN 
econômicos da região amazônica, hoje, (rativista, o autor eSclarece qUe a te­
comprovadamente, não mais atendetn ,qislaçâo cartelizadórn da borrarha é 
as suas mais prementes necessidades. decorrente da oscilRção especu1adora 
urgindo, assim, que se altera o dispo- que se verifica, antes cte 1942 nos 
:;~tive acíma referido. nücieo:~ de compra cManaus e Bdéml. 

lUetivamente, doze meses para um originando· não apenas mha ma1ol' 
re~iust!lhlento dos preços da borra- transferêl)CÜl dos rendimentos gera­
cha, esteja de uma região subdesen- dos nas regiões de colctn. do latex 
volvida, represente um pra~o excessi· para êstes setores urbanos, mas tam-
1:an1ente longo e que não acompanhn bé.tn uma diminuição do produto de 
cr.mo devia, "parl-passu" 0 -reajustn- 1mpco~tos e taxas estaduais e mttn1-
m ... nto das demais merc3_dorins produ- cipaís, ~··p1·ovocando incalculáveis pre-
zida~ no resto do País. jui:to:- para aquelas regiões··. 

o projeto é justo. de vez que vem 4. N'ão obstante. dentro de um 
no~ encontro dos interêsses econômicos cont.exto mais gera1, sabe~se que- o se­
de uma região que necessita. para seu ringueiro tem pouca consciência úo 
maior desenvolvimento, de nrua poli- efcir.c que sua pequena [)rOdtlçfw pode 

, tka que lhe favoreça e estimule a Ler no preço. mesn1o com as atuais 
produção de sua maior fonte .de ren.: 1·evisôes da pauta dos preços mínimos, 
da e q_ue o extratívismo florestal, usando 

somos, pois, pela aprovaçfio do pre~ cqu;pamentos rudimentares, dà pouco 
st-ntc projeto de lei. . iugar à concentraç5.o econômica e à-

Sala das sessões. em 30 de . julho divisao do trabalho. e permite um reN 
de 1964. _ José· Ermírio, Presidente. giJne de coleta em concorrêncla per­
- José Feliciamo. Relator. - Al!olDhD f fita· 
F:-ar..ca. _ Melo Braga. _ Irineu Ademais, êste típo de atividade pri-
Bcrr.hausen. _ Lopes da costa. mária, como em get·ai a agricultura, 

além de cumprir seu papel de forne-
NQ 537 DE 1985 cedm de matérias primas. roão de 

. - . ~ . "obra e de capital para o desenvolvi~ 
Da Cqm.ssag_Çe l'f!d1J!JJJ.J!-...!L Co-_ mento industrial, ainda se CftrDCteriza 

...m.é.z:cio,.. sôbre o Pro7eln de Let da por ser uma atividade onde seu pl'o~ 
Câmara n? 71, de 1964.. duto principal _ a borracha - tem 

Relator: ·sr. Senador Nelson Ma- procura inelástica, ou seja: o nnmen~ 
~ to d!t consumo ê insensível a uma re-

A apreciação desta Comissão, roi dução de preço. caracteristiclls que, 
remetido o presente projeto, de auto- somadas à possibi.lidade de hnporta­
rta. do Deputado Jorge R:alume.. qus ção, torn~rn difícil re~ularlznr sua 
vtsa a reduzir, de 12 para 3 meses, o produçKo interna. Resulta. dai, a ne­
lntervalo. de tempo de fixação dos cessidnde de intermediâ.rios <'iistribui­
preços de compra de borracha nacio~ dores, situados na zona urbanA, para 
naJ, a serem pagos nela Banco de 1 on.de o seringueiro tmnsfe1·e s11:1 rcn-

da, em r-azão, sobretudo, de que sua 
p1·odução é sempre em :pequena. escala 
e não- industrial. 

Outrossirn, verifica~se que a maioria 
dos governos têm intervido para aju­
dar a agricultura das diferenças que 
a separam dos setõres industrial ou 
de serviços. Constata-se, também, em 
alguns países. como no nosso, a tra~ 
clicional agricultura de e.."'i:portação 
arriscando~se, no passado, no cmllér­
cio internacional, seja com o açúcar, 
a borracha, o algodão etc. passa ago­
ra a se interessar por abast~cer o 
mercado interno, porque mais regular. 

5. Assim sendo, do aspecto assis­
tenrialista que poderia ter a atual te~ 
gíslaçãú da Porracha, passa a reterida 
organização estatal a ter um caràter 
Prf.àominantemente comercial, na me­
dida em ,que a -procura, oriunda do 
rúpiâo crescimento populacional urba­
no - hoje, cerca de 36 milhões de ha~ 
bitantes - solif:ita mais aümentos e 
emptêgo produtivo, nos setores onde 
enl particular, se utiliza a borracha 
como insumo (transportes, utilid:?.der. 
domésticas etc.) . 

Esta é a razão de se ressaltar quG 
urna das preocupações mais ilnportan­
tes de qualquer política agrária resi­
de no encontr,o de instrumentos e sua 
utilf:o:ac;ão para assegurar o cresd~ 
tn('nto do nivel de rl."'nda da ag-ricut~ 
htr<\. Visa.sc, sobretudo. à m:nimJza· 

ç3o da instabilidade e incerteza qu6 
canu~terlzam essa atividade econô~ 
mica. 

6. Acontece, porém, que tôda me~ 
dida que apenas modifique o fluxo jj ... 
nanceiro e gue não atente para a 
contrapartida (O fluco real" de produ~ 
çãa e, de consumo). se desvlará do 
problema fundamental, qual l?eja o da 
carestia que se verifica em todo País. 

Com efeito, a nova poJítlca. de gr-.~ 
rantia de preços aos produtores agrí­
colas, instituida pelo recente Decreto 
nº 54.294-64, não atingju o mel'cado 
de matérias primas vegetais. E' que, 
além de os preços mínimos serem fi~ 
xados para dois anos <maior estabili­
dade para os investitnentos), serão 
e.st.abeleCJdos quando se iniciam os 
plantios e révlsados trinta (30' dias 
ar~tes da colheita. Ademais, ao invés 
de se referirem aos portos ou às ca~ 
pltais, serão determinados ,para os vá~ 
rios centros de convergência, locali­
zados junto às regiões produtoras. 
Expedjndo o financiamento, os ban~ 
cos oficiais da União assinarão con­
tratos com os estabelecimentos oh­
ciajs dos Estádos. Tal politica. como 
se observa, serve para fotnentar s 
produção de alimentos, porém. quanto 
aos prazos, é aplicável à borracha. 

7. Não constante êsses aspectos 
eet.ruturais, a conjuntura da borracha 
as!>im se apresenta: 

QUADRO I (IBGE - 1963 - pág. 262) 

l
~-----c-on_s_'_'n_>_o_c_l_.o_o_o __ T_o

1

_n_cl_•_d_n_sl----

. 1960 1961 19li:J 

--------------------~------~----~---

1~ i~:~ ~~:~ 11 

) 15,9. 15,9 
1.7 1.1 

Lli.tices Sintéticos . . . . . . . . . . .. . .. .. . I O, 7 0,8 1 

In~~~~~~ ~e~a~a.' .. ~1~~~- .~;~~~. :.~1~~~ .. \ 53,5 52,3. ,. 
Veiculas a motor .............. , .... J 42.6 39,6 
Indústria leve .......... ···• · .. ·• · · ·1 17·8 17•9 ·I 

Borracha Natural ................ . 
Boi-racha Regenerada ... , ........ . 
Borracha Sintétíca ............... . 
Latex NCttural .................... : 

37.0 
11.1 
2.6 (j 

Ui 
1.0 

56~ 
45.3 
21.1 

l-- -,i------
TOTAL QERAL .. ..... .. . 71,4 70,4 77,4 

1 I 
"FoNTE: Comissão Ex:ecut!\'a d3 Borracha. 

QUADRO li (lij:GE - 1963 - páS· 174) 

Espccmcaçôes 

Borracha de h 
ssdas e crep. 

évea (naturais, p;en- { 
adas) .......... , ... , I 

Borrachas Sin téticas ............... I 

Quantidade (1 000) Toneladas 

1960 j. 1961 1962 

-

I I 
24,5 18,8 I 17,7 
17,4 22,5 }- 17,7 

I I 

FONTE: Serviço de EstaHstlca Econômica e Financeira. 

-

' 

.IMPORTAÇõES 

Cr$ bilhões 

1960 1961 1962 

~ I 
4,6 2.9 

I 
3,7 

2,1 3,2 3,5 

US$ 

1960 

I 21,3 
9,6 

I I 

milhões 

1961 

11,6 
12.5 

1962 

10.6 
10,5 

QUADRO !li -FONTE: Revista Conjuntura Eco- reflete, em boa. medida, o aumento 9. Sem embargo, entretanto, do 
nômica - Fevereiroj64. . do poder de barganha. dos grupos que ât!guiQ de uma estratégía que atenta. 

:fndices Econômicos· Nacionais (1953 controlam as indústrias montadoras aos objetivos atuais e permanentes do 
= 100) Cindice pqnderado bsse aóve1 8. Evidencla·se, por conseguinte, de bens de consumo final, em prejui- poder nacional - que, portantO, seja. 
c:itéric Lashpeyres} , que, não apenas o consumo da borra~ zo das trans!ormadoras de borracha. pautada por dois elementos: um sub .. 

Ano· 1962 c.ha nat~r~1 aPresenta un:a tendência Além dis.!io, mantêm-se em alta per- J.~tivo, a intenção. e outro poUUco, a 
. · aq decresc1mo (Quadro I. 42.803 ta~ centagem a importação, no 'Valor de organização, visando a um desenvolvi .. 

Produção Industrial ~J'.Wlfl·ift.h tm.J.~6~~~ ... .9lJI,&l ~o.;teJ.a- TJS$ 10,6 milhões, atê certo ponto ntento. sóeioweconél.mico equilibrado, ou 
-- · . dlis em IiJB'§j, :mas tarnbCín o valor ~ 11 t da 1 lt d ti 1 _ pelo menos, ir corrigindo os dese=tunt .. 
Total Geial · · ·· · ·•· ···~"·• ~3 da produçâo descreve relativamente! r~u~ ~n e a a e es mu 0 ao se. brios de numa economíà de bens e 
~~formaçfL.o • • .~f!.,t~.,!t i~ ~ç,m-~q_-~: ~ == 100 -r- Produp§.o rlngueuo, () que sugere, também, a servf9.co -, tudo taz orer ~Uc.l algumas 

cl>a • ~c!~ . ~ ;;tq.! 11 ~ 200), o que pro!blçl)o da ~r>aç4cl.. ;prov~aênc!as se fazem neoe.ssâr!IIQ o, 

--
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dentrp e1as, a de revisão dos preços 
miuimos. Ou seja, ·uma medida indi­
reta de mercado que vem dando re­
sultado quando os ürgãos gaverna.­
mentai.s se deslocam para área eom­
prr.doras, garantindo o preço do ruri­
cola, em caso de açambarcamento, e 
transferindo parte' da renda para o 
Setor Público, a fim de que os Esta­
dos façam os investimentos necessá­
l'i03. 

CoiJtudo, é também sabido que com 
esta política de preços mínimos se 
consegue, não apenas a revolução eo­
merclal - através de opção que o 
pagamento em moeda aos fatores de 
proé'tuçáo faculta ao camponês, mas 
também se alcança o poder industl'ial 
- através da. introdução de novas 
técnicas de produção. Jl:ste poder, que 
i- básico para à revolução militar de 
nosso tempo, através dos físsets, é, 
tambem. fundamental para a defesa 
tlacional. 

tO. Finalmente, convém salientar 
~ue. do ponto de vista de uma polftl­
~a · substi tuidora de importações e de 
.una po1ítica. demográfica que absorva 
~arte d;t popUlação rural em ativida­
les produtivas - sem aumentar a 
;axa da . exploração salarial, isto é, 
nautendo seu poder aquisitivo de bens 
ndustrialízados, a tim de que se con· 
iga a. predominância do mercado do· 
nésticc sôbre o internacional - nada 
nafs indicado do que rever trimes­
i'almente os preços de insumos lndus­
rlais como o da borracha. 
Diante do exposto, e tendo em vista 

s altos objetivos do presente projeto, 
pJnamos por sua aprovação. 
Sala das Comissões, em 23 de ·no­

embro de 1964. - Jos~ Feliciano, 
residente. - Nelson Maculan, Rela­
>r. - Irlneu Bornhaus~:n. - Alflio 
ontana. 

N9 538, DE 19\;fl 

Da ~missão de Finanças ao 
projetô fi let da Ct'lmara n'~ 71, 
de !964. 

Relator: ~!· ...... Senador Lobão da Sll-
:11:&.. • 
o projeto de lei ora sob nosso exa­
e, de autoria. do nobre deputado 
frge Kalume, pretende simplesmen­
a.lterar o prazo previsto no Art. 15, 

ínea c, da Lei n9 1.184, de 30 de 
ósto de 1950, Q.Ue incumbe o Banco 

Crédito da Amazônia. (antigo da 
lrra.cha.) da tarefa de fixar os pre­
s de compra da borrac:ha naclo~ 
l. 
A alteração é no sentido de redu· 

de um ano pe.ra. tres meses o pra~ 
a que se refere a Lei mencionada, 

:to que, ao ver do autor da prOpo­
ão, o prazo de doze (12) meses se 
gura excessivo para os produtores 
para êles prejudicial em . face da 
1stante desvalorização de nossa 
feda. 
\. douta Comissão de IndústJ:ia e Co­
rcio, na palavra de seu eminente 
atOr, o Senador Nelson .Maculan, 
~ecipou, para o conhecimento da 
m considerações que poderiam vir 
sér desenvolvidas no presente pa­
cr a respeito da situação da bar­
ba nacional e dos efeitos que a 
r:lidâ paderá provocar no seu mer~ 
O. 
·.à~icamente, o projeto não preten~ 
senão representar uma medida de 
E'sa em favor do produtor da bor· 
ha ante a crise inflacionária sob 
tual nos debatemos, não obstante 
medidas saneadoras tentadas, com 
tsão, pelo govêrno. 
ob êsse aspecto, e mesmo porque 
amos o prazo de 12 (doze) meses 
1asiado amplo para a fixação ob-

da r~ei n9 1.184. de 1950, somos 
parecer que a alteração proposta 
1 projeto d<wa se,r aprovada_. 

re\·isão, por tnmestre. evrden!e­
lte c::mcorrerá p:ua uma matar 
;.lizs.ção dos pr~ços. 

01ARIO DO CONGRESSO ~,\CiONAL (Seção 11) 

Nestas condições, a comissão de Fi­
nanças opina !avpràvelmente ao pre­
sente projeto de lei. 

Sala das Comissões, em 4 de maio 
de 1965. - Argemiro de Figueiredo, 
Presidente. - Lobão da Silveira, Re­
lator. - Mern de Sá. - Irineu Bor­
nhausen. - Menezes Pimentel. 
Faria Tavares. -José GuiOmard. 
Edmundo Levi. 

N• 539, DE 1965 

Da Comigsão de Aqr.iquztura ao. 
projeto de lei da Câmara nP 71, 
de 1964 

. Relator: Sr. Senador José Feliciano 

O presente projeto veio a esta -co­
missão a requerimento do no&:so emi­
nente presidente, Por se tratar ·de 
matéria ligada aos interêsses dos pro­
dutores de bona.cha, pareceu-lhe con­
venie-nte nossó exame. 

O projeto, de · autoria do nobre 
deputado Jorge Kalume, pretende, 
apenas, alterar o prazo dentro do qual 
o Banco de Crédito da. Amazônia 
(antigo da Borracha) deverA. fixar o.s 
preços de compra da borracha. nacio ... ' 
na!. . 

De acórdo com o Art. 15, alínea c, 
da 'Lei n9 1.184, de 30 de agô.sto de 
1950, o referido prazo é de doze <12) 
meses.. 

O projeto propõe a redução do mes~ 
mo para três (3) meses, sob o funda­
mento de que o prazo em vigor, sO­
bremodo amplo, não corresponde aos 
interêsses dos produtores em face da 
constante desvalol"lzação de nossn 
moE"da. 

Não restã. dúvida de que, com tanta 
antecipação, e em conJuntura como a 
que vivemos não obstante os esforços 
do govêmo no sentido de deter a in· 
flaçã.o, convem. reduzir-se o prazo es­
tipulado na lei. Dita redução, a nosso 
ver, funcionará à semelhança de uma 
·correção monetária em relação aos 
preços do mercado, atendendo, assim, 
maJs de perto. aos interêsses dos pro­
dutores. 

Do ponto de vista desta comiss!o, o 
projeto merece acolhida. 

Nessas condições, a Comissão de 
Agrtr.ultura opina favoràvelmente ao 
presente projeto de lei. 

Satã das comissões, em 13 de maio 
de 1965. - José Ermírio, Presidente. 
- José Felíciano, Relator. - Attillo 
Fontana. - Eugênio BarrO$. 

Par~.c.er~s ns. 540d 541.. 542, 
543 e 544. d_ 1 965 

N.o 5<W, DE 1965 

Da Comissão de li;çanomia~ ao 
Projeto n.q 105·59, da Cdmam, 
qufJ reduz as ·taxas postais inci­
dentes sôbre livros e delas isenta 
os livros diddtlcos~ de autoria do 
nobre Deputado Oliveira Franco. 

Relator: Sr. Senador José Ermf­
rio de Moraes. 

A proposição transitou na Câma­
ra sob n.9 1.376-56. 

Origínàriamente isentava t.Ie taxas 
os livros didáticos para uso do en­
sino superior, normal, secundário, 
primário e ptofissi.onal. Na sua tra­
mitação Por aquela Casa sofreu aJ .. 
terações de que resultou a :oedação 
do autógrafo. 

Na conuSsão de Educação e cul­
tura, sendo relator o nobre Benador 
Padre Calazans, foi a proposiç§.o 
aprovada. 

Nosso parecer é, também, pela 
aproVação da matéria, que ji.spensa 
maiores junstificativa.s. Aliás, com a 
constante elevaça.o. das taxas postais, 
cada vez foram sendo mais onel'ados 
os livros, já tão escassos, pelo eeu 
alto custo, das estantes de nossas 
estudiosos. ônus quase insuportável, 
se levarmos em consideração os de­
mais componentes do preço :lo livro: 
papel, mão de obra, eto, 

Acreditamos, porém, que .se deva 
disciplinar, de certo modo, a clas­
sificação do que se convencionou de­
nominar de .. livro didático", que to­
dos os anos são modificados, altera­
dos e substituídos com enorme pre­
juizo para. a bôlsa do povo . .Não se 
trata de exigir uma "aprovaçã D" do 
livro, mas apenas de um "registro", 
no Departamento Nacional da Edu­
cação, com o intuito de evitar que 
fique ao arbítrio do autor a ,.tassif1· 
cação do seu livro na categoria de· 
didático, para frUição da franquia 
postai. se negado o registro pelo 
D. N. E., caberá recurso ao Ministro 
da :Educação e cultura, que tem 60 
dias para sua decisão. 

Nessa ordem de idéias. sug-~rimos 
qu& ao artigo 29 da propositura se 
acrescente: 

EMENDA N.9 l-Ç.E. 

" .. , desde que' regfstndos no 
Departamento Nacional de Edu­
cação" 

Parágrafo J.nico. Negado o re­
gistro, caberá recurso ao Minis­
tro da Educação e Cultura, que 
decidirá dentro em 60 (se.:>senta) 
dtas." 

E' o nosso parecer. 
Sala da Comissão, em 18 de feve­

reiro de 1965. - Senador José Ermí­
rto de Moraes. Presidente e Relator. 
- Sigetredo Pacheco - José Feli-
ctano Jefferson de Agufar 
Mello Braga. 

N .11 541 tip, U/BQ 
Da Comissão de f:ducqedn e 

Cyltura parecer ao Projeto nú· 
mero 105-59, da Cdmara, que re­
duz as taxas postais incíden tes 
sóbre livros e delas isenta os li­
vros didáticos. 

Relator: :!r. Senador Pedro 
lazans. 

RELATÓRIO 

C!!-

A proposição originária, de autoria 
do nobre Deputado Oliveira Franoo, 
tramitou na Câmara sob ·Júmero 
1.376-56. 

Em sua primitiva redação, isentava 
das taxas postais os livros didàtit'DS 
para uso do ensino superior, nor­
mal, secundário, primário e profit.­
slonal. 

Em. seu trânsito pelas Comissões de 
Justiça, de Educação e Cultura e de 
Finanças da Câmara dos Deputados, 
sofreu -alterações, logrando a fór­
mula redacional constante do autó­
grafo remetido a esta Casa. 

PARECER 

O mercado de livros no Brasil tor­
na-se cada vez .1D.enos· acessível à 
bôlsa do povo. 

Fatõres diversos, especialmente Oll 
inflacionários,. têm contribufdo para 
uma elevação imoderada dos preços 
dos livros em geral. 

De há muito, as entidàdes repre­
sentativas dos editõres, e êstes pró~ 
prios, reclamam do Govêrno a ado~ 
ção de providências capazes de asse~ 
gurar, senão a baixa, pelo menos a 
estabilização dos preços dêsse pro· 
duto essencial à vida de ua~2: nação 
civilizada. 

Desenvolver o tema de que o livro 
é instrumento bâsico no processo ectu .. 
cacional, aHgura-se~nos desnecessá­
rio, eis que, se trata de fato notó-
rio. . 

Poderiarnos deixar asseptado que o 
livro deve ser considerado mere.Atloria 
privilegiada. 

A Constituição Federal, sensibili .. 
zada · peta realidade que êle repre .. 
senta, já declarou imune de qual­
quer incidência tributária o papel 
destinado à sua impressão (art. 31 
inciso 5.9, letra •'c"). 

o Correio Nacional já suporta vá· 
rios Ohus sociais e educacionais, que 
lhes são impostos por uma sábia 
orientação de Govêrno. 

Por lamentâveJ omissão. ainda não 
se incluiu o livro dentre os beneficiá­
rios daquêle favorecimento. 
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o Projeto n.'~ 105-59, .da C.\mara.­
vem preencher a gritante lacuna, de­
terminando redução de 50% das ta­
xas postais incidentes sôbre os livres 
em geral e das mesmas !sentando os 
livros didáticos. 

Por isso mesmo, ostenta tôdas as 
credenciais necessárias à obtenção do 
"placet" desta Comissão. Este o nos­
so parecer. 

Sala da Comissão, em 25 de no­
vembro de 19'54. - Menezes Pimen­
tel.- Presidente. - Padre Cata.;ans. 
Relator. - Mem de Sá. - Walfreào 
Gurgcl. - António Jucá. 

N.9 542, DE 1965 

Qa ÇQmjssão de Finqn"'ªS' ,.;6-
bre o Projeto de Lei da ~!tc.za.ra 
n.9 105~59. 

Relator: 5r fçml{lQ!' Eat)a 'r<i­

="--
O Projeto de Lei da Câmara nú­

mero 105-59 (n.9 1, 376-B-56 ua Câ­
mara dos Deputados) . sôbre o GUal 
é chamada a opinar a Comissao de 
Finanças, reduz as taxas postais in­
cidentes sôbre livros, isentando total .. 
mente dessas taxas os livros di.dã­
ticos de qu!ilquer natureza: 

A Comissão de Economia do Se­
nado Federal; examinando a :natér!a, 
ofereceu uma emenda, acrescenlandO 
ao art. 2.9 da· proposição o segulnte: 

".. . desde que registrados no De- · 
partamento Nacional de Educação, 

Parágrafo único. Negado o regis­
tro caberá recurso ao Mlnlst.I'O da 
Educaçfto e CUltura, que decidirá. 
.dentro de 60 (sessenta) .-dias''. 

Antes de apreciar as repercussões 
de ordem financeiro. que. o PrDjeto 
acarretará, a Comissão de Finan..,:M 
solicita seja ouvida a. Comiss'lo de 
Consl:ituição· e Justiça sôbre o as­
sunto. 

Sala da~ comissões, em 17 de ma:-­
ço de 1965. - Argemiro de Figuei­
redo, Presidente, - Faria Tavf!re$~ 
Relator. - Wal{redo Gurgcl. 
Lino de Jltaltos. - José Ermirio . ....... 
Aurélio Vianna. - Pessoa de Quci­
ro.":. - Victorino Freire. 

N .Y 543. p& 1005 

Da Corni%s6.o de CgnsWuict!g e 
Jjutica s re o Pro}etb de Lei 
da Câmara n.tJ 105- de 1959. 

Relator: Sr1 Senador Herjh#Jdo 
~ 

o Projeto em exame é de autoria 
do Sr. Deputado Oliveira I<'ranco e 
foi apresentado, na outra Casa do 
Legislativo Nacional. em 25 de maio 
de 1956. 

O Projeto, em seu artigo 1.~. re­
duz em 50% as taxas postais vigentes, 
que incidem sôbre livros, em ~eral e, 
no artlg'o 2.9, concede Isenção total 
de taxas postais aos livros 1idaticos 
de qualquer natureza. 

Ao tempo em que foi apre~ntad<B 
o Projet-o, 25 de maio de 1956, pre ... 
valecia a no.nna constitucional do 
parágrafo 1.9, artigo 67, segundo q. 
qual a iniciativa de lei sôbre maté­
ria financeira, tanto compete no 
Presidente da República quanto à 
Câmara dos Deputados. 

A tramitação do aludido Proj-eto, 
que, na outra Casa tinha o 'lúmero 
1.376-B, de 1956, fot demoril-da, so­
frendo a proposição inicial altera­
ções e só veio a ter ingresso, no se­
nado, em outubro de 1959. 

Dessa data a esta parte vem se 
arrastando pelas Comissões, 9-t.é que. 
em 25 de novembro de 1004 obíeve 
parecer favorável da Comissão de 
Educação e. em 18 de fevereiro dêste 
ano, a Comissão de Economia dâ 
também parecer favorável, mas apre· 
senta emenda· ao artigo 2.q do Pro­
Jeto, sujeit~do a isenção total con­
cedida aos ~<Jivros didáticos de qual­
quer natureza" ao seu registro no 
Departamento Nacional de Educaç:lo 
e pernlitindo que, se negado o re­
gistro, haja recurso ao Ministro da. 
Educação, oue decidirá dentro e1:1 60 
<sessenta). dias. 
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base -do funcionário, do servidor ou Parecc.res ns 549 550 tisc.o coberto, a totalidade dos negó· liLicos e extraordinários'',· e<.:tab:<>1ec<· 
do enmregado demitido. -- --~--- -- --- e - j d t ã d - -

0 
t 

1 
· rl 1965 c os e ,expor aç o a Cl'édito de mer~ os iversos tipos de garantias que po-

art. 2'? es abe ece que a pensãoe- cadortas e serviços. dem se1' oferecidas, não .:.0r.Jent.e se, 
serâ ccmcedldt:t a partir da data da .demissão do funcionário, do servidor -..:r9 g Parágrafo único. O Ind-J'-ut àe e=:::portadores bra.sHeitos, com.o HUll 

d 
~ 54 . DE 1965 n~ ... . _~ ..... ~ ~ . - bé.QJ aos contratantes brasileiros a_,-. 

ou o empregado. cessando irned~at.a- ........ ~os "''? J3r~Il, ~ seu, cn#n_o, serviços a serem executados a eréctiL· 
mente os ben~fídos (art. 3'-'), de:sô.e _.Da Comíssão de Projetos do podera exclu1r de ... ermtnadas opera- ·,no ext~riQr e d"limira "S f"SJ>o,- . ..,,. 1_ 
que o servídor ou empregado venha a. E.reçyl!vo sobre O Pfó1étb dê Lei ções da. cobertura do s:;:guro" . . ' v v ~~ "' •• ;:, .. v 
exercer qualquer cargo público ou em- n" 35, de 1'3-'65 \n'l 2.640-B, tie d - • ~J;~atoes al serem ~ub:md~l~ e:n ccn· 

' ~ · d d d 1965, na CàJnara). q11e dT'spo-e'•'·- Emen a n~-' 6- (C.P E) ~ .• 1 , peo merca~o Tn.Jl eno de St;~ 
m

1
sta. bre o s"guro de C1éd.to à e 0 t , ,.tll "' pnva os, pe o Insu.uto de IM::. pr_~go em i':lOCJe a e e ecopom.ia I " j - o d l 
Determina o art. 4'? dá propo:w.::io . çào e ãa .outras pr~;:tdên~~:./ a~ .. -~srnbeleça-se ao ait. 15 sua ~ea.a.- seguros do ~lasll, ~ p~lo Governo Ff" ... . '-"ao. 1 d::wal. Preve, também. a pos;.:aln!•dfl 

em exame que o recebimento ·da'pcn- ·Relator: Sr. Senador Bezerra Neto·! "Art. 15 . 0 rnstituLo .-1e Re"seou•.·os de üfe_recer garantias pa~·a a ooa J. 
são espec.iaJ., por parte do Ueneflci.l.- '-'- - "' d éd to rio do (htnitido, nã.o prejudicarií. re~ 1. Em mensagem de 15 de •a'" do Bra.sll pode1·i. m-<>J\\.'êr mterciU11bJü 1 .quwaç!!.:J 05 cr l s Vl)ddos do t' 
curs3 judic:al 011 admi.nisti·atíYo. p.JL, o Sr. Presictenre da liep~bl;g~ com ent1da,des do ~xtenm que opeteml teuor P

3
los I~ponado.:.=s u.-aslJe.n·~ 

Pelo art.· 51?, a pensão referida no J:>Ub~eteu à ~preciaçào do congre&:;v em seguros de cred1to u. e:{pl:nt.:a;a:>, no que se refer.e aos ns .... as comeu.:uL 
art. lg Jsteude-se aos ben<:'!ficJ:..trios Nacwnal o Pi.'€Sente pl·ojeto de 1e1 com a finalidade de garanur no pa•s, Como as operações a ca1go ao Gc 
dos congressistas que tlveram sem que trata de 1:1stit-ui{ o seJW'O de cré: em qualquer moeda, o nsco con,er-1 verno Federal ca:i'eccm de um !une 
mandatos susptmsos ou cassados, nos dito à cxporta.çá.o. {<.: a primeira teh- Clal do unportador braslletro" de garantm. semelhante ao 1eprc.:.Cl 
tênnos do Ato lnstitucional. desde que tat~va na Jei brasilem.l. .e SUD. Ju.:,tif~- Sala das Comissões e~n 12 de n-taio l tado pel'? _c~pttal· d:l:j empres:ls cte s~ 
0 r~;;_ueiram d-entro de um ano, a con~ c_atlva const~ d.e expm:aç~o de mct1- de. 1985 . _ Jefferson' dê Ag~iar. p,;~ I guro~ !?. raaao~ e. do ltlSutut:o de Re; 
tar da data -da publicação da nova Je1. vos,. QUe. veto anexada a mensagem sidente _ BeNerra N"-'lo Rel3J . s~gu.c., do BHJ.SÜ. o 1'1-lltepi'OJetO pn 
Re.:erida pensão (parágrafo único dn pr~s~de_nc1a1, e e firmada pelo Setu"lor José Gltiom-ard · ~ Ai:knio "carl~~ : :·e ~ mc_lusã~" de dotaçCe~ no Orçí· 
u:·t. 59J cprresponderá a 50% do -:;ubv MmtstJ.o da Industua e Comércw. EdmuruJ.o"Ler;i. .. ne11~o da Umao, p~ra con..:>tltU><;ao t 
:-,rh~ fixo c será paga pelo Tesouro . 2. O seguro de crédito a exp,)rt~- · 1eserva representaua p::~r titulas !( 
Nacion:-tl. atra·vés da repartição c·om-l çap, que nao se confunde com o aval N9 .55a, DE ~965 derais

1
'. 

1.1ete-nte. ütuando 0 direito ao benefi~ 1 dos bancos oi.i.ciais, cobrirá dois tlpos na; ÇqmjgfáQ de Fi7;<;nca:s :,ôbre . . 'l. Na Câmara d0s :Cepu:ados o pH 
cio desde a dat<1 "da prlvaqão do exer-~ de riscos_: .o-" riscos cmnerciuis e o:; ris- 0 PrOjetO de Lei 11.-o as, ciê l!:lG;s. Jeto r.?ceJJeu e~nenml:;, entre elas a c 
cicio rto manda .o até o fim da r-re- cos pollt1cos e extraordinários. !\1-l. autoria do Dep.utado 'l':mcrcdo Nev(; 
sente legis1atur:,l. ... C:âmara aos Ceputados foram a~ei·e· Re!at.or: Er. Senad(.)t B~<:-e-ua .Keto: na Comissão de EcOnomia, que no pL 

A_ peno:."i.o ussi:n conccdid.a sofr-era n;;, I c1d~s emm.1das, e .a. .m.aioria de!.as r j . , . .- . rágrafo único do art. 11! mand: 
n:a]ustes previ5tos na Jegl:slaç:ão c:n apiovadn.s llaqueJe plenarlO, e cte1:::..; St 1 Ueo r:f esente p~o epo ~~:. lel e 0~ 1~büO sttostltuir a e:;p.tess5..o "Carteira '­
vigor (art. 61? 1, não podendo ser destacan1 as que proi'oem opei"<tçôes ~:.n~g?~'Q 0 otló -.~xe~u~n·o df: Càm:Jio do Bc.Dco ô.O B:asil" p 
n.-c·.1mul:::r.rla ,.m venciment::~s. pm·,'"f:'n- I do .seguro:. em l~:Jef.la estrangeira, .Soj)l !5 de ma li-'\~ ·1>:• é .. th;:..~u..,_subre .0 se- "Banco Central da Rt.pUblica do Bn 
tos ou p:Yru::[!o outra dO" Poder- p{;!Jh-1 contrôle au·eto do [Jlstituto de P.es- ':';rro de ~teU!to a e,.por.açao e da ?U- s;J". Fot a alteraçõ:o apro\'ada e e 
co, res"a!vado 0 rlireito de optar (:>!'v seg~u·o13, do _ara::;iJ .. que sujeit-a.' as re- tlas pro·ndéuc~a?. Fez-se ~compar.:!~' visou a':cnder ao advento da 4e1 nt 
tigo 711. 1 !açoes fUnCJonais entre 0 IR"S e en~ de uma.. E?'POSlçao _de Mo~lvos do ;:,e~ mero 4.565, de 31 de dezembro o 

• • 
1 
tidades estrangeiras. sem a prévia ~u- n~or. MIDJStro da lndustna e do Co- 1.1984. . 

Dispõe ·O art. SO? que os beneficiá- diência do ;vtiniStério da Indústnd. t! mer~Jo e é oportuna qu~ se tr~HSlT~~ I :L Cinco emendas ongin~.rias da cc 
no_s ~e serv1dmes I?Ubllcos ou al:tãr- comércio, e as quJ deixa ao expmla· v~ es~e trecho da marufestaçao !111~ I nus.sáo de Finanças foram apt'ee.i.ad: 
l'!_~lCO.::., CiVlS ou tmht.arcs. que con- dor selecionar 0 tipo de seguro a c:vn- ru~,te!ml: _ em plenâ.rio, sendo rejeitada a de n, 
hn1am a ,perceber, po1· QUalquer mo- tratar. urna das emendas entendia 0 . As expOltaçoes, dependendo do ~eu. m_ero III. e aprovadas as demalJ. :. 
do, do Tesour? Nacional ou dos [11Sti- seg~ro como· obrigat-ório, face ao ver~ volum_e e de se enquadrarem as mer- \de número 1 · cünv<!rteu-se no pare 
tutosv de Pre':Ictêrcia, não farão jus à bo deverão cJo art. 10 C!UO.ndo ·> se~ cador:as nas categC!l'Ja;; ~Prüpr:<-~das l xralo primeíro do artigo ·primeirv , 
JJC::l~~o e~pec1al de que trata o t\~·u~ guro é voluntâ.rio, mas: uÍrta vez ~ilC· P~derao ser !l~n;:rtl(;Ia?as c:~:11 nnr~n- estabeleceu que "a gar~ntla do segu: 
g:o ~ . tado, teria de ser global. · ctamentos ~lllCi.RlS: Entretant~. tjue; de r:__redito .a expon-a~ân beneticJal 

F'malmente. p~ra estender às des.:. 3. Na condição de relator aêste as exporta~oes ~ssm1.--amparadas,qttel apen::ts as pessoas fisk>!"ts domiciHa.::• 
p~.;;as .decorrente& àa nova lei, nos mesmo projeto, na Comissão de Fi· a~ que. ~e~am fmal~Cladas por órg~'l.\l, nu p~s -c'-1- us pessoas Jurídicas sújP, 
exercJcws d_e 18-64 e _19u . .:-5. fica 0 Po- nanç.as, já ~:~..li apro.Yado 0 respectivo nao.oilCI~_lS, necessitam. _de .. garant_w'.l :;,as àS Jcis brasileiras''. 
der Executivo a'l:tonzado a abrir 0 parecer abordamos uma a -uma dac para os uscos de msohrencta do lm- . . 
crédito espe~ial de Cr$ 2 bilhõe;;. emendM, para afi~a! oferecer as mo: por_t~dor es1~~an~eirc; c para os n-.cos <: Qufl.nto ~. de _numer?.~ q constlt~':l. 

A proposiçao encerra providência. de dificaçôes, qtle yisaram restabelecer as IJ?ht:cos de li51wdaça? caml.nal.- .'\ au- 1 ~~· ~í?. patag:,ato s~~._._.d.o d?' at~~~o 
_gJande elcance social. revertida dos linhas ess_cinciais da Proposiçã.o. Ado- s~nc1a. de'i>'3as- ga'i'<\ntras D<?:i~ra de.-.-es- ~d~,.JIO e d1 .• que. ~ _metcadona .. 
melhores senUmer..tcs de justiça e de tamos ~m tóda linha a uéle arecer t1mular o expartador -umstle:ro. :bJ::-to do s~guro de crc?tto à expc.1 
solidarie::tade hwnana. g'lÜlVR rn..:'""m'~ e esta éomis"'ão op4Úa n~Ta. ~J.o~a,r·:>·~. O seguro de crtd\to n. "=~J)OY'd.l.'":f~...: \ cao:;ao deverao ser pro~u~os de J~I'bet 
n tardar. de há multo. Nós' mesrt"10; do projeto "oferec~ndd ~ .. "'s~ui/~) que não se confunde com o aval .do,;! H~Cional ou que, p~l~ nlcorporaçao r 
1l_1COUformados com o tratamento' rle~ {'IDendas idê;Ític:;>s .às da êomis.:;ão~ de Bancos oficiais, é o mstrwnen.to .a.. ie- j' ~!gbal~o ou mater:~us, tenbam adqu . 
.s~r~u~l que a ttms legi5.!nG4o. pre~·icten.. Finanças.. i quado para. c<:n~p~eta.r o. quadro d': 1!~ 1. o e.:osa natureza . . ·. 
~,a;m. ou, m~l~or, pen.s1~man_a, ct1sv.Pn- \ t_í.mulos. ti IniCiatiVa prr~ada JJra~!l~r- \ Entendemos que ta1s par:,Graí"os, rt . 
.. ava ns famillas d2 clVlS e -de m:hta- Emenda n'! 1- (C.P.E.> , ra, a f~m. àe que_ esta se enca:t.uue su1tantcs das duas emendas da c, 
'.·es. de.satn. naracta<> totalmente aquPc\as, Suprima-se a palavra " Od. to ., I ~o com. erc1o extei'.lor, em conctJçó<.!s de missão de Finanças. em face do cap, 
;!R.>:; <;ituacõ~s c1·ittd~s p~r motivos po- nos. artigos 1 g (caput), 3.?, 4fr s-o u69 se Ig:ualdad~. com ,.?s ccncvrrcn~cs do do artigo primeiro revelan1-se, da• 
.1t1cas t> ou revoiUcJOnar;os, quando <!S. art. 13, letra b. ' • mercado mterna .... wnal. ~·enta, cnmo verdadeira superfetaça 
~-i.~S :chef~s são demitidos do se:·'"·~ço \ ProYa cabal da sua n::::::cssida-de dtlu c?m tniryúci~s desacons~l11ã-veís à té("· 
L :_IlJhco. tlvc~os O':lortunidaà_e, vanas Emen(Ut nç 2 - · íC. P. E. os diversos pa1ses _ Estados Uwdü... mca Jegtsiatrra. 
vezes, de fenr o as~-unto e cl:.nnar A §l 0 da Am · ·ca Es•~anl:m Fr uça lt l a ' p~las medidas reparadoura"l. A;DTa os 1· e 29 do art. lg, supri- .en • v ,- ' .. a • 1 H-1

• • O c.aput do dispositivf? diz tu~o. f:::. 
cTas ai estão, consolidadas no textó mam-se. Canada •. A.lemanba, Belglca, Ing.atCl· sua smtese, ao se refcrl! a operaçor-
aue a"abamos de ex ar E · ra, Japao, entre outr~ - onde tal resultantes de exportaçao. O desde 
t ~ • . • P · menda n\"l 3- (C.P.E.) seguro vem sendo praticado com .5U- oramento necessário, como escla.ree<.. 

Originàriamente, a proposição, vin- A.o inciso III do art. 4P suprima~se cesso, há longos anos:. Em todos t:.)}et dor, aparece naturalmente no desfi 
ria, .como se disse do Executivo, ~e res~ a parte in fine "assim entendido 0 que países, a responsabilidade assurmda das demais normas da lei em elabC' 
tringia a ~st.e~cter, tão stmplesmente, fôr definido no regulamento da pre- pelos Go~rnos, s_upletival!l~nte, para mção. . 
a?s beneficianos ~o _s~rvidor pUbH.co sente lei". a cob~rt~~a dos nsco_s poiltiCos e ex- 4. Na Comissáo de Agricultura 
ctvil estável ou vltalrcw da admiuls- traordtnatlos, que sao operadOS em Política Rural surgiram cinco .,me1 
tra~ão direta e indireta, Jnclu.sive das Emenda n9 4- cC.P.E.) bases idênticas à.s·vig.o:rantes nas e~n- d,as, da lavra. do Deputado ·Ivall Lu 
I'OCiedades de economia mfsta. Na Restabeleça~se para 0 art. 79 a re- prêsas de seguros pnvados, tem !:Ido e entendemos que sua aprovação pe' 
Câmara -dos, Deputados. entret.an~o, guinte redação: a aominante nos t~xtos das leis ().Ue menos em duas delas, resultou nã d( . 
sofreu ela. modíf_icações, · ao ?Iosso ver 1 • regulam essa modalidade de opetaç~o. tortnação do Projeto. pela afirmath 
[;alutares, qJ1!! . vteran: .amplmr o tH!U "Art. 7J> A cobertura do seguro serã Estudando o. as~unto ~or cpt~ussao nos ol:lriga ao exame .das alteraçõt 
campo de a~3:o. beneficJ_a':do, t<'l;m~ém, concedida em cruzeiros ou eni mceda composta de tecm~os do I~titu.to dP propost.as por aquêle eminente par1(1 
outras fam!lm.s de CIVIS, atmi;H.!as estl'angeira, conforme as condições de Resseguros do Bras1I, do Mi:rustéJlO da menta.r e que louraram o aboni'J t 
;:r~telme~t.~ pelos sentencia.mentos po- financiam-ento ou 'da negociação ou do Fa2:enda, do ~partamento. !\~CIO~al plenário. "' 
J:bcos-nulltares de 19 de abril do a,no repasse do financiamento exigirem. de Seguros FTI\'ados e Capitul!zaçao, Emenda nQ· 1 
}~assado. Pará(Jíajo ú1iico. Para tornar efev da Carteira de Comércio Exterior e 

"VitiTas inocelltes de ações que não 
praticavam". como bem e .oportuna~ 
>nente refere o Clwfe do Govêt'l"\o, 
{'Ssr.s fami11as poderflo ter, conver:ttdo 
o presente projeto em lei, o merecf~ 
rlo amparo. do Estado. em hwa1dade 
de tratamento com as famHias dos 
.militares. há tant-o tempo assistidas 
pela leg"islação espeCífica.-

Diant.e do exposto, opinamos pela 
vprovação do projeto. 

Sala· das Comi~~s. ·em 1'j de ms.io 
de- 1965. -- Ar.gemiro de Figueiredo, 
Presidente - Aurélio- Vicmnn., R<clat'3!' 
- Bezerra Netto - Bdmundo Levi -
lrineu Bornhalt&e·TL -- Eurico :Rezen­
rte - LObão da Sihleira. - .Eugertio 
Barros. 

tiva a cobertura do seguro em moeda -da carteira de Câmbio do Banco do "Em todo o texto do Projeto de L' 
estrangeira, o Banco central da Re- Brasil S.A., coordenada pelo Secre onde se lê "mercadorias e 'servtços 
pública do .Srasil firmará convênio tário do Comércio dêste Ministéi'lo, à leia~se "mercadorias, produtos e sc1 
com o Instituto de Resseguros de luz da experiência dos paises d-Cane viços". 
Brasil de modo • garantir a êste a citados. e tendo em vista N> caracte~ v autor destaca diferença no co1 
necessária cobertUra de suas posições rísticas próprias t>rasileíras~ foi l!tabo ceito de mercadoria$ com o de prodt 
em moeda ~strangeira, relacionarias· rado o anexo anteprojeto de ·lei. u tos, ms.s esta distinção não ocorre et 
com o· seguro de crédito à- exporta· qual, já aprovado pela Corníssão de têrmos de economia, rnórmente r . 
çâo". comércio Exterior, se merecer -acQl.hi· terminologia do comércio de segun 

A presente emenda conjuga-se com da. por parte de Vossa Excelência, po~ Observamos que ·O ilustre autor de1 
a emenda do Deputado Tancredo Ne~ derá ser -encaminhado ao Congresso cumpre· a sua radical recotnenàaçã 
ves, aprovada na Comissão de !!:cano· Nacional, nos té.rmos do 9.t't. .p do da emenda n' 1 quando com sv 
mia da .. ·Cámara. Ato Institucional, como colaóoração do emenda. n~ 4 determina a seguinte rr 

Poder -Executivo para a solução de dação ao art. liJ: ''Quaisquer neg( 
uma das -diversas facetas do proble~ cios de exportação a crédito, se1a t; 
ma. do estimulo às e.xportações dojl mercadOiias ou ~ervU;os, _pod:rão S{ 
pais. .nbrangidos, por tipo .de nsco t.:~bertt 

Emenda n\' 5- (C.P.E.) 

Ao art. 10 dê~se eSta redação: 
"Art. Hl. Tanto as apólices de se~ 

guros como os "certificados de cober­
tura", deverão abranger, pot tipo. de 

o .anteprojeto define o q1,1c ·vem ~ ta.."1to por apólices d~ se~ul'O> com, 
ser ".riscos comerciais" e "l.'isc-:>S ~a-: p.:~r "c_ertiücadoS de oo?erLura.:>". 
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Emenda n"' ~ t da vend:l em cruzeiros) mas se ek>tá 'Btasil de modo a. garantir a êste a Mas, Sr. Presidente, 1:: t>J'CCb;o l'[llt 

tn·.iica a ampliação do texto do in- i pagand_o. moeda estta_ngeira, pol' res- necess?.rin. cobe:·tura. de suas posiçó~s se compreenda e que t6 prod:unc~ 
c:.lso r· I do art. 4'?: "Quando o u~ve-/ ponsablll_da~e regres~lva do expor~ a- em moeda estrangeira, relacionadBs para a mt!móría do Governo, que há 
do:· •·stmnB'eiro llão possa reali"tar o dor, ao orgao <!-u entidade fnternacm- com o seguro õe crédito à exporta- um outro Estado figurando também 
p;J.l:..\:-ne:"lto, por circunstâncias oul nal que negocio~ a ca~bial direta~ ção"' no sístemct ào Brasil centro-.sul, que 
ll< u:.:tt:~Jmentos ~e caráter c_atastl'óf~~ m:nte .com o exportadm, ~u por in· A presente emenda conjttga-se com é n mtnha dileta provinc!a cap.ixabn., 
co. ass1m et~tendLdo o que for àeJim- termé~1o do Eanco do Br.as1I. a emendu do Deputado Tancrcdo Ne~ o Espírito Santo, de alguns anos a· 
(lo no regulameuto da weserLte lei''. O t<!:\:tO. do projeto_ fol bem claro ves. apro,•nda na Conüsstio de Econa- esta partE!, vem vive_ndo um drama 

.:>.. l.!menda c01-responde à prte gd-! neste partl:ular ~o aflrmnr que a co-. mia da Câmara. ao mesmo tempo injusto e contradltó-
h· ;1 Nã<J sabemos para r.ue o regula-I bertura sena aceJ(a em moeda ()su·~m- ·' o 5 <C F l rio. In,·usto porque não tem rnereci-' ·' · ~~ · ei ·a " uat'd" d' ~ d r· Errtenu,a n· . n•::mo define o que seja caráter ca- g_ 1' q 1 "' as con .1çoes e mnn·· · do, da seqhéncia das administrações a. 
tll~::-o;ico. pois e-'ita definição inde-~ pa~ento ~u da. negoc1açã? ou ~ore-; Ao art. '10 dê-se e~ta r7dação: ajuda ·que vem reclamando, não a}Je-
p<onctc de manifestação rcgulamén- PM-e cto fmanciamento e:-ugl_sse: · ! "-~rt. 10. Tanto B:s.apólrces de se- nas em favor de sua emancipação 
ta~· ... o que o regulamento poclerht: emenda n'~ 4; guros como _os '·certlflcados de cobf:r~ econômica e do bem-estar social do 
Jt':!'C:o;cPntar seria a exemplificação dos) . fftum" dt;verao abranger, por tipo de seu nobre e generoso ~ovo, mas, tam~ 
c~ c;, de caráter catastrófico, no q:w \ j\Iudv. o verbo deverão :parn. POd.e- risco cobertQ, a. totalidade dos ne.;ó~ bém, em função elos próprios Jmerês­
n:b se esgotaria, sendo, por isso, de- rãu. no art. lO, entendendo que I~3.- cios de exportação a crédito de mer~ ses nnci011ais que povoam e assistem 
~!1COhsClhávcl a tentativa, o detalhe. : queia rxpressão se en . .,cja lnterpret[l,- 1 cadQrias e Eervlços. o desenvolviment() do meu Estado. 

I ção el{:stica. ínclusive estabelecer a f Parágrafo ú:nico. o Instituto de ·E, dizia, êsse drama é tambén1 con-
• Emenda n\1 a obriQ;~'Joriedade do seguro de exportr.-J P..es:,eguros do :Brasil. a seu criténo, trad.itório, por vários fatô1·es e fato~ .. 

DCI ~o al't. 79 a seguinic redação:: ção, o que, reconh .. ece o _emínente aJ?--! poderá excluir determjnndas openl.çõ~s dentre os quais merecem citad"os e en~ 
.. A CJbettura do seguro será concE~ • tor da emenda, nao esta nn. attcnç~·J 1 da cobertura d() seguro". fatizndos_ a presença d3S par~i.lehs d~ 
dk3. em uuzeíros". 1

1 c\o legisl-ad.or, J aço da Companhia Vale do R lo Doce, 
A rcdac5.o ori.,.inária do art. 'i9 erl\ A precalcccr esta emenda, un1a Y~Ll Emend((. nP 6 <C.F.! a única ~ociedaàe de economia mist·t 

esta: "A. cobeliura do seguro f,Cl'(t. resolvitlo _o seguro. êsle- se limitarti, às! Re!sh\.beleça-.se ao art. 15 sun red~- neste Pais, tão assaltado e tão rou· 
com:etlida em ctuzeiros ou. em tntJC'!.Lt f mercac.lonas que enten~es~e o e;çJ)m'-1 C"fio~ bado, a dm' lucro; a presença da 
es~nw;eira, conforme as condiç_ões do ta dor de segurar· A le1 I~ao obnga o· · ,, .· , a· , . Companhia Ferro e Aço, hoje integnt~ 
fina ·1ciamento ou da negociacão UlJ do/ seguro, mas uma vez dellbcracto tem l · Art · _15 · O I~shtuto de. Ress':,.-.Ul <l~ da por cupitais prà.ticamente pUblicos, 
rcpa~~e de flnan.ciament() e:·Úgirem"- de ser globaJ. I do Brasil POdCI'a mant_er lhtercamblo porque 9-0'"."'a daS ações que f<n·ma.;n o 

!'ia justificati\'a da "modificação, 0 1 A mesma emen~a admitinao a ca- \ corr1 entidnd.es elo e_x~eriOr qu_e 0?C!.~U1 seu capHal foram recrutados do nan ... 
nustrc autor cOl)siden"l. um K'''lVe pre- l?aclàadc_ do lnstltuto_ de Resseguros ~m segt~rc..s _de credito .à expmtaçao. co Nacional do Desenvolvimento Eco­
ce:.lent\'". pal'ecendo até mesmo um 1 uo Bntsll para exclutr detennhutcl.as I CD'\'11 h fmalldad.e de gm_antlr no pa_ts. nómico; e, finalmente, Sr. Prestden­
~;ra r ame aos preceitot constituclor.:1i~. í oper~ç?es de cobertura d.o s~$'i!TO· em _qunlquer moeda,. <? r,t,sco comerCiai te, o fato . de se estar construindo -
e.:. la possibilidade de cobertura crn co:1_d.1Clona i~l. fa~~1dade à al..tdiC\~C~~~ do Importador brnstleJro · aliás j:'t em faae, já em vias de 
mueda P.Strangeira. que represent:•r>,liPrcv;a do _Mlnisterro da Indi!striJJ e 0 18 d 5 Sesc;óes 12 de maio de conclusão de obras- o. cais da Pon­
tambérn uma redll!;âo e:h nossn rPct'i- 1 do çom~rc10. 'l'rata~sc de uma buro- 1%'!! _ ~rgemi;o de Figueiredo. pr~- ta do Tt1barão, aitus.do na Capit:.Jl dfl 
ta c.::Hnbial. . . _ ~crat;~~ção de todo des~consell~á"VeL.osJsid~~te _ 'ne:~erra NetO, Relator meu Estado e que serão maiol' rm-

Ha poucos dms tn·emos nossa a~el'l-. n•w,octos ct: seguros s,to, multa!s \P.:- ·- F,tJ:riro Reze;lde ~ Ant6nio .ruc/t _ barcadouro de mlnél."io d.o mundo. 
ção ~l~rtada pela _leitura ?e. mn C().! zcs. r~so.l:r~os em Poucas horas~ e o ?rfen'eus Pímentel _ Lohiio da Si!- ~ses três fatos estão a demons\.1';11', 
mcnkU'lO, em t;;es$il.o espcclallz~da <J.c 11RB e. ~~!!.~O altnn1ente c!ltegort7,dt'.O ucira _ Euqênio Bal'ros ~ 1~-il!e.:J na sua eloqüência e no seu desa~io, 
·um jontal_ carioca. que c_onsHler~-t\·;-t.na e~tJecte, de fato e de le1. Born1'lausen .:...._ Ed?Htln.do Le:ti. que o Govêrno f&d€ral deve, qua1lto 
11:n-er a Camata dos Deputados el:a-' Emenda n!l ~ s.nle:s, d!spensat um tratamento asSJS-
borado nurn equivoco. quando foi ic- ' I tendal n1a1s adequado e em maior dl· 
yadn. ··a vedar n realiza·~áo óo St'l'>tHo'. SUl1r:11~e no art. 15 as palnvras "('Jlll O Sl! rnE&lDFtNTE· mensão à economia espírito-santense. 
em moeda estl·angeira, pant evita·,· n. qu»lquef moeda". , (Catlete pinfteiro) - Está findn a\ Se a Cohlpanh1a Vale do Rio DOce 
e·.n.~ão de divis;ts. Orn. eXntame:rt"'! O ln~tituto de. Resseguros do Era~, leltLl1.'9. do expediente. \tem o C:ontróle acionál'lO do Governo 
~o contrál'ío. o rte~erido se~uro ;;cr:-:t\sil nfto ~Jade,~ n~nl deve se1: pl'ivadv.\ Sôbre a mesa oficio 4ue nü ser Iido.iFedeta!; e se a Companhia Fel'l'O e 
um~, fonte de recelta camh1aL porrJ'.lC l no seu Jnl.ercambw com Clltld.'lde.'> do J Aço de Vitória-- vitoriosa usina si-
n:.no· 110 mercado ínlerno··. · 1 extei'tor. da autoridade de rece_ht:r o 1 t. lido () seguinte derUrgica ~ pertence pràUcamente 1.0 

Qua!1do 0 exportador brasileí~·o v~n- )Jre~üo·~m m~e~a e~trR~geira. ::;npn-: Ol~lcro Govérno Federal e se o cais da Pon~ 
v.,_,1, 11 c.rédito. l)áO poder:i aguarda·t' os 1~h . es~~ po~s1b1_1idade 1e_dunda1\a _ et~l .~ ~ ta do 'tubarão està igualment~ den-
p.l·n~o:; dos .,·endmentos das camb~tü~·. dilnlnun a 1ece1ta camhJal do 13-~~s:l, SenhOl' Presidente do co11gresso Na- tro da hierarquia administrath-a do 
rnrquc .se as~'im pt;ocedesse ncr.rin em moedas estranifeips ~ a. po~.·m~1ll~ donal: GoVêJTI(I Federal, atrM'és da aÇ1i.0 cic-

·t d 1 ap't.al àc giro dede de ser manndo o md!spcnsav&l' , legada, temos ai catact.érizada a. obrl· 
~~~~~1~~r~~~:.~

1e ~1âg ~~~e~ia ~·cinicia·· os~ ~ntercfm1bio ness~ lltOdalidn.dc de se-; Q Partido· De1~1?cral~. Crí~lfi? i!}çl:~~ gação cto Governo da Repüblica de 
~cu.s -ciclos de produção ou de re··es- ..,uros. _ . D..J)_euuta4D-All1.l_e_CoUtLlH\.t~lP-tiP n defender os seus prOprtos interesses 
:, ~ . !n )>O. faltn ·'e "cruzeiros·· na 5. Enlendcm_os qUe quase toda.:; as :1 C..Qm\ssao Mt~ra 'lllC nm_~cla :'\ ' no l!:splrito Santo. 
,.l.._:-I;e l u · • , d · · d c· · ,.:: )'lt- · o 6 d 196" •m su'stlt.UJ- n t d t ' l mc.'mJa forma que negocia (destonta 1 enwn as apto\ a as n_a umaJ~ ,t. •• o ·"\ensngem n· . e , o.:" "'--p." e11 ro e mn ano es ar,, l1augu-
:J.' duplicatas das vendas feHo.s no r:~?Pe~ar--am na melh_m_"la ~o PrOJc,~ . .l. a çãõ a.o DepJ!.fiiÇ!~~~ill1Jl. .. "i..-.F.ont · ,~ rada e, por via ele conseqüencta, em 
J>"~il terá que ncg:ociar tts co·nb1ai<:l pumell':.\ e neces.s4nn mcursà-p doi Sala da~ Sessoes. em 13 Oe ma\o d · conQições de entr·a:r em operaçtto 
(~;,;.~ ~quiYo.len1 as duplicatasl. lst~' .t>c·, Brasil p~ra se cap~cltnr à a.th•ida:l"i 1!165. - Euclides Tric}!es. Vice-Lidcr. aqwHc embarcadourO de m1nCl'ios. O 
tert:. que obter imediatamente "cn1~e1 - d~ ~eguro de credJto à e~porta(;'i'i.0, 1 0 SR. I•n.ESllJE"STE: parqtiC energético do E.spil'ito Snnto, 
roc .. pelas cambiais que ~e yeneeritJ 3 Pl~lsamentc numa época. em qw~ .t;.e; . . . • ,-; -·. sal\•ante a hipotese de sacrtttcnr o 
l~n·.>;Ô prazo. f ouve. R toda momento, que nà0 hál {Calfcte PmJ:ell'o' -A Pr~sJd ... nc,,'t f,ba~tecimcnto de VàrJas àreas d.e nos-

À llCgoCiM:ào o\J renegociaçúo rre-' ~:sen"olvlmc!)tO sen~ a elevaç§.o do in~ designa o Sr:. t?eputad?, Athlé c:;u? sa economia, nfl.o terà fõrç;~., não lP­
pr-;-:.sc1 'das cambiais poderú ser ~~::tJ.( a~ce cxpm·tndor. Ineg~ve1me!)te. a me- para n snbsbtUit;ao ~OhCltad~. (,.cu- rá potencialidade para abastecer uquê­
pt!la n:u1co do Brnsil. ou por ent\a:t-! ~~~a propost::\ é :m1 mcenhm .\ p0- 1 sa.) · _ . .· . le grande empreendimento nacional, 
rle..'> i.ntcmacionais, como pu:- exc111pln lH.ca de _e.xportaça~. A _Presidenen- defelnl. bOJC., o Re- esculpido all, no panorama sOcto-t:•;o-
0 D!D (Banco InteramericaiíO dO pc- A Comtssao de Fmanças opina -pe!r.l anenmentp n? 218 apresentado ontem. nómico de meu Estado. 
:-;t:.:n .. oivtmento), a AlD (Agéncia n!l-ra aproyaçã? da matéria, com -as entr:n~jno qual o _Sr. ~enn.~or .ref!~1·sort .~c 
0 OesenvoJvjmento In te r na c 10 - das ~cgmntes, que \'!sam restabelec~r Aguiar !l.Olic!ta mfo1 m.a<;.õe~ a se1 e.n 
n::_..1l tambf-.m conhecida como ··Alünt- a lltud!\dC e os mel4Q1·es Ohjetivo.s ll.O rn·est.ndas pelo Sr. Mm~stro da Fa-
ct para 0 Progresso", ou o EXl::'vi- 1 Projeto. . : ;-enda. 
TIAN:X (E;.:port I.mp_o~'t Bank o{ \Vas-r Emeuda no,. (C.F.I ...... ! Hti oradores inscrito~. Te1r. n pala~ 
hington). ts~o Slf?;lllflca. quf! o expo~-! .. . . . ; na 0 nob1t: se21ador Eurico Rexend~. 
1ador brasilen-o recebe Itn.edíatame1~1e Suptuna-se a palavra '·produtos", 
('.~ ''Cl'Uzeiros" de que necessita pars no~ artigos 1':' (canutl, 3<', +1'. ~9, 6º' f. o SR. EUJtlCO REZE~"DE: 
ftl.anter a stla em):lrêsn e tl'ansfe~·c o art. n, letra b, 
cUreita de rec:ber as ca:nbi:üs ao · Emenda 11~ 2 (C.F) 
13nnco do Bras1l. ao BID. a AID, ao ~ · 
E.XD.·lBANK ou a qnalqhcr outra en- \ Aos n l\l e 21 do art. 1". 
fidnde financeira intcrnaclonal fl.Ue mam-~e. 
opere no campo do "desCotúv int0rn~- . 

<Sem. tevisão do orador) - senhor 
:Presidente e Senhores senadores, o 
Brasil sócio-econômico está de pa~.Q~ 

supri- bêns e em 1·egime de plena euton;t, 
· I com 11. ir.'t.,}/JUrs.çõo da ú!tima etapa 

~ional de titulas''. ·Emenda. n~ 3 {C.f'.) 

Ao ínciso IH do ax-t. 4~ suprima-.~e 
a pnrt.e in fine ~ "assim entendido 
o que fór defínído no regula:11en!o (In 
presente lei.,. 

-Emenda 1'! 111 4 (C . .F' .) 

Hâ uma falsn idéia de que se n ne~ 
J:::Oei:ação da cambial fór feita pelo 
Banco -do Brasil diretamentf!. ou. co~ 
mo :v•ente 1ntermed1ário désses orga­
nismoS de financiamento interne.ci~­
nais, se o importador estrtmgejro uao 
pagt~r o seu compr()mis~o no venc:l- Restabeleça-se para o art. ~ n. :~e-
menta, o Banco do Br8Sl1 s~1portarà o guinte redação: 
prejuízo em moeda estt.:a.ngena dl:e;a- 1' Art. '7" A cobel'tura do so.guro será 
men~e ou como· ag~ht~ intermed.l~ lo, concedida em cruzeiro.s ou om moeda 
partmdo-se d~ .'PI emz~_sa" de qu~ .~I est.ra.ngelra, conforme a.s condJ('ÕN [!e 

Banco do .. Bras1I Já havla compta~o Unanciamento ou da negociaçb.o ou do 
por ~.ni._e~lp~ção a cambial do exr>alta- repasse do financiamento e~dg:h-êJti•. 
dor brasilezro. 

Ao se pagar uma lndenizaç'o em 
ntneda. estrangeira, não se estai pa • 
r,:n1d0 moeda estrangeira a.o exporta­
d!"·r bras~leiro <urna v~z q.ue ~te l.ft 
rec~beu. por a.nteclpa.çA.o ~~, ~ ~~ 

,,_.,j!;r,.,.~!•!V 

·-.:,~"V~~,::·, 

:Parágrafo único. ~a.:ra tornar efeti­
va a cobertura. do ~uro em moedn 
estra:»geJra., o Bap.co Otmtral da Jbe­
P't\bliea c:\o :ara.s.ll ttnp.o.tã convênio 
~ O Instituto ÓO ~~ . dO 

"'eradora da centr:1.l r..'ít!rrtca de FUl'~ 
~as. Trata~se, sem dtivida:, de 1.1n1 
empreendimento, no gênero. dos tnS.ltl­
res da América Lntína. e que, COlll~C­
tado cotn a Usina de Estreito, de 
execut;ão já proJetada, terá ~ de.sttnEt~ 
ção de outorgar autonomia en~rgétlca 
a dob! t-erçru. · da ~~li.G oen.tl'o-sul do 
Pttis. Nas galas dessa realização me­
rece cilndo, evocado e e}ogiado o Go~ 
vl:tno do ex .. Pres1dente Juscelino 
Kubitschek, que, ao iüicfru• a. :ma. a.d~ 
minl.stra.~:;ão, mtlbilirou todos os re­
cursos do seu Oovêrno, tirando n~ .. 
da substa.n"Cial do Banco Muudfai. 
désse banco que até agOra se rtth1tbu 
a êsse único al..lxílio ao Brasil, t..'P~~ 
sar de já haver canalizado }.lam ou­
tros países sornas considerãveís. em 
obséquio do desem·olv!ruento eeonômt­
eo da. América. Lat·lna. 

O Sr. Josê Ennítio - Permite 
za Exe:eléncü\ um &.J_>arte? 

O SI<. EURICO REZENDE -
prazer, 

Com 

O Sr. José Ermirio - De fnt.o, o 
Espírito Santo preci.sa ter condições 
de en~rgia semelhante as que tem 
Minas Gerais. se a.s grandes elrApre­
sa5 produtoras de açci, hoje, estii.o pa· 
gancto dez01~o c:wzeíros por qttilo· 
watt-hora, no entailto, acho que v. 
Exa. det•e estnr pagando acima. de 
quare11ta. cruzeiros o quilowatt-hora. 
Todos sabemos que nma- s!d.erm'gta, 
11m a aciaria ~ todos os prodtH(•S li· 
gados à 1nd!'lstr1~ metalürglea preci­
sam de muita energia e sem l&<;o, ne­
nhum de nós. por mais mii1H~tosc; que 
seja, pode fazer subsistirem :t:. mui­
tas e1np1·ê.sas n~te Pals que nno te~ 
cebem. energia a. preço mais hnrato. 
Sste é o ca.so dn Bahia. ona~ a Si­
derúrgica 8anto Amaro. que tem. con­
d1ções rle .sex· uma boa sidet·ür~tíca. 
nfto ~e pode expandir porqlle paga o 
Preço de 40 cruzeiros o quilowatt­
hora. 

O ~R. EURICO REZENDE -- Vos­
sa Exa. se revela conhecedor da .el ... 
tuaçêo, e mais do que a situação, di~ 
sotrkp_ent..o q11e f\gtlde e in!elfcita @ 
economia do meu lSsiad.Q. A.tt b~ 
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'PQU'!O k4tpo, o Es:t:~it<:l Sa.nto aw:ten-1 o Sr. José Snnffio- A produção dizia que São Paulo á wn Estado p:-1 .. ! pes.soâ tem·um probli!ma na ce.beç.a; 
to. .-a e de<".J'i:'ald.o.va a. glória mnld.ita.-1 de aluminio1 no Brasil, n5.o- é_ império vilegiado, com referência. .ao supri .. cttda um estã. pensando ern realizar 
de- ser o_ EsU!do d.a çuilow:ltii-J:m.:u de ninguém., Em Minas Gera_is há fá .. menta de energta-elétrica, da parte alguma .colsa. hoja". Essa sentença e 
mals caro do Brasil .. ChegD'.l .a. ~z.r bricas q:&e. reeebent e..'lcrgla a preço dos Poct.êres Públicos e também de importante para nós todos e devo 
o quilowatt·hma residcnc.tal 56 cru- mais barato da q1.te: aqu.Se que citel emprês~s especializadas, no ca_.,o a àer inllta.da nos outros Estados. &-
zeirru e o industrisl, 50. Em _v.irtlld!! n. V. Exa.. ! Light. Tanto cresceu. São Paulo que ta.mós fazendo o possivel para qUfl' 
de contrato~ e ges.tii~ da representa.~ j 0 : SR EUJ1ICO REZ~NDR existem muitas indilstrias príyadas, haja. co.udlções idênticas nm~. E:;~-a.dps 
ç~c at~ Espltüo s.au.to;·t"UUI· duas -ca-· .· . · ~ .:- " ~ "'"" - como a do nobre Senador José Er- em que trabalhamos, os quais. Ja s_ao 
::>M do Cru1gres.so,. I! dcs bons· oficios! Agradeço a oontríbulsao .. ~-b. apart. e de mírio., que ti.venun de. lançar mã~ de 14 da Federação Brasileira. · 
effcientemertte cxerc1dos pelo Gover- v. E,:'\;.o.., ~as acho ::he um pouco I capl.tais e de-senvolver, inclusiv~. a · .. . 
na..dor do mé.u Estado, Muve- uma u:trouJ;J~ S<l·O :Pau.1c- ~stíl<r a. recla ... parte de energia elétrica. Co!lbeço, 0 SR. EURICO REZENDE- Otai~ 
at:.ant!a..çõ..o da tarifa.. Mas está aLl"J.da( maz:.. Sao E'aulo, po cur~o de .todos no Estado de São Paulo, dl~·erso.s em-~ gado ao aparte de v. Exa.. 
n~Úito cut"a, cifra-s.e:. hOie, - como! 03 anos;, ... 5°~ .. soluçao de .:~ .. ntint.:.Idade~! prêsas~ de gnmde ~esen.\"o~vimento, · O Sr. Lopes da Costa - Permite 
d&e- nuUla média de 40 cruzeirvs.1 vem n..nc?1 ··~0 llun'la se~te ~de _.fatõ · que nao usum energ1a eletnca- com~ v. Exa.. um apute.? 

· Não é a maiS cara. ela Brasil mas em t res de P1 0~1 essa e de de.sen ;rolyL:nez:r..- prada. a terceiros, pois têrn n.s suas ( 
pcuze..s regiõeS do Pafil llâ tà.Úfü.S mats' to. Em pnmetro luga:~· ,a Pro.Vlden~_l:l. próprias usinas. Os outros Estados, _o SR. EURICO REZENOtr - PGis 
cara.:;. I col~?cou o povo. pathl.s~a. 8:n regiao infelizmente. não tiveram eS<.>a f~ct- llao. 

Sr. PI:es.ide.n.tc, n -p.r)s lOrr:ais, es-! ~-gnco1a das~ n:a.IS prop;c!::-s. do Era- lida-de de acumular capitais. Sempre O Sr. Lopes da Costa - Estou 
c•.!teL uo td.dio e vi na tele'<is.ã.o que; sil. O }iet~m!::usm~ tw;tonco."' -~ga- observ~i, desde 1~22. qua~dó con11eci acompanllal).do atentamente o di!J .. 
o .S.stema áe P\rru.ls vaí abaste~erl mos .as-.un e.,tab~.eceu um d~s .. oca- a. Capital paulista, que esse- Estada curso de V. Exa. bem como ot! apartes 
Ii.'I:ít:.;J.S Gerais., a Gttanai1ãra çar 111..~ \ m~t~ par::_ ~ Br~.sJ.l dr~ um dos ~le~ era o gr:J:nde cen:tr~ do Brasil, para dos Senadores José Ernúl'fo e Atilio 
teiro e uma. ân:a de São .Paulo. Li{ L.~me~ ~01~~~"· 0 J<\pon ... -.~ q,ue é t<l~l~ onde aflUlam cs.;;uta1s e onde se ~e- Fontana. Sabe v. Exa. que Mata 
wal.s: que. a futura Usína dO 8stre1_-lbém :nuuijtJ._1o.L -~~ ~0.~0 se ~~ss~.sn duas :Senv~Ivfam todos os setores da VIda Gros'?o está Ugado a .S~o l")aulo pc!a 
to vai ·refG}·~ar -o· s~stema .!le Mina~·· beness~s ~ ~o o ... ;:jtas,:,ezn: Sao .t aulo, eco-:.omica. Realmente,~ e o que ve- 8:1stória e pelo co!llétcfo. Foram cs 
da.. GUaru10ur.a e 'tlc parte de.· sao~ l?-0 Pelp.,ssa.r~. no perl~n~r de ~~~?3 venficnmos.;: Mas .fenomeno serne- paulistas, com as suas "Eanct·e!ras··, 
Pau!o . Vale dizer: e.::n Qtlas erapo..'> o c~ t~m~ •. \lV~ ~COHtao n~ - 1 ;5~- lhcmte exisle em toda -a parte . .Até que levartrm a ctnlizaçã.o au intc~ 
Esp~rito_ Santo está orgmtiZado. t!3t:l denc_m aa Rcpubhc~, n~. Mmi.s~etlo I nos pequenos Esta ?os observamos rior do meu Estado, bá dois seculcs 
di;,crici_onao.o ao ta-ver oficial - ·!a-~ da Faz~lda C no B. o.nco uo B:razil. empresas que predommam. que_ sa de- e melo. Mato Gro:.so está recebendo 
\'0!'. nao,_ do dever ofil..'i::tl. · Hoje tem autvnornia de recurso e sensoiyem e em tõr.:.10 das q~1a1s t~1~o influxo diário de progresso oritmdo 
, Ora, nao . custava ~o Govéri!n Pe- de pau. pança interna; não deve re-~ rica .II~e_ram. as outras ~aQOe:;, ct~ste de São Paulo. Portnnco, nesta opor­

tt~;;-al, ~t~aves da ~T~OHP ... -'\t'l ~ e1 chmar pó:-que .Deus ~d:e castigM, hemLSferlO e, por qu~ nao dizer, as tunid-ade, quero l'.', n.io ao eneontrQ 
e. suge .... tao e a 2 ogat1m que faço sr. senaâor José Ermmo de todo o mundo. Sao Paulo, como d(1 dlscmso de V. Exa., mas com es-
:nvstc instunt8 - óbiigar a aut.arqu!a. · 1 disse o nobre Senador José Ermlrio, é, tas minha.s palavrris, defender o E.s-
de ektricidacte de Mina,'l, que é a O. Sr. José ErmfriD - O q~te posso porém, um Estado ànde a .população tado de São Partio. São Paulo rep.re~ 
CE:MIG, assinar um ~nvên.io, com o- inlormar a V. Exa. ê que Sa? Paulo caminha depressa, onde tudo anda senta o Brasü. o Brasil. n:J meu mo­
F..spírito santo, a nm. de Jevar ener- trab::Llla, trabalha como umguém com aquela velocidade que não se ve~ do de ver, ê que está ancorado no 
g!~ e1étliC:l· p:ua o m~u Estacto. prht~ mun traba-!ho ál'duo, duro, de forma ri!ica. uas outras un!d:.\des d?o Federa- Estado de São P~tulo. · ·nvêssemo:= d..:>~ 
cipalmente para a.. zona geo-~ccnouu- a co~ocar a. produ~á-o per- CE!pUa do ção . . ou· três Estados iguais a São Paula 
ca da capns.r ·ontle- o~rarn n Com- Br-astl, enorme e rnteresss.nt.e, para · · e a sltuaç!io do País sctia intt>irrun~n ... 
panhia V::.le do Rio D~ce e a Ferro uma. es_tutistica internacioual. E, Se ? SR. EU~ICO .. REZE::>I:::m _- c:--9 te outra. S!\o Paulo represent~. ho­
oe A~o. e cnde vr.i operar. d~tüt'O" de todos flzessero o n:.esmo, tenlla cer- minha. depressa. po.que sai.J~ C:.Lle, a11 ~ je, 20% r..o setor demogrâfi.co da Na-
12 me"1es., e. !:!e D~ua G,ui:ser, O Cal.s. teza de que hoje, não es~ariamos nas ?altdo ... ctepressa, conse_gu;_ tudo; No~: çâo e quarenta e tantos por ce~to Iltl 
da Ponte d.o Tub:uâo que, l'f'pito, pa- dWcn.ldades elll que nos enooJ)tJ'amos. tros Estados; M ~l"u:la,.~es n;.J,? a.:l. arrecadação ·ctas rendas federais. E', 
I'a O"l~ulho nc<:~o o"g'l'li'o bra ··'ei!:o é dam depres..,a potque rtao ad.anta. portanto, soh és.o;e aspecto que desejo 
'. ·nt'~ - _ o:;..~' • 1· ~ ... s~ , O SR. EURICO REZENDE-~ São vão-se· cansar à toa, não adínnta na~ "'o-rend r E 1 d " s~o p 1 d 

?.~gt; •0 e~~ca~?an:~n ,e. ~aptxa~.ra, t>e~ I ?anlo realmente trabalha, e traoalha da. · \: ..... e·. B ~ ~a 0 ~~e "' «~ ~ e;'~ 
.. a. 0 m.a~o. Cl .• ~lC~<mi.1Hl cte ;r..m~-~ t~rnto qu~ulto as por.LI12çõcs e os Go· . . r· 1 -~~r L'110SHl cL V. ~x.:-·., em dlz_r ~uc 
rlo. d.? m,ul_lq~' ... r~ _ 

1 
.. ~ '· , i 'fernos dos outros Estados e das ou~ ? Sr. Atll:o Font~n~ -:-- .!'.::w ~on- ~ao P.:~oulo e<Jtá an ... úHlt~o no Brasll . 

... A ""~ 1~1.~1~~3-,ao pu~~t:a ~ao pode-I tr:as rcgíões. Acont.ece, pot·ém, que cv.do com os concert~"' .E.~ ~ E.-.a... o SR:. EURICO H.t:ZY:NDE - Lon~ 
~á s:n:es.1gl:.u 

1
; _r~t~~.r .01.>ra.s cuj~ttrabalha. num regime de fl'.Cilidadeg e O ~-_EURICO R_EZ.l'.;!\11}.~:< .-- ,;?.·~ ge de mim, tt~n::Jid~çr.J.r. o progr~so 

tl.emm:lda de. ;~-.tr~c.:~a~c ~e ap~csc.!:u~·j p:JF üit-"'l'ê...o;se politico. Em virt1_tde do ,?ecessidace. ne~te _PaiS. d~ ... n&Cl,oD .. Jl de São Paulo. Reclamo é da parte {h 
llll.tl:!.a .ctnnens .. ~ e.:1mlll"" s ... m otere .... er, seu- grande p::trque eleitoral. captn, .... a:mos d~term.naoos órga ... s .. rJ; ~d- Govêrno Ferlera.l um desdolr:a:nenw 
d.~ .,.e:l>t?1t_a -~ .. ~·~~Càn~w.m;:~:e·, 05~ ~;-l p:1r:a a sua eco!.!mnla e p~ra a sua.ad- ·mmistrnçao .. ;Vê V· :Exa. qu ..... ~e e ? de oportunidades oficiais, de modo 
ct.r~0:1 ~~:S~::-·!5~'~'t:1S a. ~"·'~'Jme.n.::-ç~o~ mjnistre.ç§.o, recursos fin~:-.!!c.eircs e LA.A.,_ 0 t_hular.;é sempre ~~ln~~ que fiquem ben·~fkl3_dos taml>ém. os 
d~~·o<> 1~1Gtl:.>tr~~ e d!i-;tleles b .. n,. .. t_écuicos Qi.le nenhuma. out:m regifi..} hucano, se e r o B .. nc~ do _Bt='-d.l,,? t- ?Utros Bstados da Proeraçâ~. Desejo 
PD! -:s. • . ,. . . un P!).ís conse;;ue a(lamrir, tula_r é ~emp_~ _de s .... o_Paulo. v."mos e que, longe de retirar a vmcul.a.ct:' . .o 

or. Prero.d.ente, rec.amo as.srm co.t.J.-! . ~ nac:onallzar esses. órgaos, c.ar opor- u.ss:istcncial p?.ra São Paulo 0 Go-
tl·a : of"cn.sa. !F-'e o ... Gu\.,;:1!~. Federurl . 9- Sr. f.osl s:mtr1o n- ·V. ~xa. t!)ru .. tumdade_. democrát-Ica a ~utros ,~st<l- .,~n1.o a mantenha, mas "que' também 
ta•. o;, (i,.ografta, pms o .i!i:rJ:ll4 .to San-i ta .. ao. Na. pa.r ... e técn.lca. Sao Paulo1.dm;. de tambêm .o!ercce~en1 L.e,resj U"'"lsta 05 demais E. stndos 
til e?!.á na. refi~ Ccntr_o-~ul._ D~~/J~ I supera todos 0.9 demai'3 ~stac!os. Com para. ê3ses settJres _impo;.:.tant!~si_mos fi "Estou fazendo .rer~rên~ia..s · Sen.n­
Jll~l1lno. ~oo tolguedos aa !nf~nma e. parando·o co~ meu _E!scado, na pro· deci;:IYos da arlmlmstraçao puollC..'\.. dor Lor.c" da. Costa a um f~ to con­
na.. ngitaçao __ da ~s.cola p~tp:m·:a, na) d.ução ;J.;!.~carmra, ver!flcamos que en- O Sr. Atí!io Fon~na ~E' \ID1 o;~~ c-reto.. Ín~ngurou-se 'a Usina de Fur­
lehu:::_a dm: H"VT~s e nar;.- u~?es. ?;s\q,l~to. ,:;~o P:ulo~ _atl.n3'e a .trinta _e !ei~o _ou u!l'a cond1ç!o_ _i.I}er~;~te, ·,:l:: nas, com l.200.000 cavalos. Poi.J bem! 
rn~st.es al?rencli_ que o E~p1r.;.o ~:lü ,u s~1.:.- nullloes d .... s<>-cns de_ apucar, nos -propn~ regime d~mocratico. o.!C!'-PJ-e ·essa. e.nergin em v.raodc parte é p~­
pc:;-te~ch a reglao Ce::1tro-S1.Jl dç p~us ( na.o JXlS.Sa!llOS de doze m!l!'!oes, e com o~ malS _fortes estão mais eln _evldon~ ra São PauÍo· oÜtra parte Para a. 
J?epo!.i que me to~e1 cJeputo.do est~~ 1 ~l~lculd~des bnens.:J..S~ ate .;otn pre- c1a. Assun está o Esta~o de Sao -~au~ GuallabMa e' R terceira pa~te Pül'à 
ctua.l, ·e ago~a Senao.or. 'w"ejo que os li-. .JUtzos, como na. a-no p~s2ada. A la: lo, na esfera das --~iv~dad~ econúmi- Mina-s Gerais. E 0 .Espirito 'saut 
nos e os pr~}essórcs estavam enga .. j voura açucGJ'eira de &.to Paulo .~ cas. E em coll:o;eqnencJa, Igua1ml'nte r:ue int.~"'rã à. r~iilo centro-sul fie~ 
n.~doa-. :~· regmo Centf·o-Su! é arJ~nus, tiln2 d.ns mcU1ores Ct1itU1'a.s que ·o Pms nos setores políticos. JeSl'.S.Sl.stido. Program~-se a coÚstn~­
j\1Hlas .~eraiB, G~t:_anaJJ~~:P. e o_ Est~-~ poss\11.. · o SR. EURICO R.EZEND.B _ se ç.ãa da Usina do Estreito pa.ra daqtú 
~~ •. ;~0::.1:1~~ca.,~~~~o~ée.E;:~i~e Ou0 · o SR. EU~lCO RE~'iDE- Sjm, o s:m:?.dor José Erm~io con:;egwr que a? itnos, qna.~do t~rminar~ as.obl'~. 
- ·:·1 ~~ na , 1 ~ ,· . •. ·: ~ ' 1 n1as d~seJo f1qne b<'Om C.Lal'O nos Anais 0 Banco do Bresll f1qne· pelo menos Pms bemt Na programa.çao, e SJ.o 
SI: .. ~tesldente, ~"'~· Go~lmlo p.es:l~ia ,3 j da Ca.sa é que não llâ injuú!ia g!"a- tun ano no Esplrito santo, tsto é, ~ Paulo que vai ter energia, bem co .. 
P~1~·<,;.a. de ene~"'~~ .... elét,:?-ca, a traves anl ve, inéd!a ou mes.mci leve a São Pau- sua direção entregue a um homem do mo _.Guanabara . e ~inas Gerais; o 
E:~i'.iTROBRAS, ~-nd~L<lnrto ;~mw~?~~lo no que· estou diZendo. Mas nenhum rneu Estad'l e se prossegulrmos uesSG Esp.tdto S~to · f1cma '.le for~. 
~~"3. 0 Esp~to ..,;an~o: ~t; :n~ao,., lt:. rmt1:o Estado tem tid<:> melhores ~;~-;_.·- 5t;tema an~rilho, · percorr~ndo tod·~S ·O q_ue desejo do Gove~no Federal 
cvn~enda ao ;lu_stre, -~·hm.~~ru ua ~âu.~ t:mutades do que São Paulo. O.'i Estados .''.o Brasil,. acredito que ho. ... -e Citei o exemplo de Sao Panlo de 
caçao,.- e i Cul~Ul ap. ~~~- ad.t.:t~<>t~ec:.~n~ r A . liderança Aeconômica q~le São verã tmlll dt·;~:tsificaçã-0 .de progl.'e<;.SrJ po~s~.gem •• e não faz p~rte de lne<l 
Il~.:~2.r aa _;no s.-n ~ ~ . !:. · ":'"~tem 0 PnuJo exerce sobre o Brasil é, em e d~ cport·.utldade. obJetrro, ao· meu ·J).ellS~'?ento - & 
nesse compendto ~e L-~•)..,~afla. grande parte, por cansn. do t-ral:lalho . . · . .. que exerça seus bon.:; o!lctos junto à. 

o Sr. José Ermírto - Permite ou- dD seu povo, nms o restante deve-se- O Sr · Jose En.ntno - Pcrríl!ce V' CEMIG pam que se .faça um convi..>-
tr<J ,ap(lrLe. Sena.do.r Eurico Rezendt!? aos eshí.triulos, à: política de mão es· .Exa.. um aparte? \ nlo destiil.''tàv ao fornecim('nto do 

0 SB,, E"t.TP.ICO REZl:~NDB _ Pois tendida, tie a~$~StênciB. pennanente r' o SR. EURICO REZEr-._"DE- pon~ epergla e_lt•ttl,'!~- tall!-l~~l ~u Esplrito 
altamente aun!Ifico.da que o Govêr· l cedo aparte ao Sr. Sennnot· Jose r:.: .. 1 Santo, c::nUe. e~;:;a~ Sl~~emas ~e u~ns-
uo Fecteml dá a São Paulo. ! wirio. \ pnrtes e de mdustl:1as pràtwamente 

o Sr. Jxe Ermirio - V cu da.r UUI 0 S AtW F t . ; . . . 5 · 5 d 
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pertenceu.tes ao Oové.rno Federal e 
te5.temunho. muito \ntere::sante: a r%-- r. .:~ on c.na - P~rm!Ge V.l o. Sr. J~sé Errmn~ ... - .~r. (;na or que ter::\.o. a vocação de prodt!zlr dt.-
peit-o drJ Este:do que v. E."{a. tiiz per-.· Exa .. um ftp:.utc? ~urico R_e .... ende. 'dç,_,ejav.., _dar ums visas: E' o embarque de minéi'i'J3.. 4 
tr-:ncer-rae Para. consel'Ulr · energla o SR EURICO R SZEI-l'DE! - Com m!~~nnct~ a~· ~a. Recebl dl:là u~~ n. exportação dos nossos produt.~ st-
Para as n.o5sas fábricas' de a.Lunitnio) prazer.· ... ..... · • ocasHlO: clgdunsd adnc~_pe ,/ 0 ., deníntlcos e a tradici011a_l _e?'.port&ç~·to 

p ;. d ... - J '.4"11-alll..ga da a e e -....ulca.,o para de ca!é pelo pôrtc de VltOrll'l.. 
tomos 0 l'.t.~.a os a ~oz::s~:ull' a.s nos~ o , sr. ·Atílio Fonlar.a ~ v. Exa. que oferecesse um almoço ao Dlret.or · 
péOprlas usln.a..s 'd eàetl àc&,'! •. ?ua.d bo;e~ a.ind;l .hâ pouco come-ntava as condi- cta Re<!or..stnu::tion. Finance Corpora.- Porque, Sr. _Pr~de...··üe c St·s. f?cp~ ... 
t .. ~~ .. um~. ca.pacl. a e e pe 0 , e :!0,. çõêS,ex~e'pcionais do Est:!do de sa.o tion. Convidei pn~·a.? ágape.- lO ho· tsc:l.os. se sup!"mn.r. o P_:5rto de VltO!l:lo 
'~': ... "~ ~1U .cav::Uos. Isto, -r;e q1..lsern::.o~ Panro, e:ntre ~ ·Estados da Féde.rg- rnens ca-pitais de mdust.ria do Estado! do ma~a do Bra.s!l, Mmas Gerais u~ ... 
p-.od .. z.t a1um1nio. ç:lo. E"' verdade .. Sãó Paulo, desde d~ S..-lo Paulo,· entre os quais o diretor gressv.ra em xe.~~1me de co1apso. M:, ... 

O SR. EVR..ICO REZENDE :- M:lS h:l.· muitos ano~; pela5 -suas condi· .-1~ uma gr:>..nde e~prêsa arne~r~.rl~·~.. n::ts Ch..!.r:ti.:-. ~ um ~o.s F...stado....; m~ 
~i ~abe mna. expUcaçào, nobre S;a- ções gc-ogrãi!cas, pela qualidade de N~mca omis esqw~Ct que, do ewf1~w pob:es da .l•·eúerru;:~.o .. A rencta ,'Pe?: 
nactcr José Ennbo. Dign-o sem ma~ MU soli> e pelO e!emento- humamJ or.d.e estáVPJ_Uos. ohserv-.lv.tnws o \•ia~ ca.pJtlt- coloc~' o mt!letto na ial-:tn. 
l!~ia e com cordialidade e rcspe.ito. preciSamos .reecn..~.e-('1>r - (Jeshca-M d"J.to ê.o Cb.~ :Muito ucertadamente p~'àtic~mentc. ~-1 :mse-rla;. :porqua a.'3 
Como a en.et~gi.a do Brasi1 . e -pn:11. do:; demais. Neso::;a unid"d"" da Fe- sentenciou: - •·olhe.m rara_ os pas· '''~L."'-3 tlQt:ez?...=. _ !:'!'\·) _mh!e~·_rus. c a taxa­
tlbaate<:er as nossas emp~sas. paro. deraç!io hoave g:·a.n~" f'X~~o de sewa do Vh~·~t,..., •to f'h:~. e':l\u chcJos cao e.::>tnd11··• 1 "'m'.n~o t~ouz1du. E' r:m.· 
9-bss.teoer o unpe.r. !<> d. e ·.v • . :ntu., l'e:-1 cnpltois. No s~t.or de ne<""Ía c-1ét!ic:a.. de ~s.o::oM ·~"~"'--·:!.!o ~ ,_.,..., ' ' ' ~1 '1 t"::!. d~m~~.., re~· · ., ·• ' u :m.p<.."nl:o. lNr ~xc .. 'n­
&lm«ltt\ há ~~· d!t.i~Ul~~ ~ M~ L.i?!.>lJ ~~ ~~ ~.~~"?}_ct:._-:- _,r:_~· ~~I1!1J1l·~~cs l{U~ ca\1~ !Jl\.\ ~~~ bi.J•:;i. -d.~-mn'!>\ to!>r~lo peJ.~ 

.. 
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parte para o Estado· e para o'Muni- o SR. EURICO REZENDE- Con. O SR. EURICO ltEZENDE -Por-' pars.lisadas e, ao que sabemos, não 
cípio. E' irrisório. E' um Estado cheio Í r.ra o Govêrno mineiro. que, no Govêrno passado, Sr. Pre.si- se pode prevér qual será o resu·,tado. 
de ouro, cheio de diamante, chelo de . . dente, estavam tendo construção rá.- E isso tudo redunda no detrimel!to da 
pedras preciosas, mas a extraçao des- O Sr · Gutdo Mt?ndJn - Slm, con- pida as duas principais rodovias de~- economia nacional . 
.sa riqueza e a sua comercilaizaçáo, b..a 0 Govêrn~ romeiro. Mas faço tinadas a irrigar a vida soc:ial e a 
via .de regra, se operam no sistema una pergunta .. no ~~o de . forneci- vida econômica do meu Estado. Prin· O SR. EURICO REZENDE- AJ.t~a­
da clandestinidade e do contrabando menta ~e en~rg1a ei~tr1ca de Furna;5, cipalmente, a BR-31, que será, em d~ço o aparte do eminente Sen:wor 
Quase não se cobra impõsto referen ... qual f01 a açao d~ liderança dos pro- extensão; a maior rodovia. da Amé- V1_cente Augusto, que deve ser c::'a ... 
te à extraçáo de minerais raros, de nomens do E1?P!rtto Santo?. Faço a rica L·atit'la _ não só do Brasil _ mmado em dois â~gulos: prllil:\!rro, 
pedras preciosas. De .. modo que Mi- pergunta com toda a sincertdade, até interessando a vários Estados da Fe- com a minha alegna, porque rt.!lorça. 
nas Gerais depende do alastramentc porque, lembro-me, por f'.Xemplo, dt deração e chegando a tê as cerca- minha tese e, segundo, Sr. Prel:liüen:­
e do seu desenvolvimento siderúrgi- que, amanhã, . qua~do. Urubupungá. nias da fronteira do Mato Grosso... ~. com certo alarme. Se no Ceará. e. 
co. Assim, 0 Pôrto de Vitória é de ~ornecer e1~~rg1a ~ eletn~a par~ uma. Situação é essa, de tanta infortun1sti-
importância decisiva para a economia Imensa regmo, n~o va1 atmg1r meu O Sr. Lopes da Costa - Ligando ca, e o Ceará é a terra do Premden ... 
de Minas, e 0 GoVêrno mineiro de- Estado, por de~cmào do Governo es~ a Transcontinental. te da República, a terra do Ministro 
veria ser 0 mais interessado no for~ tadual de e::lta.::.. Quando contrata~ 0 SR. EURICO REZENDE _ . . . da Viação, do Governador VirgiliO 
necimento de energia elétrica para 0 ram os serviço~ futur~s do forneci~ e ligando, finalmente, a Transconti- Távora tendo, aínda, o Sr. Paulo 
Espírito santo. menta de energ1a elétrica de Urupu. nental, diz bem v. Exa. Sarazate como chefe de relações pü-

pungá, o Rio Grande do Sul não quts bltcas - imagine•se o que não está 
Sr. Presidente, já tive entendimen· 

tos com o Governador do Espírito 
Santo. Se continuar essa c~>H1uta 
egoística do Govêrno mineiro, uegan­
do-se ao fornecimento de energia pa~ 
ra meu Estado, estaremos dispostos a 
impedir a exportação da produção si­
derúrgica de Minas para o Pôrto d.e 
Vitória·. Iremos estuda1· o regime de 
quotas, o fornecimento de quotas de 
energia elétrica para os industri~is. 

ingressar naquele sistema associativo Dizia eu, Sr · Presidente, que essas ocorrendo, por exemplo, com o Esta-
de Estados que vâo receber energia. duas l'Odovias, no Govêrno passado, do do eminente Senador Heribaldo 
Portanto, faço esta pergunta: se o estavam tendo construção rápida, sem Vieira, o pequenino-grande Estado de 
desenvolvimento dos nossos Estados solução de contiuidade, sem parali- Sergipe; com o Rio Grande do Sul, 
decorre. em muito, da ação de lide· sação, sem 0 odioso regime de planos tão devastado por aquela administra­
rança dos seus pró-homens, por que a de economia e de contenção de des- ção calamitosa do passado; com o 
omíssf.o do Estado do Espírito Santo pesas. Já agora, com 0 Ministério da Estado do Senudor Lobão Silveira; 
no momento em que sabia que se es- Viação entregue à incapacidade rei- com o Acre. Chega-se a. dizer que o 
tabeleceria um plano de energia e lê· extensão, a maior rodovia da. ._.mé- Brasil termina no Pará (risos) . 
trica quando Furnas começasse a nías da fronteirn de Mato Gro('iso ... 
funcionar'? Que fizeram seus pró-no- terada de utn homem público em O S1·. Lobão da Silveira - Termi-
mcns? desuso, que é o Sr. Juarez Távoi·a, na nç> Ceará. 

Hü. um decreto do tempo t.lo tx- nada se faz nessas duas rodovias -
Presidente Jânio Quadros, estab~w- o SR. EURICO REZErmE - Vou BR-31 e BR-5. 
cendo o regime de quotas. Então, ire· responder a V. Exa. o que fizemos. o Minsitro da Viação prometeu, no 
mos fornecer também quotas de ope- ano passado, a consignação de uma 
rações portuárias, alegallU{) que, por JP. _há muit~ tem,o, e atravé? d.e verba caudalosa pàra 0 prossegui-
falta de energia elétrica, o Po··to 06 e.xpedlentes reiLerados. temos plelte:\- menta e conclUsão dessas obras. F~.l 
Vitória não pode operar plenamcn- àu do Govérno de ~in~s a extensao essa promessa solene acutilado por vá­
te. Então, tem que est·:ttJPle~er êss<"' das linhas de tr.;.nsnussao ds. CEMIG rias reuniões das populações interes~ 
regime, e favorecendo aqueles que, P~.a 0 Espírito ~anta. Houv~, a prin~ sadas, inclus\ve a Reunião de Araxá 
lealmente, pela sua dedict'lção e com- ClP10.· boa vm~:::acte. Realizaram-se à qual estêvc presente, como repre:. 
preens5.o dos problemRs nacioneis. S..:' reumôes, mas. fmalmti!nte, 0 ass11nto sentante do Senado, o eminente Se­
disponham, pela exp~riéncia, prática ficou e~quecido. V. Exa .. ~esmo. deve nadar Lopes da Costa. 
e realidade, trabalhar pelo desenvol- tel' ouv1do, nesta c_asa, var1os dlS_cur­
vimento sócio-económ:!r.o do nosso r:s- sos meus a respeito dt'l: carênc~a e Pois bem. Sr. Presidente: veja-se 
tado. necessidade de energia eletrica no Es~ o orçamento da República. e, da leitu-

Essa situação, '3r Pre'>i,lente, est!l pi~'ito Sant_o. Apelos, rei'lindicações, ra que se flzer; da verba destinada 
para acontec_er, vorque nã.o temos gn~os lancman\es d_e. socorro carac~ à BR.:.31, se chegará, de um lado, à 
mais esperanças. Tono:5 sabemo:; que, tel'lzaram, aqm, vanos pronuncia- conclusão de que o Ministério da 
para a construção de uma usina hi- mentos meus. E depois, nobre Sena- Viação está parando o Brasil, está 
drelét.ri~Ja, com todoJ 05 estímulos e dor Gu!do Mondin, o Govêrno Fe~ parando o Brasil rodoviário, está 
facilidades, gastam-se no minimo deral nao deve e não precisa de es- parando o Brasil -postal-telegráfico, 
cinco ano, e nós predisamos. de ter' perar os discursos de senadores e está parando o Brasil no combate às 
recursos emeq;enciais. A situação é Deputados para o atendimento de sêcas está parando o Brasil nas obra,s 
realmente dramâ.tica. problemas regionais. de saneamento. E, de outro lado, está 

dando a medida exata de, via de re-
Se o Govérno Federal não debruA Neste fingulo. o Govêrrio Federal gra, quanto vale e representa a pa-

Çar a sua atenção vigilante C assis~ te~m a ELETRO~RA~ que cobra o im~ lavra dos nossos homens públicos que, 
tenciaJ pelo menos para aquela re~ po~to d~ ene~·g1a_ eletnca. em todo o muitas vêzes, não surge da sincert~ 
gião géo-econômica do meu Estado, Pazs. ~ obrJgaçao do Go_v~rno~ Fe- dade de sentimentos. mas da tessitu­
o sacrifício de largas ãreaa da produ~ der~l, mdependente de sobcttaçoes e ra, das desculpas, dos enredos, d}lB 

ção econômica, vale dizer de expor· pedtdos, assentar, pesquisar e elo.bo- escusas, formada exclusivamente de 
tação, e com isso da produção de di~ rar. o organ9grama das necessidades matéria plástica. 
visas, trá criar uma situação penas~ sócto-eco~1ômtca~ do Pais, no campo Pois bem, Sr. Presídente, a gestão 
para o Brasil no níercado inte1nacío... de energia elét.nca. do Sr. Juarez Távora colocou. no or-
nai. Ora, no instante em que o Govêrno çamento .da União, ps.ra a BR-:n a 

Dentro de um ano, repito, o ca1s d.a Fed~ral ·resolveu transformar a Com- verba de apenas seis bilhões de cru­
Ponta do Tubarão estará em atívtda~ panhia Ferro e Aço, que era emprêsa zeiros, e ainda mais, com uma d.is­

O SR. EURICO REZENDE - To• 
dos achávatnos que a Chuva dos ele· 
mentos da natureza, lá no Ceará, 
continuava a não existir, mas que 
haveria as ch\was orçamentãrias. 
Agora, pelo aparte do Senador Vl ... 
cente Augusto, vejo que a situação do 
Ceará é embaraçosa. O Brasil do Mi­
nistério da Viação está parado no 
Ceará. 

O Sr. Vicente Augusto - Permite 
V. Exa. um aparte? (Assentimento 
do orador) - V. Exa. há de convir, 
e fazemos questão de repetir - quo 
as obras públicas nacionais depen ... 
diam, em grande parte, na. :ma qua, .. 
se totalidade, da iniciativa dos con .. 
gressistas, reforçando as dotações, por 
ocasião da votação do Orçamento dQ. 
União. No entanto, hoje, o que r-: ve 
é que os parlamentares já não d1S .. 
põem dessas atribuições, que seriam 
mais importantes, porque,. se depen ... 
der exclus~vamente da proposta, da 
iniciativa cto Govêrno Federal, che .. 
gnremos. a situação que agora vemos. 
''. I· .. a. há de convir, nobre Sene.-

i :1rü Rezende, em que, hojé, 
·.u . c .2ndam projetos em mató­

r~-l c:.:: d:' ,pesa púbUca, pois o Govêl'• 
no Federal proibe. 

O SR. EURICO REZENDE - PO• 
de-se emendar para. se reduzil'em 
despesas. 

de. Mas a ESCELSA, que é a. autar- privada, em uma Companhia de Ca- criminaÇão: dêsse · qunntitativo de o Sr. Vicente Augusto _ Ma~ pa.ra 
quia de e!tricidade do Espírito Santo, pital pUblico: no momento em que seis bilhões, destinou quatro bilhões aumentar, nâo . 
não terá condições de fornecer ener- o Govêrno Federal se dispôs a fazer, para pagar contas atrasadas dos em­
gia para a Via,. Vale do Rio Doce e e está fazendo cêleremente, o cais da preiteiros, o que significa que o ar­
para a Ponta do Tubarão. Não ire- Ponta do Tubarão, sabendo que es- ç&mento da União consigna apenas. 
mos sacrificar, Sr. Presidente, áreas tes empreendimentos estão intima_ e de fato, dois bilhões de c·ruzeiros pa~ 
de nossa econmia_. muitas das quais fatalmente conectados com o proble- ra o atendimento e o prosseguimento 
ainda primárias, para drenarmos re~ . ma da energia alétrica, não há ne- das obms da maior rodovia da Amé-

O SR. EURICO REZENDE - Da.! 
c que houve. 

O Sr. Guic!o Monc!in - Permit.:: v, 
Exa. um aparte? 

cursos energéticos para o Govêrno cessidade de o Govêrno estar a aguar~ rica do Sul. O SR. EURICO REZENDE - con~ 
Federal. dar o pronuncaimento daqueles que 0 Sr. Vicente Auguto _ Permite prazer. v. Exa, tão generosamente denomi-

Seria o caso, talvez, de me tnaaga .. na de pró-homens. . V; Exa. um aparte? O Sr. Guido Jl,fonclin - Quero di·· 
rem, não em térmos muito sérios: Então, par.• caracteri·zar melhor • O SR EURICO REZENDE C 1 zel· a V. Exa. que, ames do Ato lns .. 
Onde está o patriotismo de V. Exo\l'l resposta que 'dou ao aparte de Voss= muito pi:azer. ~ - on titucionai, já Unhamos dificuldadell 
Não. Do Brasil cuida o Pre~idente da. E~elência, devo dizer que 0 Govêr- na apresentaçao de- emeJ.lUas, em ma,.. 
Reptiblic&; eu só tenho dtmens~o ~ no passado, 0 Govêrno proscrito, pro- O Sr. Vicente Augusto - Gostaria téria. de estradas de rodagem, porqua 
capacidade para cutdar do meu Es~ curou resolver 0 problema da energia de lembrar a V. Exa. que as dota~ o Plano Rodoviário Nacional se ';Ol'·• 
tado. elétrica do Espírito santo. E se 0 ções destinadas aos serviços e obras nau uma t.Gpécie de r.abn. Pelo .,.ne .• 

o sr .. Guido Monàin. _ p~fmite eminente Presidente Castello Bran~ públicas decorriam, muitas vêzes, da tl':ls. deSde hf seis anos, alguma co1 ... 
- d á d !h iniciativa dos parlamentares. Mas, sa foi conseguida para se incluirexn v. Exa. um aparte? co nao er um pux o e ore as no 

seu Ministro das Minas e Energia e com o advento do Ato Institucionãl, naquele Plano estradas do meu Esta .. 
O SR. EURICO REZENDE - Com 0 retirar do seu egolsmo de mineiro limitou-se a atuação do Congresso a do, debaixo de imensas dificuldades·. 

muito prazer. _ porque êle foi colocado, digamos sacramentar o que é proposto pelo Portanto, a proibição é anterior ao Ato 
· lt· 1 d Admi 1 t 1':- Presidente da República. Como, ago- Irl.stitucionat J Sr. Guido Mont!tn - Essa pos. asstm, no a lP ano a n s raç.,.. 

sível atitude do Esph·ito Santo, anun~ FederaL não para servir a Minas, mas ra, o Ministro da Fazenda só tem a Acho difícil, pois ..o que se verifica :~ 
ciada por v. Exa., é uma legittma para servir ao Brasil - se o Governo nreocupação de evitar de/icit, os -ser- que ainda não ingressamos na com .. 
atitude de liderança _ liderança que Federal continuar a oferecer 0 espe~ viços ·públicos, no Brasil, esttto prà- preensão dos problemas nacionais qt..o 
ba de existir em tôdas as unidades da táculo do indiferentismo e das 6ostas tícamente paralisados. Quero lembrar se interpene:tram. Assim, enquanto 
Federação, porque 0 potencial huma- voltadas para a economta'do meu Es- a V. Exa. que a BR-13, que liga Feira insistirmos em p1·oceder· unilateral .. 
no do Brasil e 0 mesmo em to©' tado, devo dizer. Sr. Presidente, que de Santana, no Estado da Bahia, a me'nte não chegaremos a resultae:o 
parte. o que carecem alguris Estados em matéria de energia elétrica e em Fortaleza, capital do Ceará. é uma algum. Apesar de o Senador Euri(:o 
é precisamente de liderança. se 0 matéria de rodovias, eu vou ter sa~- rodovia que serve de respjradouro Rezende insist.jr tanto em atacar o 
Esp1rlto sn.ntos toma essa atitude dade do Govêrno proscrito. Saudade para o Nordeste Brasileiro. 'roaavia, Sr. Mini.stro da Viação, devo ó.iz1~r 
ago; a, quase como represália contra perfeita e justificada. · Já. asfaltada até Feira de Santana, que S. Exa. está prêso, precisamente 

e; - d . ~ 1 as obras não prosseguiram por que a critérios estreitns segu!dos até ago.:. 0 ;ovcrno a Umao, e a me parece O Br. Lopes da Costa - E eu, foram·- salvo engano - anulados ra, P";s lhe. é àtTI>L'tnada ·dete1mimt ... 
lez:i·,.in}.a c.m l)rincípio. · · com v. Exa. t d t "' ~ o os 98 con rato,s. ~. q_bras .estã;o de. vei"J:)a., dentro da qual. deverá atr.Jo. 

·., ' ~ : . :. ~-· •-\ 
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inclusive pagando débitos &trasados. ne, atrnVefsa a cortina das incanvP~ que é condição precípua para o seu 
Portanto, náo é ele se atacar e. éste nwncias do.s .seus homens pUblicas e exercício um ·profundo amor ao pró~ 
ou àquele elemento do Govêrno, em dos destempêl'úS dos seus governantes. ximo, amor que se manifesta com al­
face justamente ele tais dificuldades. Se o Govê1no do honrado e :mli- ma e inteligência, porque a enfermei-

São peças de máqUinas que, se não nente · Presid€nte Castello Branco de- re. tem de tolerar tôda gama de com­
funcionarem em coilJunto, chegarão terminar - êste o apêlô que faço portamentos pessoaís em face da en­
a nenhum resultado, desta tribun·a - o inicio das obcas fermidade, buscando ;nessas manifes­

O SR. EURICO F.EZE~DE _ v. da Cacht,tin do Rosal, nc.. H.ío lta·: ta.ções os elementos mesmos da cura 
h Á li .. , 1~.. bapoana, <h t.mada a abaâtccer o So ou de lenitivo para a dõr. A enfer-

Exa. ac a que a m.,qu la \oV .... a es o.~. do meu !!;na,,:!; e todo o lO~'t.:.. • ~s~ I t · · 
pm·ada'! t.ado do ulo á• Janeiro, 1 p,·ob,••nl', meira comp e .a o medico. Dai porque •\ "' ~ ., entendermos dever aprofundar-se sem-

O Sr. Guido Mondin - Não cqp- está, dentro em pouco resolvido, pre mais o seu aperfeiçoamento 
corda muito. Vejo mUita ·aalsa .tun- }Jorque os Ht ursos energéd·~ .~ q•te te~ profissional, o que não dispensa a 
cionando. Não muito bem, mas tun- mos, produzidos pelas Usinas do Rio compreensão que t.odos devemos. ter 
cionando. .Bonito e da .Euíça, próxL.~ms de Vi- em tôrno de sua atividade, quaiquer 

Q. SR. EURICO REZENDE - Se torla, não serão drenados para o Sul sejam os aspel:!tos por que a enl:!are­
V. Exa. está vendo muita coisa fun- do Espírito ~al1tO e podo:) áo. •rtlão mos .. 
clonando e o Sr. Juarez Távora não abastecer e reforçar, o sistema eco~ E' auspicioso constatar qão alta é 

Á d. nômico e d'! transporte d<~ Ve.Ie do a compreensão das enfermeiras bra-
estu- operando, qu€:r 1zer que o er- ·n1o Dõce, da Ferro e A"D C:D Cais 

do tá d lado de.Ie ou e11ta-o Ex y si1eiras em tôrno de sua própria mis-ra es 0 • • • - da Ponta do 1Iubaráo que, rep'to Se· Celêncja a Velha •entença Juoi'tana· são. A Sel1lana- de Enferma.gerr bem • .. " · uh~t i're-sh\tl.te, eom milit-a ~;ldade 
"'-Quem não tem competênc~a nâo se cívica e com J:N;.ito orguw 1 pat:riotico. reflete suas preocupações, pois neste 
estabeleça". será 0 maior embarcadouro de miné· período recrudescem ou como que se 

Anui para nOs ,, eml·nellte e ""U ·sintetizam as ações desenvolvidas du· 
't. • ...... - tios do !\'\'.\nt\1 . S-e 'lJf\O nouH·r, po-

doso tenente de 1930 J·.~ pe'" l·dade rante o ano no propósito permanente • ... "" • 1·ém, êsse aproveitamento hidrelétrico 
jà pela relevante ~·estação de ser· d~ Rosal, a fmtarquia de ~letricida- de aperfeiçoopnento. 
viços ao País, não merecia crucla'l- de do Espírito Santo não poderá aten­
de que lhe esta impOndo 0 eminente der as carências, aos reclG.mos c às 
Presidente C~stello Branco, de ainda neccssidacies cta oompanltia Vai: do 
trabalhar· · · Rio Doce, da Ferro e A·~o e do Cais 

o SR. PREBlDEN'rE (Cattete Pl- da Ponta do Tubarão. E, ent:?.e o 
nheiro) - <Fazenfio . $Oar a cam· esfôrço, o gn.t-n(.e esfôrço go;rerns.­
painha} - Pondero ao nobre oi-ador mental naqueles cmprendimentos es­
que o tempo de que dispõe está qua- tará sacrificado e comprometido. 
;:;e a se esgotar· Volto, assim, Sr. Presidellte, a es-

Q SR. EURICO '.REZENDE -. Ele ta tribunal, mais uma •:ez, corno se 
já merece, de há muito, os lauréis e outras tant-as não bastassem -- e é 
o confôrto do ócio com dignidade. bom que o entillénte Senador Gui· 

Mas, Sr. Presidente, parece que a do Mondin preste atenção -· para 
t~.dvel"tência de v, Exn. está a anun- apelar, sem' ser pró-homem, para o 
ciar que o tempo de que eu dispunha. Sr. Presidepte da República a nm de 
jâ está esgotando. que S. Exa: determine ao Sr. Mi-

Dizia eu que faço uma recordação nlstro das Minas e Energia e ao Se­
penosa, porém, que deu certa esperan- nhor Presidente da ELETROBRAS, 
ça ao Espírito santo, vinda do Go- façam volver rts suas· atenções ::Himi· 
,-érno passado. No princtpio de 1~64.. nistrativas e assistenciais, o mais rà­
que1· dizer, nas vizinhanças do .,vto· pidamente possível, em favor da 
viment.o Revolucionário. o ex-Pretu-· construção da Usina Hidrelétrica do 
dente· João Goulart, com a seu Mini~~ Rosal, destlnada a solucionar, · em 
trv das Minas e Ene.rgm, Pres1t1~n:e grande parte, os problemas comuns 
õa E-LETROBRAS, e numa comitiva que atormentam e afligem a vida. só­
r.umerosa e ilustl'e, e.Slêve na div·.sa cio-econômica das populações meri­
Espírito Santo - Estado do RiO. Ali, dionais do Espiríto Santo e setentrlo~ 
nas barrancas gloriosas cto Rio Ita!Ja- nais do Estado do Rio. (ll!utto tJem). 
poana, adotou as primi~ras prm·ir~ên· <Palmas). 
~ia~. l\S primeiras medlci.as para i\. o SR. PRESIDENTE: 
construção dá Usina Hiàrelêtrica tlo 

A Associaçáo Brasileira de Enferma~ 
gem, seçã'J dü Distrito Federal, como 
ponto alto da sua programação par.l. 
esta Seman.l, pr0moveu um curso de 
extensão cultural, tendo convidada 
para ministrá -10 uma das mais fulgu • 
rantes expressões da inteligência na­
cional, a Dra. Noemi Silveira Ruõc.l· 
fer, que subordinou suas magistrais 
aula'<>, que f.ão- l::.~uidas O.e debates, 
tema geral de "Consideraçôes profun­
df<:S sóhre o ser humano". o inter€.s­
se despertado entre tôdas as pess•)a, 
relacionadas com o setor da saüde é 
verdadeiramente alentador. Th·e a 
ventura de assistir a l)rimeira t:onfe:~ 
rência proferida pela eminente psica· 
nalista que nos visita, dela colhendo 
.impressão in'.o-rredoura, podendo aq\ii­
latar desde logo quão grandes serão 
os frutos colhidos por essa inl~iativa 
da Associação de Enfenu.agem do Dis­
trito Federal. 

Não desejaria deixar passar sem re~ 
gist.ro o que ocorre, embora o faça de 
maniera.· simp1es ~ em rápidos traços. 
E' que nosso impulso é permanente~ 
mente o de emprestar solidariedade a 
quantos, neste ou naquêle setor de 
atividade, se conduzem sempre em 
busca de metas ruã.is altas, particular­
mente, como no caso das enfermeiras, 
quando ·a meta é o bom em e a sua 
felicidade. A seção do Distrito Fe-
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têncill. dessas ahnegadas protissiom • ..s. 
MllB não será necessâ.ri"' que esperemos 
por êsse instante para meditar sobre 
o papel que elas representam na co­
munidade e na lnta que ~nfren tt-m 
para fazer conhecida sua missão. 

:ffá muito que fazel' por elas, desde 
a necessidade de tudo propiciar pf7,.ra 
que se aumentem os :;eus quadros, eis 
que, da única estatística que conheço, 
realizada em 1956, as necessidades bra­
sileiras reclamavam então nada me­
nos de 5 mil enfermeiras. 

Não tenho condições para penetrar 
com conhecimento o muito que rumpre 
fazer em favor da classe, se (lsta b 
·matéria de especialistas. mas não é 
preciso nenhum esfôrço de raciocínio 
para reclamar dos órgãos governamen­
tais e de entidades particulnres, como 
hospitais e clínicas, um atendimento 
condigno aos que exercem ·a enfer­
mag·em em nosso pais, para que nfio 
se deformem conceitos, valorizando­
se, isto sim, uma das mais sublime,_ 
atividades. ~ 

Com estas palavras singelas, quero 
louvar as promotoras da St::mana de 
Enfermagem do Distrito F'Cdt:ral e, se 
perimitirem os co.Iegas, quero f::",zê-lo 
em nome de todos. A enfermeira., hoje, 
em nosso país, tem cultura de nível 
universitârio, mas sua cultura maior 
está no cora-ção, na imensa compreen­
são que tem do ser humano, em razM 
do que leva a infinitas grandezas seu 
labor. Na mansidão dos seus gestos, 
na paciência apostolar dos seus miste­
res, presença t1·anquila, mas tenaz, do 
do seu atendimento, há assim como que 
instantes de refrigério para n.queJes 
que a dor col.heu. sa-udando as en· 
fermeiras de Brasilia nesta Semana 
de E:nfermagem, nossas pula\'ra.s são 
de respeito, de admiração, de c6nfian­
ça e de fraternal solidariedade. 

(Muito bem. Jl[uti bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattcte PinheirO) - Tem a pala~ 
vra c nobre Senador Gilberto Ma:rl .. 
nho, também nos têrmos do art. 163, 
~ 29 do Regimento. 

() SR. SENADOR ~'t,O MA"' 
liU'l:U.Q...fil.ON.lm I'l.C.URSO 
QU~ILA.J!J!;YlSAO .DO 
ORADoR, SERA PUBLIC[,PO 
P0.1TERIORME.!"TE. Itosul, com a capacidade de lOO.OOIJ (Cattete Pinlt,eiro) - Há dois ora­

kw. A constr·uçáo dessa usina, pro- dores inscritos em conformidade com 
~ramada para um pntzo de 5 ar.os. o artigo 163 § 29, do Regimento In­
resolverá, por long·o periodo, o proble- terno. o primeíro dêles é C nobre se­
mn. energético do sul do meu E:s.aj.o nador Guido Mondin que tem a pa­
e o nm·tc do Estado cto Rio. lavra. s. Exa. tem 15 minutos oara 

deral da Associação Brasi\eira de 'En· COMPARECEl\J 1\IAIS OS SENHO­
!ermagcm tern à sua frente um pugilo RES SENADORES: 
de profissionais de estirpe. Vi como 
organizaram esta Semana de Enfer­
magem em .Br~sília, vi e ouví como 
conduzem seus trabalhos em que se 
reflete, pujante, sua formação tét:.ni­
co-clentüica. Procedem com o mais 
absoluto realismo e é por isto que o 
que se observa no transcurso dos atos 
integradores da, semana de Enferma­
gem aqtú na Capital não procm·a ape~ 
nas afirmar o que se fêz e o que se 
faz no campo da enfermagem no Dis­
trito Federal, mas tem o sentido vi­
goroso de . uma ampla motivação no 

Houve um convênio entre o Govêr­
no do l!.bpírito Santo e o do E.'it.a.do 
do Rio, wb o patroclnio, o eo5t1o,t.!u 
e a égide da. ELETROSRAS, pata ti· 
nandtunento e construçãJ àessa gran· 
de ventnu elétrica - grande, teutio. 
em Yista. a dimensão econômica dus 
depois Estados. As verbas ioram vo­
tadas; os estudos e os projetos for~m 
ultimad.,_,~; o Presidente àa República 
comparec:eu e !alou; og. Goven1aüore~ 
do F.S)•into Santo e do Estado do ~n 
de Janeiro comparecernm e falaram. 

o proh1erna t!Stava esquematizado 
mas acon~ect que, como sempre, o 
cx·Presid~nte e rituitos dos seus asses­
sõres aproveitaram aquela solenidade 
:para falarem em Reforma Agrária, 
Direito de Greve, Voto do Analfabeto, 
Repüblica ~·~uG.icalista, Política óe 
Oleos e Co!nb11stiveis -·~ Encampao,2àO 
das Ht>nn~na~ de Petróleo Particu.a­
res, finaiment.e, dando vasào e ~·l.taO 
aos seus propósitos, demagógicos e 
subversivt·s 

proferir seu discurso. 

O SR. GlJIDO 1\-lúXDIX: 

Não usarei ta.nto, Sr. Presidente. 
O 0 R. GUIDO MONDIN: 

(Lê o se[/uinte discursO) - Sr. ?re~ 
sidente. t1·anscorre, desde o dia 12 do 
corrente, a Semana da Enfermagem, 
devendo estender-se até o dia 20. 
como sabemos, coincidem essas duas 
datas com dois fatos intima e senti­
mentalmente ligados à nobre profis­
são, pois a primeira prende-se a data 
do nascimento de Florence Nighttn­
gale e, a segunda, à dato. da morte 
de nossa Ana Neri, a. primeil·a en-fer­
meira voluntária do Brasil, que par· 
ticipou da Guerra do Paraguai: 

A Semana da Enfermagem ê come­
morada em tcllo o pais e está sendo 
levada a efeE•.J aqui em Brasília com 
especial carinho,. Por tôda parte, com 
tal ensejo, foram organizados exten· 
sos programas em que, atravês de en­
trevistas, debates, palestras e outras 

Tal fatü. ertão, deve ~er coloca1-o iniciativas, as entidades congregadoras 
no caderuo du maldiçã•) revolucioúá~ da profissão,· promovem ampla divUl· 
ria "' Sl'ilenldade que assinalava o gação sõbre a enfermagem. 
wrgi!llento de uma nov~. era e de JID Em nosso pafs, lamentàvelmente es­
novo e belo hmizcmte ~ocio-econômi- tamos ainda distantes de uma consi­
co para os F,rtaaos do Espírito· Santo deração condigna à enfermeira, quer 
c Ria de Jan .'ll'o. do ponto de vista profissional, quer 

S!·. Presir:h nté e Srs. benadores, os quanto ao aspecto da humanidade que 
homens pa~am~ as pala·:ras se dll'!e~n. a vocação envolve. Situo a profissão 
os destemperos IPe:ç;-ulh~m nn. s.ohdao de enfermeira entre as mais difireis 
c' no esquccn;.Jçnto e o Brasil é p~re·l de serem exercidas, precisamente por-

Adnlberto Se na. 
José GuiOmard. 
Zacharias de Assumpçno. 
Joaquim Parente. 
João Agripino. 
Pessoa de Queiroz. 
Antônio . Balbino. 
Raul Giuberti. 
Gilberto Marinho. 
Ftt..·.à Tavares. 
Mello Braga - <9r. 
O SR. PRESIDENTE: 

desp€;rt.ar Yocações para misteres tão Está esgotada a hora do Exoedien· 
nobres. Não esqueçamos que, possuin- te. Passa-se à 
do o Brasil trinta e três escolas, sua 
média é de apenas lb enfermeiras 
formadas anualmente em cada unida­
de. Isto é deSalentador num pais em 
plena explosão demográfica e onde a 

ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro> - A lista de pre-

saúde se fêz uma das expressões mais sença acusa o comparecimento, na;' 
graves das nossas dificuldades. Temos Casa de ?.ll Sr!'! senadores Não há 
então que as enfermeiras que se con- "guoí-um'' ôâHl:'aSVo1âcóê's·. 
gregam nas várias seções da Associa- O J .rimeiro item da Pauta é o Pro­
ção Brasileil;a de :Enfermagem, em~ jeto de Lei do Senado n? 127, de 1963, 
bora absorvidas pelos reclamos h•ces- que está em fase de votação. Fica, 
santes do próprio exercício profissio- por Isso meGmo, adiada a apreciação 
nal, têm de acrescentar às suas preo- da matéria. 
cupações esta de fazer emulação. esla 
to despertar consciências para a sua ' nem ::: 

missão. A AssociaçãQ já promoveu, i~~~~~~~~~iª~~~ com êsse objetivo, 18 congressos no 
Brasil, um congresso lattno-america> 
no e outro internacional, Como, se~ 
nhores senadores, ficar indiferentes a 
êsse movimento? 

Qualquer um de nós, a qualquer mo~ 
mento, estará necessitando da Assis-

o 
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teq>.t~:;i!a'l<J1 prh:s 
Eoonomia t.I~sla, e 
vidênetas. 

Sl'tZ:I'i.ciaM:t .ele I ..••...••..••.•••••• ,. •.. , Ptesidente dO f 
dá wtta~ pro- t Ser-::ado Federal. p'!omulgo- o s~nte · 

Em diseuss~o a P..eG.s.ção ... "inal. 

(Prn.:sa.) 

O SR. l'RESIDEN'l'E.: 

(Cattete Pi1Íheiro) - Item 3: 

DECRETO LEGISLATIVO 
N'<' , DE .l!i:€5 

Em c!i.scussã.o a J"eda~f~o !inal. 
Se nenhum dõ.s SrE. ·senadores d~­

sejar~m nlantrest.ur-se, declarei en­
crnads. a discuss?.o. 

(Pausa.) 

Está uncerrada. 
N"V.o havendo enw.uà.as, nem 

rin1entoa pam que ·a l'edaçíiô 
.seSn su"bmetida a. ·votos, é a 

LCL -.m"---

O Sl: •. l'll.ESIDE!'lTE: 

(cattele Pinheiro) - lt.en'l. 5: 

Niio tne•"t J l.zvido emendas nem rc .. 
1.ur.r.imemos D() sentido de que a re­
dação fil!al fês-5..:- wbtr.{:tid.n a votm. 
é eia dada como defiuiilvamenta 

• aprovada, independente de VQtar;ão, 
nos têrmos do art . .3!6-A, do Re;;t-

DECRETO Lt:GlSLATIVQ 
NO? , DE JV!~. 

Mante:r.. o at.o do Tribmt.al de 
Conta::: «a Unfão tlenegatór!o de 
nJ.pistro· a têrmo de ajuste êele­
J.xrafiD, ' aos 24 de novem.L'1"o de 
195B, enl.re o Depar.t.a.menta Na­
cr~~ta: de Portos ... nios e Canais e 
a {ir-ma S. TE"-. f' 0, - /;Cn;i{;o:; 
Técnic:os de t;1~7'?T~}:a"i.a. e Comér .. 
cio Ltda. -

Interno. 
O projeto- irá à promu1sação. 

E' a segt!tnte a: 1·edeção fine.! 
aprovada: 

Far;o saber que o Congresso Na~io­
ll~l"OYül! nos têrmos do art. 71~ 

lQ, da Constituiç-ão Federal, e eu, 
....... , ............. :, Presidente do 

I•'ederal, prolllulgo o seguinte 

D.E.CH.El'O 
!>:'f' 

I..J!:CISLATIVO 
D3 1Viiõ 

O SR. PRE.f.HDE:\;TE: 

(Cattete Pinheiro) -
item 7: 

Em àisct1ssáo a reilat:ão final. 
(Pa.U$U.} 

dada · ccmo deíinitiVar.1ente apl:~·<a<la, 
independent~ da vo~ação ";· 

1
,;t;;;;;;;: 

ào a..rt. 316~A. do Htgjmel.1~o 

O. próieto vai a prom úg:hr;.ão. I D'0~'artonl<m1:o 
·Não ha.Vn.ed0 quem peça a palav·.-n., 

encerro a· discü:..::>áo, 
h~vida emendas nem re· 

lq>J<>:in>CJ>t<>s no selüido de que a· Je-

Em discussã-9 a Redação 
{_{Pausa.) 

F!n:U. 

Ner.Jnnn Senhot' Senador" de.\ejando 
usar a. palc-7ra, declnro . cncet-radn a 
dis~uss2.o. · 

Não havtTido emendas, nsn reque­
rimentos para que a te dação :flll31 
seja submetida a voto;;, lo a mesma 
d::td<"~ como de!initivamentr aprovada, 
lndenend-ente de votação, nos tênues 
do irt. 316~A. ~o Regimento Interl.'l.O. 

O l'roj.eto vai à promUlf!:a.:;rão. 

· E' a geguinte a .-s.tc.~.!io 
ctp1'ovaaa ~ 

·Faço saber que 0 CongrE"&;O 
no.l aprovou.. nos têrrhos de. art. 
~ 1° •. da. Coru.-titui.çiio Fcm..r·al. e 
.. ~ ..... ~ ' · ..... ··-· r.~idente 
Senado Fedt·r~l. prt~g·;imo seg:u4!te 

DECRETO LEGISLATIVO 
N? • DE 1965 -

Determina o re(JlrlfL ao fêrnio 
de escritura públíc'l. àe 31 ·de ãe~ 
zemi.;•·r·o de 1~58, ·re-1·c!ifh.ado a· 
de maio de !9:Y7, 1.e- aquL~içáo 
imóvel1 :em <tecrr1 êncza· de 
propriação a.utf9'Úi.'tt que 
.fJam. Maria rma.cul;;s.da. sanfos Al­
meida e outros a U.nfáo Federal. 

O Congl'csso Na\:i·).:..al J.<:C'l!ta: · 

Art. 19 O Tribunal de Coutas da 
Vníão registrar:i o têrmc, ti( escritlll'a. 
_pública, r.l.~ 31 de j~zeml H· de. 1956, 
re-ratificado a '1 de 1naio de l!J57, de 
à.q_u.isiçã.o de imóv6t em deco:.-i imcia ü.c 
desaprop.riaç.fio smigâvel, q'.l.::- Outor­
ga-m :rv.raria. Imaculada Se.u·;ns Almei­
da e outro~ à. União Fedct•al .. E' a seguinte a re.àa.);á.o jin.al 

etpçrovada: Art. 29 ll:~te Decreto V~gi::~lativo en­
li'aço sai;el'" que o Congn:&...'"'-0 Naelç~ trará <.:m vigor nu. data de sua ;:::ubll-

1\...al aprovou, nO('! t&"L'l~ do a~o "17, ca(l:ão. :L\"Og&dJl.::S M d.i"siXJ.Sl{.:ões om 
1 1•. da OOllllt!tuilllla ?!l<WII\I. t w. ~lti'ârl<o. 

• 

1 ~·'m'""'"· 
O SR. PRESIDENTE: 

(C(lttete Pi1:hl!iro) ·- Pns.<;a-se 
Item 6 da Ordem do Dia: 

Se nc..."'1hurn elos. Srs. Senadores de· 
~e}Rr raz.er ·u:;o da pnlavra encerrarei 
:\ dl::>CUSõã(). 

(P{(uia.) 
Está~~, 

fiual f~sse submetida a vo~os. 
dada cor-:lO dêf!nttivamnete o\pt:'l­
independente de votação, nos 

li~~t~~''·<do art. 315-A, do P..egimenta 

redação jir.uZ 

Fa;;:o :.aber que o Congl'esso Nacio~ 
apro...-ou, nos ténnos do art.. '11~ 

§ 1 Q, da Con!>titHi~Uo Federal, e eu. 
.... , ......... : . .. · .... , ! 1re:::;idente du 

F'Gdcril.l, ;..romulgo o r.zguínte 

LEGISL..~ TIVO 
, UE 19G5 

Mautém o atà do Tt·ibu.nal d4 
<:onta:J da. Unido de?tegató-rio de 
1·egistro a térmo de contrato ca­
lebralfo, ctos 5 de J'crniiro de 1953, 
entra a · Jtmta. de Conciliação e 
Ju1{Jame,..-J.o de Soiocaba e W2l­
dem.ar_ Ferreiro. Tellcs. 

O Congreaso Nn.cion.a1 decl'eth: 

Art. }Q "E' mantido o ato, de 6 d1;, 
éte 1U53, do Tribunal de Con .. 

to.s União, denegatório de I~gstro 
a. tê~·mo d~ contrato <:elebrado, aos S 
de janeiro:) de 1953, entre a Juata de 
Cnnctlinçiio e Julg~.ento de &roca ... 
1>9. o Wo.!d.mar lo'offlfrQ Tellf!J, toMill 
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. O Congresso .Naclun~l deéreta: 

Art. 19 E' mantido o ato, de 26 de 
fevereiro de . 1954, do 'I'r.i.bunal .de El,1cerrad.a a discussão. Não tendo 
C?ntas da~ Umão, dencg~tóno do H- 'havido emendas n-;·n requerimento:;: 
g1stro a termo de .conh_nto ~c com- no sentido de que a redação final :;;eja 
Pf!\ e Yeuda do lo~e rural n. 110 . do subtnetida a ·\·otos dou-a como defí­
Npcleo Colonial Sao Bento, mumci- nlth·amente aprovQdfl, nos têrmos 
pio de ~0\'ll lgtmçu •. , Esla.do .~0 Rio art. 316-A do fto?g-inu:nto Interno. 
de Janeuo, que outoJga n Umao Fe~ 0 projeto vai a molnulgacão 
deral a Anna Augustn de Figueiredo. - - -

Art. 2? :tste Decreto Legislativo en­
tran\ em vigor na data de .sua publi­
cação, re\'OgadM a . ., disposições em 
contrário. 

O SR. PRF:SJBE~TI•:: 

(Cattete Plnncirol 
~lem 9: 

Pnss!l-.se ao 

E' a seguinte a redaçâ.o jinal 
aprovada: 

Faço sab-er q,ue o Congresso :N'aclo­
nal aprovou, nos têrmos do artigo 77. 1 

§ !'i', da. Constituiçâo Federal, e cu. 
1 ......... , ........•.... , Presidente do 

Senado. Federal, prom11lgo o seguinte j 

O SR. PRESIDENTE; 

<Cattete Pinheiro) - Item 11: 

jrJ. 

PH.f:~IDE.:-.;:'I'F.·. 

(Caltele Pi111tcirol - Item 12: 
Discus~'iia. nn turno tÍ1:~C2.o· da 

1 19, da Constituição Fed~ral, ~u. 
Pre~>idente do Senado Federal, pro· 
muigo o seguinte: 

DECRETO LEGISLATIVO 
N<;>- DE l9B~ 

Mantém ato do Tribunrtl de 
Contas do Ullião denegatório de 

·registro a co1Ltrato celebrado, e1n 
31 de ngósto de 1954, entre (t.- Es~ 
trada de Ferro Tocantins e a 
Companhia. Brasileira de Mate· 
rial Ferroviário, 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. I" E' mantido o ato, de 26 de 
outubro de 19!:14, do Tribunal de Con­
tas da UuHi.o, denegatório <le registro 
a contrato celebrado, em 31 de agôs­
to de 1954 entre a E.">trada de F·erro 
Tocantins,' sob a administração da 
Fundação Brasil Centra\, e a Com­
panhia Brasileira de Material Ferro­
viário, para a aQ.tlliiiq~o do material 
necessário à constrtu;:w de uma cs:­
trutura metálica . 

..,\rt. .2? Sstc Decreto Legisla ti v o en­
trará em vigot' na data de. sua pu­
blicação, revogndas as disposlçõe:s em 
contrário. 

O SR. PRESII>ESTE: 

'{Callete Pinheiro) -- Item 13: 

E' o seguinte a: redação final apro­
'llada: 

Faço snber qtlC o Congresso !\acio­
na! .aprovou, nos têrmos' do art. 77, 
li- 1°, tia COilSt.itllição, Federal e\ 
Presidente do SenndD Fedcrn), pro­
mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
· ;N9 ~ DE HHi5 redacito df.JJ.iaL. iY_/!.!.I!.S)!lCf. J!cla Co­

tni~são e .Jleêl.ac(ro em seUP. are-I ce.L.v+.> h.l. de H!G;)J elo PrOfeta Determina o registro de con-
de Dccre{IJ__..LfJéJa lf.!:.o .... ?L_9 _ _137, de trato celebtado. em 26 de julJw 
l.Mi.-YLifl]l!J!!·to _.f!K Can1ra ios de 1955, na Divisão dL OlJ!'as do 
Dezwla[los (n" 78-A-G3 11a Ca~i~ .Departamento de Ad1Hi1listrnção 
de ori.rJcm) ut: man ém a o dq do Ministério da. Educação e Cul-
1'nbunal de ·antas da Uniaa !!- fura, com a jirnw Jrnt(i:os Bflr-
1J.Çgqtódo de rcmw·o a çoulrato reto. 

Djscusdo em turno .• úniç_o, da DECRETO LEGISLATIVO celebrado eutrc a E. F. Tocan- 0 Congresso Naeíonal decreta: 
red«cõg fiHal !apr~senlada _ P.ela N? , DE 1965 tüts ~ Q Cia. Brflsileim de .1\Ja:. . 
Cgmissdo de RedaCf1Q_.e!11_B!!U pa- fena! Fcrrm:wno. para torneei-. ~:t_:t. 19 ,0 Tribtul:ll de C~ntas da 
rccer n~ 4.5-3 de HHi5), do Projeto Manlém 0 .ato do i'libunal de 1nentq dq wafcrial ncccsSá~ic. if "J;u.'lo registrará o contr_ato ccleb.ra.-
. w ~- - · 4 · Conta~ da Unido denegatório de --- I d "6 d J 1lh de 19 "' D 

de Deçreto ... L~gJ.stOt1v_o_~n~ _12, de registro a contrafo celebrado, em~ conslrucão de umo estrutura me- o, em- e l o a", na J\'~-
1964. ori!]inór1o r1a C_ft.nun:a, dos ~ são de Obras do Departamento de 
D,eputados (n'.l &~'!.-11R_casa~ 31 de clczembro d~ 1953. entre o: · Administrnção do Ministério da Edu-
dr- oriocm) !l!!:C manl4_1jL 0 _alo do Govüno do Terrttorfo Fede1al doi Ent discussão. cação e cultura. com a firma Irmãos 
TnlJunaf de êo1tla.<r da União de- 1?.10 Brarlco e Joaqunn Bayma No-, Se nen_llum do~; Senhores , Senncl~~ Barreto, pata obras de 1\mpH~<;t\u e 
negatiEto de gmstro _no fl!rmo nuelra. res deseJ~l' m~nJJe.~tar-s.e. aecl~n\lCJ retorma do prédio da. Faculdade de 
o.difit•o de contraln celehrado com Art. lQ E· mantido 0 nto. de 23 de encerrada a dtscus.o;ao_. 'PlP!N · J ) Direito de Alagoas, Maceió, Esta.dr) 

-- 1 · I· Encenada a d~scussno. /ae Alagoas. 
o Sr Jo.«.(lli!j1ll.Ltrrc1

1tg "'~lmdn:, ~a~ mnrço de 1954, do 'I'rib\.lllf\.1 ele Con- Nlo tendo havido e.mPndas nem re- Art. 29 tste Derreto Legislativo en-
t·a draempeu t('r' a IWt'•W < ..,!l- tM ela União, denegt~.tõrio de rerristro t d 1 . 1 "' querimentas nQ sen 1 o (c que a re- \ ü·ará em "Vigor na data de sua publí-
-rmar de PeU{ls a· a. contrnto celebrado, em 31 de de- de.tl.O 1\nn\ ~e}a subm~üdn a votos, cação, revogn(ÚtS as dispo~lções em 

Em discu.'is.l\o. zcmbro de 1953, entre o Govêmo do dou-a como definitivamente aprova- (contrário. . 
se nenhum dOS Srs. S:>nadoJ·f'!'i de- Terrítól'io Federál dO Rio Branco e da., nos tênnos do ArU;o 316-A do 1 • , • , 

~!."jn.r rrtanlfestAl'-.':1<', dçclarf\rei encer- Joaqttiln Bayma Nogueira. para o de- Regimento Interno. , ! O SR. l'HESIDEN1t<~: 
Htda a discussM. sempenho da função de Chefe da Se- o projeto vai a prnmulg ... ).,ão. ((}alteie Pinheiro) Item H: 

lp ) Çáo de. NR\'ega<>ão. 
ausa. '-" E' a seguinte a redação final 

Encerrada a di.scusaão. Não tendo ~rt. _ · 2? ~ste Decreto Leg-islativo aprovada: 
ha.vJdo emendas nem rea,uerimentos emr~r~ f'm v1gor DR data de sua pu- 'N . 
no .sentido de Que a Redfl.çáo :Final I blicação. rm•ogad~ as dJeposiçóes em Faço aaber 1jUe ~ Congresso . a.mo-

t • 1 - 1 n.Z qrovuu, nos ternws dO art-Jgo 77 seja suD~ide. A votos, dou-a tomo oon r~r o. • :- •. · · ·· 

• 
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O SR. PRESIDENTE: 
(Cattete Pirr~iro) - Item 15: 

Em discussão .. (Pcttwi.) 
Não ha-vendo queni queira manifes­

tar-se, declara encerr-ada a -discussão. 
Não tendo sido apresentadas ·emen­

dn.s. nem tehdo ·havido r""""'',;.,,; te 
no sentido de a. Redação 
tida a votos, dou-a como 
inente aprovada.· nos têtmos do a't 
go 66-A, do Ftegimeúto tnterno. 

:EJ a seguinte a ·Redação Final, 
apro~a.da~ Vai à promulgtu;áo: 

~aço !)aber que o Congresso Nacio­
nal aprovou. nos tênnos do art. '77, 
§ 19, da constituição Federal, e ~u~ 

DIARIO ElO CONGRESSO NACIONAL Maio de 1965 

o Congresso Nacional dec.teta: 
Art.· lQ E' mantido o ato, de 13 de 

abril de 1954, do Tribunil) de .contas 
União. d'enegatório de -registro A. 

de contrato; de 5 de novem-
1953, de revigoraçiia de afo~ 
cto terreno de marinha, lote 

rua Visconde dó Rio Branco 
em Niterôi, Estado jo Rio de 

. A.". 

qu_e outorgou- a União Fe­
Hnobilüil·ja. "A Pedra do .. ar 

Art. 2Q l!:ste Decreto Legislativ-o en­
tmrá eni vigor na dat~ de sua publi~ 
cação, revogadas as. disposições em 
contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
·wattete Pbzhefro) - IteiU 1'1: 

Presidente do .Senado l<'ederal, pr~ 
: mulgo o :~-eguinte 

Em o projeto: 
. Se nenhum dos Senhotes Senado-­
res desejar fazer uso da paiavra., en­
cerrarei a. discussã.o. I.Pausa.) 

Estâ encerrada. 

DECRETO LEGfSLATIVO 
N9 - DE lSfit> 

Mantem decisão do Tribunal 
de Contas da União, dellegatór{« 
ele. rf!gis~ro a cantm.io celebrado, 
em 18 de íez:ereiro de 195,1:, entre 
a Superintendência do Bnsin.1> 
.AQ"rícola e lTeterinário do Minis­
tério da A{lricu!tura e A-:ta Ma-
1'ia de Azeredo Coutinho, para 
locação d~ imóvel. 

t:wr illr.onstitu­
da decisao de­
SuPremo Tr!-

em de 5 de agôs-

n9 25.533, do EStado de Pernam­
' a execução do art, 34 da Lei Fe­

no 492, àe 30 de agõsto de 193'1. 
. 2Q Esta Resolução entrará ~m 
na data de sua ~ublicação ro .. 

as diSposições em contrârto ._ 

O SR. PRESfDE.."TE: 
·(Oattete Pinheiro) 

item 20 

Não havendo emendas, netn reque­
rimentos para que a redação flnal se­
ja. submetlda a votos, é a mesma dadn 
como d~finitivn.Inente aprovada, tU­
dependente de votação, nos té_rrnos 
~~:art. Slô-A, do Regimento Inter- •

1 9 Pl'Ojeto yai à ptomulgação. ~e nenhum dos b.rs. senadores 
E~ a seguinte ll- redação final , se~ar fazer ~o da palavra, cnce;ri'o~-1 

- - · · Está encerrada. -
·-apmvada: lret a dfscus.sao (pausa) 

~~~~~t~~~~i~~~~u Faço saber que o Congl'es;o Na.cio- Não ha,·endo emendas, nem nal aprovou, nas têrmos do -ru-tigo 77, 1 l'imentos panf que a redação 
§ 1'? da Constituição.Fedet•al, e eu, - .. 1se-ja submeUda a votCls, é J. mi;sii!cl 

• 
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dada como de!initiva.-nente _aprovada, • Não havendo emendl?'.s, nem 1&-~ue-~· .Em ciiscussão a redação final. O SR. ~UGt:EL COU'I'O: 
:Independente de votaçã_o, aos termos 1 r.imento no sentido de ttUe 5",1&. sub- Se nenhum dos STS. Senadores de- D s' t d palavra, S'!:. 
do nrt. 316-A do Regimento In temo. ; metida a v6tos., ê a l'eda.çftu fina; d&da sejar fazer uso da palavra; encerm.- den:e13 0 a Prf.~:J.-

O moicto yní à urr;;md·''-a(;f10 ~ comq dcl'ihitiv.ament-e aprovada, inàe- re~ a, di:3eussáo. lP13:t1sa_l · • 
, . · • •_pendentemente de vot.ac§:.o. nos tTmos .t;St.a. encerrada. · 

1 
O SR. l'flESID.ENTE: 

E . a segu!P-1:.: a -reda~a.o Jli~:ll jdo al't. 31G~A do R.e_ ,.i:ffiento· tnt:erno. Não ba\·endo emE:nda;;;: ne;n 1·e- . - 1,., 
aproz..·ada: • I O proteto vai à p;omulga.çjto. .querimcntos pn.ra q:.re a red~çúo :f:- ·- (Cattete Pm1uaro) -,Tem a .~a ... -

F , .. . <::: '""'d Fed -· l . - na! ""'J·a sub:-rwtírta a \'Otos é a ntt's· ~~~a o Sr. Senador Salill.ano Ltn-e. aço saoeJ. que o ... f'u.c<. o ela : E' .. •te ed <'{i~ r· ! ..,.... . ,_ ~ I 
aprOvou, nos téunas do art. IH da .., . --dà _sec .... n. a r a .. ,:.> ma ! re.a dada como defimtlVarnent~ apio~ O SR. SALVIL\:NO LEITE: 
constitWç:1o Federal e eu, .......... , ' G,_.lo..-. a. I V_:J--da, L'1dCp?ndente da votaçao, nos ~ 
Presidente, promulgo a seguinte 1 Fat;o saber que o Senado Federit-1 termos de ::>.rt. 31B-A, ào 'ReZ1Ul€ntO Destst.o da pal~vra, .... r· 

' · té d • d Intemo dente. RWC.:QLUí'AO Nu D"" v·~..: laprovvu. nos rmos 0 al1. o• a - _ 
'""'-' • ..,. .L • • • ·~· ,..... • ..:o.. con~t:~u1çao l''Cderal, e_ eu, ... , ... , O pro1eto v:u a oromulg~caú. o "'P.. PltE§fDEr..rJ}': 

Suspenl'ie a exect.!ÇiW dn art. 1{}, Pri"sldente, promulgo a segl.!.mte ! ·E, a seg'tlmte a ?'edac_âo fina! · · 
· L · " 2 3.,.,., A - r~~ d · ... · 1 (Cattete Pin.h.etro) - Tem n p.?;.-

aa et n- . ..,.,, ~-<>e n o.t.-e ezcrnv1'D Rr.o-;;;:oLUÇ'o N' . D" w5 aJ;rot·ada: 1"~-·ra 0 Sr. s•·na-'ox AiíJ·,·o .. -........ _ • .• ···"···· de lS-5'2, do Esta.d.o d.o Pia.uL .,-..... .'1 • • • • • • • '""' ~;.u \ ••· v-o ..... ~ .. "-~ • 

Sus-ae11.de a execu.cáJ dos arttnos I Fàço sober que o So~mado Fedeml 
J\rt. H' E' .suspcns~ po;.· a~ctmstit.u-) 7", 1{ e 29 da Lei r,9 5$4, de 31 ~ d,e . aprovou .. t_:CS tl~l·mos do art. !H da 

cionalidade, uos t.êrmos pe!o Supremo;- d~bro !lc 1948 do Estadc ·ao· Co~tiLlJrçao Fedc:raJ, e eu .... , 

O !SR. ATILIO FONTANA: 

Desisto da pa18rr:1., 
dente. 

S .. 
• 

Tribunal Federal.· em .sessão de .2S de 1 
l?.io Grand:? do Sul. Pre~ldeni.(!, promulgo a SCfi~li:J.te 

mala de 1964, tlil ~epresentaçáo no- 1 

,_ 

mero 543, do Estado do Pia\ti, u. e;;:e-1 Ali, 1.,.. E' suspensa, por incam:t!tu- RfSOLUCAO 
cução do art. 10 da Lei n9 2.35!l,.de \~i.onnlid:ule, nos térnws da dccisào de- · N.. DE 1S-o5 
5 de dezembro de 19S2, do mesmo Es· · finitin." proferida pelo Supr~mo Tri· Suspend;e a execução dos arts. 
tado. bunal Fed.tral na sessão de ~ de Ja- 95' e 19 da. Lei n5' 6,895, de 1.':1 

(Cattete Pinheiro) - 'J:en.t a \)~­
tavr~ o Sr. senador Josaph:.t .i'.'lt~:5.._ • 
l'inho. (Pausa) r­

Não. está presente. Art. 29 Esta Resolução t".mra.rá em neiro de 1S5ü, ua. Represemaçav nú- de setembro àe 1S62, do Estado <te 
vigor nn data de sua puPlicação, re- mero 130, do Estado do Rio GrMde São Paulo. 
vogadas as di";posiçõe5 em contrã:rio. do sul, a execução dos ar-Ul:. 79, 17 e N:'i.o b.a.vendo mttis· orador~s i'l.5~ 

Art. D . E' l,;u~l)ensa, pvr incún~- j C!itcs, ~ou encerrar a presente s~;,~ 
titucíot1nlidade, nos têrmos da de- za.?, desmnaado para a de SO.:Su.nda~ 
cisão definith·a proferida pelo EU· feu-a, à hora regimental .n. :? ~~'1.\tl':l'".e 

O SR. l'RE8ilH~NTE: 
··29 da- Lei nll 53~, ãe 31 de .dezC'Inbro 
d~ lS<.JJ, dn mesmo E;stado. 

{Cattetc Pinheiro) - Item 21 Art. 21 Esta Resolução entrurft em 
vigor na data. de sua publicaçáo, re-­
vogadas .u.s disposições. em contrário. 

premo TribunaS F-ederal, na 
de 16 de novembro de 1564, w-1 
presentação u.'! 6\.\8-, do Est..'làO 

OJtDE~l 00 DL-\. 

DE 17 DE MAIO DE 1~.6} 

Em discussão a redação fina!. · I Se nenhum dos srs, Senadores de~ 1 
trejm fazer llSo da palavra, f'JlcetTtu·ei . 
a. discussão. (Pausà) , 
· Esta encer1·a-da. · J 
Não havendo ·emend.:.>s. nem rcque- ~ 

tim.l:nto no senUdo de Q.Ue seJa sub- 1 
metida a votos, ü a redação rwal dada 
c::omu defi.')itivaia.ente aprovada, in­
dependentemente de votação_, nu~ té:'­
mcs do art. 'Slü#A do Rcziment.o In-· 
temo. 

O proief.g yaj ? promuir;a""o 

E' a seguinf:e a rerTá.çâxJ final 
aproz.·ada: 

Fat;t:> sabeT -quê o Sen.ad() f'~'::i~ai 
aprovou, nos «:1mos do art-. 64 da 
Constituição Federal, e eu, ........ , 
Presidente, p:roumlgo a sezuintt': 

RESOLUÇÃO NCJ ••• -' OE lt!6â 

Suspende a e:r.ecur;ão do art.· 75 
do Código tributário do Munici~ 
pio de kfaior I:::i~oro, !lo Estczdo . 

de A!aÇGü.L 

A;t. ·, ff.' su;;p~·n::ü, l~<l.' tnconstH.u- ; 
· cioneJ .... .:<ti.~, nos térqlw da -de..:!:>au d.e- \ 

!iuitivo. p!'oferl:tia pelo Supremo Tria 1 buna! :reàcra.l, em sessá:). Je ~ dt la­
nerro de 19S::i. no Rccur.ea u-:t:~ürdi­
nãrio J)9 39.!333, de .:lla.:;'-oa", .a exe ... 
cução do art. 75 d::> COOigv j rbJ.tá­
rio do t·runicipjo de hl~};~· 'ztc!.Jlo, 
daquele Estado. 

Art. 2'1 E:";ta -Re:.,olü:ç-~íD ~llt.l a:~~ em 
ngor 1~:1 ào.t-a ele sua publleaç"o, re­
\'og2.C.ns a.s dlsp~síçõcs em contrário. 

São Paulo. a execução dos ::trt.s. 
e lG de. u~ 6.B95, 
setembro de 

O SR·. P1tESID6>1TE; 

(Cattete Pinheiro) - Item 2S. 
<Segunda#! eira) 

1 

Art. 2.~· Esta ~t~1J~~;;:;;0~~;~~~:~!J 
vigor na data· de sua ~i~~~~~~~:~~~~~~~~ 'l'ogadas & disposições 

~~i~~~~~-~ O SR. l'RESJDE~'l"E: ! ,, do (Ca.t"tete 26 de 
da Pr~-

acm<;ntan,;o a inde~ 
aos tri1bõ1!hador~s aooSi.'nta-

E-65. 

Em di.-;:cu~iio a rcdaçi:;.a 1inhl. - ~ 
Se n.::nlwm dos Srs. Seuado.!'es 6e­

seiar fazer UJ>D da pa1a>ra, enc.r:r.ra­
rel a discussão. (Pau;;a) 
E~iã enceiTa.da. 
Nâo hav·encto emendas, nem Tei:JUC'­

riment.o no :!!ent!do de que sejs. sdb­
met~·1a a votos, ·e a redação final 
dada ·como definitivnment.e -J.;ltova­
da, ind.cpendentemer:te de 7~)tar,.ftol 
no:-; t~;nos do art. 316~A do Rep­
meNo Interno. 

o pro1eto vai à promu?gr~?.o. 

E' a seguinte a reáaQJ.o fm.al 
t\Pí'OíXtdct: 

RESO:LUÇ.l\0 

N.• • DE 1SS5 I 
· Su;;pende a exe.c:u;ã-o da Lei '1 

n."' 2.340, de :n de ãezemt>-·ro de 
19-5S,~ do Estru'lo do Rio ( :mn,1o? 
elo Nortl'. 

- ns. 29! e 292, .(}e 1965, dzs Co~ 

- ele Cons:tiltdçâo e Justiça e de 
Leg;slação Social, respectiv~l~tmte, 

~. contrJ.rios fio projeto; 11/itftÁ. 

Em discussão d redação tina!. 
S'e nenlmm õos Srs. Senadores C.e.­

sejar fazer uso da pa!e.vra, en('t-J ~ 
rarei a dl~cussâJ. {Pa;rsaJ 

Esl:ã encerracta. 
Não ·11avendo B-:l!Cndas, nem 1·equ~ 

rlmenoos para .que a. redação ·fin~tl 
seja .submetida .a votos, é a n,esma 
dadv, como def:ín.itívamente ..\!)tJ>ra, 
d:t, independente de votação, nos 
têrí:no:; do art. 316-A, do P...egiu-.ento 
Interno. , 

O projeto vai à. promulgwyâo. 

E' a seguinte a rednçrio j~r.,~,;J 
aprovada 

Fnr..o saber que o S-enado Fed.errJ 
aprovou, ncs .têrmos do a.rt. 64 da 
Constituição Federal, e eu, . . ... : . 
Pr(.r.iQ.ente, promll1go a seguinte 

RESOLUÇAO 
~"il5' , DE 196;) 

Suspende a ex-ect~çáo (;Ja Le: 
ns Si'9, de 5 de tibril de 1.9!)3, 6o 
E;,t.ado de ·santa Catarina. 

- n9 292. Je 1965. da Comlssã.o "' 
- de Finanç4.s. alegando qUe H m:~-

t~.ri3. rcfoge do ângulo de sua cQmpe­
if-ncia. 

2 

~~~~~~~~!:~~~~~~f; AO ~~~-
do, 

83~A-63, lll\ Css3 de 
) . que deterrainn o ;"f>'!fstro do 
de 21 11t' rtezemb:-o r:if' 1059, 

esc;:itura oública -de ccmpro f' \·en..~ 
dn D::tra efetivação de de..o;apronr~ .v;tlo 
de imóveis em Heclte, '?.:)..-n...,~hur:n. 
em que são partes a Uniâa ~r>f'l!'!"ll 
como outorgadl\ 'C<'·ffipr:tnora, e :'!<; Se­
nhC'l'fl..<: 'liiirnestln!l Bnt.e1h(l rJe Oli:-Plra 
e MMin Ar;:ltn.~!~.r~ 13f'Jtr>l.hc: r11mo ou­
to-rG;:Jntes V~'1de~orc<:. t,....,..ct'o P"=rrcET 
.--;- !)!'11, de J9S5, da COPJ!..*~."G·o df' lt.?­
fl«:r:ãc-. 

3 

O ~R. ?r;,f~S.iDt.:~·-r;~; 

- (Ct:/:':'!c Pini:eiroJ - ;cem. 22 

Art.. ~-" E' suspc.r.sa, p·:)r jr..c.t;'ll-"ti­
tu.cl.Gnalidade., nos tkrruos 1a deci­
são deriniti~·a proferida pelo StJ.ple.­
mü Tribunal Federal. na sessão cil.' 
24 de ouiubrp de 19611, na Re!}resf'n­
ütçàn n . .-, 451. do Estado do Rio G:-an­
-de cto, N.orH~, o. execu-;ão da L-ei nü­
:nerü 2, 340. de '31 de deze~t!y·o ce 

j1958, qu -c·Tinu o Municip~o de ca,-.,_ Art. 1.9 E' suspênsa, por 1:1C•.In':íti-: 
rPO · Rf'donCv, -des!r.;.mlJl"f'.rlO do !·.!UI" i- tuclonulitla.de, nos têrmos da dccü:âo 1 ;~;-;-~;;,;'-!;~~~t\~";;.!fl\;;i;7'-Yc;f;;:;;~·~·~ 

:rm di2.::t~.; .;'to f:. r;:>Ja~d 1 ün~: 
Se r-enh:nn óo~ Srs: SeHadotl'c; de­

~jar L?..:er uso d3.. p:ll:-..'>:ra, encen·arei 
u diScussJ.r·. (Ptl~SQ.I 

FsL1 enccna:li>.. 

. .cip!n de ~-n:uta Cruz. d::t ·mc:omo n- definitiva proferida pelo S•.nwemo 
t..~do. Tribunal F<:dt\T'al. na sessão •ie 22 t'le ::!'o rn.sn<>rtc 
~t .2? 17" t ,.., 1 á L á outub-o à" 1('"4' l). Re"J)res,.nb .. 1io JgriifJco Brasileiro. n~rn. ln.;:f'l!l.,.,H' dP 

o •• • ·'•
5 n .n.e<.~-.: t:l';< 0 en~ra,·. {·m \ · ~ ~ .. u · n · ·· ~v' se<l.e·, o '·dl' ... ic\o- o~ .. d ... FtJHclOn"l o 

· P."l. ê'1ta_ de ~!~~ public:-;,çã._o._ r::-- I n.f.>. 5S3, d~ Santa Catarina, a exe_- ,. ~ ,. 
· ::ogndt~<; as dJs:pc.:;!::oes e31 conn":no. cuçao da Lei n.? 37fl, de 5 de al:ml l\1inistérío rla Viaçl1n e 00rfls PúbU­

Ttcm 24: 

r r.e t-9-'>~ rb n~"'L'::Y~ E!::i·,z!;;._, ~ c.r~ ~::15, tm~-(J) Parecer FC!"Orimr? ("nh m1-
o ll.rum~~r--io de 3!arari, desmrml.:H".-t- 381, de H?S·1l t1'1. Cr,m;_".,-fi'> de 
do d•· território .t.io Município de cem rcst:·!cõe.s do S-r. S!:'b.f:-
Tangayã. <ler A nréUo Vio.m!r.. 

Art. :!.? E;e;ta ·.aesoiuçáo entsllnt em 
rlgar na dnt:l . de S<.Ja publ!c>.aç:w, 4 

\rci0f,'3..d:ls IlS dif.pos:ç-êi"!5 CJU roll-
l trário. D!scus5ã.o, -em tu:rnc U",\C'-'". d"' ?:-{'~ 

!{!<§ !J!U>•-t;:!>ri:ál.<Ol :00:: SB, -dc··l!lê!o 
{n:L~_]U0- ... ~:1ll::J'la Casn. .ft<' ('~Vl)~ 

- Est.á esgo~ qu~ reconh('ce a prcfis.shD ci.~; &.,c:ólo­
Ordcm do Dit:'l.. g:o, -e di outr:::s .providtl.nch't ~-endcr 

E.á oradores Inscritos. Parer.ere.~ <ns. 417 e 41.q, d~ 1SS5). 
( Tem o. pz:.iu l'!'tt o Sr. S.engóot' Mi- t!n.s Comissões: - d~ Ed::~".tçdn -c Cul­
z:ael Co'!.'!to. : t'lin:, t;~,m-t,\r:!:l, c.c-m as eml)mins que 
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oferec€, sob ns. 1-CEC a 6-CEC; -
de Serviço Público Civil, favorãvel, 
com a emenda. que oferece, sob J:ú­
tnero 7-CSP; e - de Finanças, favo­
rável ao projeto e as emendas da ....:o­
ll:lissão de Educação e Cultura e ofe­
recendo subemenda à eme1Jàa núme­
ro 7-~CSP. 

5 

blica. que 
ro 3.911, de julho de 1961, que 
''reorganiza o Ministério das Relações 

o :Exteriores", tendo Pareceres Favorá­
'l>eís soh ns. 5ll e 514:, de 1965, das 
Comissões de: - Projetos do Executi­
t.JO, com as emendas ns. l~CPE · 7-
CPE, que oferece. - Comissiio d.e Fi­
nanças. 

·~ 

DIARIG DO CONGRESSO NACIONAL (Seção Jl) 

eretos-leis ns. 
de 20.10 .41. 

17 
em turno único, da re~ 
io!er@tda oelí.'""C.ótftlssão 
ent seu Parecer námero 

Maio de 1965 

O Sr. Eurico Rezende - Sr. Se­
nador Raul Giubertí, no instante em 
q_ue C Exa. examina dais assuu.tos. 
importantes para o Mttnicipio (le Co~ 
latina desejo ern primeiro lugar, neste 
rápido aparte, agradecer a solidarie­
dade que V. Exa. empresta ao apêlo 
que fiz a. respeito da implantação da 
usina de açUcB.l:' que te"Ve, da parte dt: 
V. Ex a.., desde o :Drimeiro instante, 
a maior colabol'ação. VeJo que v. E:xa. 
exalta, e exalta muito bem, o nôvo ho­
rizoilte que se estabeleceu .Para a mo .. 
cidade de Coia.tina com a inauguração 
da sua Faculdade 'de Filosofia. v. ~. 
alinha, como tatóres dessa vitória, o 
apoio do Govêmo do Ditado, o apoio 
dos Podêres Públicos e das Classes 
Consevadoras de Colatina.· Mas vejo 
nesse elogio, digamos promíscuo, de 
V. Exa. o ângulo da sua modéstia, 
porque posso dar o meu depolntento 
no sentido de que a iniciativa, é mais 
do que a fnicíativtt, os esforços para 
concretização daquele grande ideal 
foram de v. Elca., que não mediu 
nem poupou energia, e num tempo 
que paxa o vulto da obra considero 
recorde, V. EXa. outorgou àquele 
Municlplo e ao It'spiríto santo um 
estabelecimento de ensino que mar­
cará, mais uma vez, como se outr&s 
tantas não bastassem, o seu interêsse 
~ o seu dinamismo em favor do bem­
estar cultutal e . do· desenvolvimento 
econômico de COlatina. No instante 
em que se começa a l'ciCrever a Hh. 
tória da Pacu.Idade de Filosofia de 
Cola tina, o n()me de v. Exa. tem e 
terá um sentido de autêntica Udt!-
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latina, proferi us palavras que vvu J?íri~! • . . Fugt dessa. velhice prece- nl1ã aos seus doadores, através do \ i\S portas do Conhecimento eSt~o 
lt::r a. seguir~ ce e o peso das raças indignas de v1- aprimoramentos profissional e cultu- ·abertas para êles aqul mesmo. Dá­

ver 1 FUgi da Ignorância que deprime ral dos que hoje ~ervem ao comércio diva. extraordiitãria essa, que os Jo­
e anula tôdas as ascenções da alma! e à indúatria.. Os seus nomes pat,tl- vens alunos hâo de conscatar ama­(lendo) 

"Senhor DiretQr da Faculdade 
Filosofia, Ciências e Letras, 

Senhores Proíessores, 

Senhores Alunos, 

de Amai a ciência, rna.s notai bem que é ciparão da vida universitária. através n}ls., cheios de reconhecimento. · Os 
no coração que está o segredo ,;e cada das gerações e -servirão de exemplo e bon,s. governos s eev1denciam na ên­
homem e a perfeição de nossa espé- estímulo vara os que se dedicarem. fase que p6em nas atividades educa­
ciet Foi no trato diurno e noturno do no futijrc, ao desenvolvimento cultu~ cionais. A República d~ Platão e o 
sofrimento humano que qprendi a co- ral do· nosso povo. Vê-se, desta for~ não menos famoso Código de Solon 
loca.r a bonüade ac1ma do reconheci- ma que houve um entrosamento p~r,. nada mais eram de tJUP 1llll grande 

Grande muito grao.te foi a nossu menta: Muito sofrereis com isso, w.as feito, um entendimento amplo emre e meticuloso piano educacional. 
emoção ao sermos con\'idadOS parrt olhai para 0 fundo de VOSSaS almas e as esferas púbJiCaa e privada para O. 0 tema que Ora con.sidetanlOS e Q 

pa.rtiC~í}'?..\' da aula inaugunll <:e~ta vêde se no seu espelllo inter\ot não se consecução elo aDjetivo comum. possa. data que hoje se festeja em todo o 
Faculdade. Igualmente grande 101 a reflete uma- imagem que ultrapassa de esta circunstancia contribuir para que pai!;, induz-nos, inftp~làve1mente, quer 
aatis!açáo co!ll que recebemos o con- longe tôdas as figuras que nele sere-· aurjatr. iniciativas semelhantes em no lar ou nas escnh,:;. 
vlte que soOremodo nos honr-a. para vir;1m, e nessa imagem cstú coberta prol do prgol'esso de nossa socicda'- A elerada ruissão que J,ICS cabe é 
inausuração desta Faculdade. o meu de cicatrizes e de sangue. mas aureo- de. intransferível, e aument .. l na comple· 
respeito, 0 meu upego à causa edu· lada pelo clarão da divindade. A Faculdade de Filoso~ia, Citncias xJdade da vida moderna. A (:oletivt .. 

l t ·t ar ·m mot1·vc e Letras devera funcionar durante. o da de brasileira reconhece-o plena· ca.ciona cons 1 -uem P a Inl E' preciso, pois, que o pro~-' essa se , 
b tôtl ê U · d cto prazo mínimo de 2 anos sob regime mente através do Dia das Máes, con· de jú ilo as as v zes q e me e a faça mas ea1 beneficio ,te Hon~d'l'1, que d f 1' · 

apresentar-lhe p1~rante a. assistên- ê a finalidade última. de todos os es- e isca rz:ação, antes que se possa íe.. sagrando especialmente para exalt:tr 
) • hA deralizá-la. Ser{!, entdo uma nova a sua missão de mãe e mestra, .r- tam· ela de professOres e a unos. Nao ." forças. A sobrev,·ve·nc,·a do ho.•nen, na t · 1 e a.pa em seu desenvol\'irnento e t.er:l bém para lembrar e assina ar o amor C.us" 111aic 1101Jre do que a de ens1.. soc1·edade e, con>o etapa pooter;·,·•·, 110 1 d ·d d · 

"" "" " r :1 cança, o mat.ul'l a e que lhe dar::í. e dever filiais. A l!istória pât:ria, beJll 
nar c de aprender· Professores e alu~ Cosmo, é objetivo e tarefa de ?duca·· direito ao ing!·esso no conct!rto doJ 'como a de nossa terra, apresentam· 
nos completam o ciclo ela mais alta ção humanista. A cada. passr1 dado órgãos federaís de ensino. nos exemplos dignlfic~ntes que bem 
··;·Ja.'>'dadc da vida. Feliz o homem em novas pei·spocti·,.,, se dedobram a' r tod · · · 1 dJ 'd d • 
.!..:,i - ' emas, os nos, uma diVIda to.m- atestam o va ot e, .1l11 a e a~ mu.., 
cuja vida H!portam a.s gratas- recor- nossa frente, novos caminhos a pai- 1Jé1n pam com ilustres cidadãos, cujos lher brasileira e espirito-santense. ' 
dações dos bancos escolares. tnill1ar, novas descobert-as· a fa4cr. nomes nãu se podem olvidat· t1uando Vinte anos d~ atividades profissio~ 

Ainda cedo, Jem!Jro-me bem, fomos Assístimos. com freqüência, ao fracas- se trata de homenagear as runüu.dores nais, exercidas no interior do nosso 
obrígttdos a deíxat· esta cidade para so de govemantes que nâ.o quízcram e nrtifices desta F:tculàade. Hefiro- Estado como rr.édico, autorizou-nos a 
buscar as luzes do ensino secunaário ou não puderam contemplar a educa- me particularmente ao Fad1·e i•ulgf:n. fn!ar nssim, a referir as qualidades 
em outro EstaQo, porque a noSõa ter- ção popular com ns melhores do:; oeus cio Passiontsw. e ao Ir:mão Militao, excepcionai$ de nossas coestaduanas, 
ra, q-ue tando amamqs, não nos podia esforços·. A polít.lca d;;Eenvolvimeotista seu digno diretur, ao Protessor SHviJ o seu espírito de· sacrifício, a dedtca­
aúldi\ proporcionar os conhecimentos tem, no aprimorame;!to culinral um Viteli, Kluber Eussingel' peretra e ou- çã.o. a tel'nura, e o labor incessant.: e 
do curricuium secundário. A geração dos seus m.strumt•nto,<: mais eficientes. tros que t:lo denodadanwnte contri~ anônimo que desempenham no reccs~ 
atual, felizmente, Já não precisa de f:. impcssivel vencer a barreira àe buiram para que esse SOllllO E.mergis- so dos lares. 
deslocar-se para plagas distantes a subdesenvolvimento sem ampliar nos se d:as bruma~ incerta.:; pant. a r~a·· Eis por que nos associamos, como 
1im de camplctar os seus estudos, quadros institucionais do ensino. TU- lida-de esplendorosa que hoje contem- um de\'er cte cidadão, à homenagem 
Houve mn. surto de progresso admirá· do isto parece simples e acacioano, plamos. seus e.sfórços, qtw antes náo que se presta às. mães, no ruomem.o 
vel de cujos benefícíos todos nón p~u·- Não o é, porém, executá-los. Que o eram discerniveis. hoje re}WesoJnLam preciso em que ·ressaltamos a nol/:~ 
ticipnmos, pais e filhos, professores. c confirmem as au.tol·idadcs presentes, Unt grande patrüllonio, náo 30ment.e ercméridc da vida universitária. 
atunaa, e em ültima instância, a pro~ que o diga o Sr. lionório Frnga, dig~ de Colatina ou tlo E'Stado, mas de A conjugação de datas tão cnras 
prla socíedade. E' ·1~om ~ndizível. p~·a- ní.Ssimo Prefeito de Colatina: que o tõda a•nnçüo. E' a esper-ança de uma acs nossos corações nos inspiram mats 
.ze1• qne constatamo3 hOJe a ex1sten- diga o honrado Více-:PrefeHo Sr. Ar- W{!ledad-e que deseja contemplar 'lill· sentlmento.s do Que palavras e acor~ 
citt cte 4 Ginásios; pois temos a ·cer- gentino Vasconcelos cn;Ds cstor~v!:> cta na sua gernção, uma face de mnlor da em nosso íntimo as reminiscênci:tS 
tetR da criação do Ginásio de S. Sil- foram consideráveis na obra de ins- progresso cultural e eocnómico. A que se prendem à infância e juven~ 
vano é do funcionamento em nossa tituü· esta novel Faculdade, destina- esta FacuJdaue acorrerão centenas ct~ tude, tascs da vida durante as qttald 
terra de 2 Escolas Normais e 2 ~sco- da a ser o t'aro1 da juventude estu- jovens, cujo labor plasmara ü ;.:Jna- recebemos o carinho e as diretivas 
las de comérci<L vemos, assim, com diosa de nossa terra e, no futuro, o nhá de nossa terra c que, junt.ol:i com Paz:a n adaptação e comportamento 
redobrado orgulho colatina figurando relicário de memoráveis tradições. os diriª'en(es e tunc_ionario:.;, e},:pert-· . soc!a!s, -
entr'<! ?.:>. c1..ü·;:v::\~s bittsiletras a contar Relembro com emoção a Men~agcm mentnrao uma emoçao parucuü1r uo \ Neste momento acode-me (1. lem~ 
com estabelecimentos de ensino su- em·ia.cta pel~' Sr. Prefeito MtmiCJp,tl viverem com o passar ctos anos, i'. 3ua Ornnça. n Encíclica intit!-J.lada no mês 
perior. à câm~tra dos Vereador:;s, proponuo cte-dicaçao o eutusima&mo se conver- de Mazu, que Sua Santidade o Papa 

~úns os esforços para dolat no'k~'3. a criação da Faculdade de Filosolia, terem e2n atiYidade.s b<:m sucedldas j Paulo VI dedica à Virgem Mãe e a 
jun·J: -.:,- de ~"'-:olas d~ alto mvel e GiCncias e Letras, sob cujo teto 11D)t> realizando-se na renlizaç.'io de umr~ questão da Paz, que intressa a tôcta 
de p. :·p_,. c.onar-lhe t:onhecim~ntos de nos abrignmcs, mas que não mal se obra social meritória. a htunanldade. A·IuJto sàbiamente ·o 
n:::ol'((\) ..:J."' o:s modernos püdroes ~du- lObrigava como um ponto distante no os uossos mais ar·dentes votos ::;áo Príncipe da Igreja vinculou a .. glorifi-

holl·zonte ott "Orno peqt><na lt1z 1·n pat·a qu" o Corpo Docente dcst" ,·.'a· cação da Mãe de Jesus ao pt·oble~·a c3 tJ•, u "" J ·~eTminam ::tqui. Bào de ' ' " • - " ... _ .... 
continuu.r através dos tempos e das cena e bt·uxoteante oue poderia se cuJctacte possa conduZi-la at1·avés cto3 da Paz, porque só esta pode propor-

, · t apagar ern meio as difículdades e li- tempos de acõrdo com os padróes de cionar o clima necess:.\rio à Obra ma-
ddades, porque a educftção esta m c· mitaçôes de origem bllrocl'ática e fi~ civismo e democracia a que se atei~ terna, Essa Car~a, Pa~toraJ é um dos 
greda no complexo social óo Q\l'ZÜ 1L~· nanceira. · çoou o nosso povo. i\ evoca vrescnLe documentos maiS lúc1dos e extraor .. 
cebe estímulos, em troca dos benen... Mas p2ra gáudio de todos nós n e cheia de perigos para a liberdade dlnúrios ~e nossa- época, e o meneio~ 
cioS oue tam'bem faculta. Não pode iniciativa dêsse grupo de idealistas, individuai, que se vê a todo 0 mo- no como um culto especial às miies 
Jlm'cr· desenvolvimento econômiCo seru cuJos numes já se ac!1am vinculados 1nento nmcaçl,\da pelo despoüsnw, que colatlnenses. 
educação, nem esta pode subsist~r . 6 à História de nosso. cídade c do .Es.. se ncobel'ta com o nome de uma. pre~ Mas, retonw.ncto as considerações 
prosperar ·sem aquele. Parece eXls'nr tadq, vingou de todos os tropeços Q.ue tensa virtud.e cÍ\:ic~. ~ libei·dnae de anteriores, devo dizer que estn Fa~ 
então Jim círculo vicioso. Vemos que soem se antepor às ·obras que nas- catedra e prmc!P.IO mallcnável na fol·- culdade. que hoje inicia o seu labor, 
vs paises mais cultos E;ão os que apre~ cem da: Fé e se projetam no futuro, mação democratica da juventude. _'\ há de desenvolver-se visando não sà­
::.en<ant também os mais altos padrões E· tamUbém de justiça a.ssinahu· o c~nsw·a prévia ~o ensino ~ 1ncompa- mente à divulgação da cuiturl:t uu n. 
de vida. Mas na observação désse fa- papel que desempenhou nessa cruzn.- trvel COf!! o aprimoramento cultural e formação de proiissJonais ou pesqui~ 
to wbressai também, o de que o de~ da a Càmam Munici[ntl dos Vereado~ constlt~l sempre um. fa:u Jamentâvel sadores, mas tatnbém a aplicação do'{ 
s'2nYolvimento. o progresso tecnológico res que como sempn:, correspondeu e indíciO .seguro . de desagregação dos conhecimentos na solução dos problc~ 
por si sô não basta PRtll fazer a ft:)i~· plenamente às expectatiyas d~ pro~ Kovernos. O pro1essor é mr: sacerdote n1as locais,. Há de ser um grande l<t­
cidndc humana. Sàmentc o huma- gressista e altaneiro povo colatinen~ e a _sua pesso::t Inerec'- 1\~!peito e o boratório onde terão lugar os estu~ 
nisma pode conciliar a técníca com se. ac~tamento que se •'.m_tple.s-tum ao.::; dos e pcsquis.:.'l..S do ambiente e onde 
o bem estar social. Os podêres municipais de Cob.tim. gmas espirHua:~ os Podéres Públicos poderão buscar 

como médic:J aparz-me cit_ar as pa- deram um eKemplo de maturidade Como bumamsta qu~ SO!ll:JS uã~ po· elementos e subsídios para os seus 
lavras do grande brasileiro Miguel política c cultural, instituindo e cus- deriamos j.amais pactu.a1· com c<::sa es- planos administrativos. O Planeja­
Couto, que via no Brasil duas grandes teando éste centro de ensino supe- pécie de lde'JlogJa de que a época thento das atividttdes governamenta.:ii 
chagas: a ignoráncia das ~Jmns e a rior. , presente é cheia de exemplos. Uma não podem mais prescindir do r.écnt­
fraqueta nos corpos. E pregava, apos- Excetuando as municipalidades das vez que a Escola visa a for!!laçá:) de co ou do cientista .. Na complexidade 
tolarmente, a Educação e a Seleção grandes capitais, não \o'emos exemplo sêres livres e inteHgentes, rião se po- aa Vlàa moderna as impt·ovisaçóes 
como meios de sanar os ·males que que se possa rivalidar com a institui~ de negar qo estudantf o exame Uas estãb fadadas ao insucesso. SOmente 
enuncinva. Dizia ainda o grande mé- ção que a Prefeitura doou à Cidade idéias, desde que v seu comp01·ta111en- com o apoio da f'ilosofía e da Ciên~ 
dico n9- Academia Brasileira Q.e Le- de colatiua. Foi, ,sem dúvida, uma to não se afaste dob princípios dm10- ela teórica o Estfldo lJQde ter. êxito 
tras: "Se· o homem e o primeiro pa- emprêsa arrojada, ctâticos sribre os quais repousa a aos- em seus empreendimentos. Po~· ,ôdas 
trimõnio de uma nação, a sua saúde A cooperação da Indústria do Co~ ss. sociedade. essas considerações é que saudb.mws 
isto é a sua capacidade de trabalhar mél'C'io locais, que se nmnifestou no o desenvolvimento p e 1 a eduéaçãO jubnosaruente os fundadores da Fa .. 
e a sÚa cultura, ist'o é, a sua capaci- · acolhimento desenteressado e patrió.. prevê também o princípio da demo~ cuictao:e, o.s eméritos p!·ufessôres e de­
dade de trabalhar bem, hão de cons~ tico ao apélo da Cãnw.ra Municipal, cratização do ensino, isto é, escola dicados alunos, que .se integram na 
tituír os primeiros cuidtldos dos go~ foi o ponto alto dessa cruzada educa~ pl'lra todos. E' com orgulho que ve~ mais nobre das missões. Possa. o 'seu 
vêrnos: robustez e fôrça, ao lado de tiva, e que nos deu a plena ~onvic- rificamos que esta teoria está sendo exemplo servir de inspiração pato. ou­
inteligêncw. c educação, preparando o r,:ão da vitória iminente e da juste~ aplicada em nossa terra, sob os a.Ut;:;· tros operários da Cultura para que a 
homem para o vida c para a vida de za da causa. Jamais conseguiremoa pícios dos Podêres Municipais. Aqui rede do ensino se estenda ate os rin~ 
sua Pátria". ou ainda: "Valorização. exaltar, coruo reclama a gratidão, su- o Município completa a obra do E.s~ cões mais distantes de nossa Pãtri~. 
do homem pel.<t saúde e a cultura: a ficienteruente a ajuda que cs capitaes tado ou amplia dilatando as frontel~ Foi para mim um privilégio enun· 
saúde, dando-lhe fôrça e bele'la, a da indústria e do· comér(';io de ~o!a~ ras do ensino Para nelas incluir tô~ ciar as palavras inaugurais do ..::urso. 
cultura, dando-lhe ambição e bon- tina deram à implantg.ção no órgão das as classes sociais. Os Estudantes Sei que a honra do convite se deve 
dade", e em cow;;~lhtm aos moços, de ensino. pobres não precisam mais abandonar menos ao merecimento, que não te­
pronuncia\'a. . estas palavras lapida- As taxas que ~erão arrecadadas em as was famílias· para, em l!1gares dis· nho do que pelo amor que sinto pe­
rea: "~de moços de corpo e de e.s~ benefício do ensino retornarão ama- tantes. tevtar a vida ~ o.; estudoJ, las a-tividades educativas, embora não 
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seja um Perito eru as.sllhto educa- \das U às 18 horas, p:rrn 
ciuual. Pot· lsso ~ m.inhas palavras /cttrso notunw. 

pt·etendi dar-vos uma aul3; a tanto 
lilio breves e dcspret-enciosas. Não ~~~~&~!~;~~~~~~~ 11âo chega a 1ni11ha. preteusão,- · 

Agradeço a bondaUe de ouvir-1ne~ 
multa.~; feclcid.'ldes. tlltuito bem! 

uito bem! ~almas.) ,_ , _______ _ 

Orlando de !::,~~\lW .... j\ .. "l..;.'.dar 
de Limpêzt>., no d\~ 21; 

Rutl\ d~ Souza casho.~... P..edctora., 
PL~2, no dla ~-7; ---

- Eç\•.•·.•rM Leiü' ··-nn·qu.ez,._Au.v..üia.r 
,r..cgisl~::· Q, l'L-8, JW' dias 27 e 23; 

- J~.: ' Soares ,; .... -.,.alc.:.ult.e._AuxUiar 
de Pu:. ~ia, PL·D. ilOS ÚÜl.S 2'7, 28 e 
2\}~ 

- ]:.í ,.:0 .]rrq-c: Am:jlin.r d~ ... Limpe~ 
zf'., nos dias 27, 28 e 30; 
. - Pr:'lncisoo Olvm!.llil.J:TQUle:!, .r\uxi­
j!ar de Portaria, l?L~8, nos dias 27: 
23 e ~'9; 1c.vando ã c:ont..~ de llcellca. 
pa,ra. tro.tamento de saúde o di!\ 30: 

- .rorgr ]\4irme1 Q.o~i_ç~p. Auxiliar 
de Portaria, PL-9, no dia 28. 

- F'rancisoo Nolet-o Nzto, Auzilia.r 
(.,tgl.sla.Uvo, PL-10, nvSélffi$"']Ir, · .:39 O 
30;. 

tsaa.c Fceire Ar:wjo So~IJnho, 
-~~r.cel\sotista, FT-fC!iõ ~dia 3U; 

- Derral Oon1w;:. Rlb~íro, S.1rVl.'lltl 
~!'="!( n,o ctla Zt)l 



Sábado 15 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1965 1:271 
-=~~~==~=~~--==~~=-==~-=~~.==~~,~~==~ ~~~==~==~=-==~~~ -.------~---~ 

b19 JUi& de maio nos seguintes run-~ Pit.om.b_o. - Aniz Badra. - João 
eionários: Herculmo. -:- Ultimo de Cart:alho, -

- Maria Eliza Noclltil:JLLa,ddo, Ofi- _,Aurélio ViaJlnà. , 
cial Bibliotecária, PL-5, no dia 3; 

- Waldemar EJheiro óa Valle Fi- ATA DA TIUGf:Sli..,.fA TERCEIRA 
lhQ. Auxiliar Legislativo, PL-to, JlO dia RElJNIAO HEALIZADA Ej\1 29 DE 
3· 
'_ yitpl Martins F...e.rrdl:a, Redutor, ABRlL DE 1965 

PL-2, no dla 3; Aos vinte e nove dias do mês de 
- Benedito Moreira Servente da abril de mil novecentos e sessenta e 

Admimstração, Pr-8, no dia 3; · cinco, às onze horas. na sala de reu-
~ José Lucena Pantl!._s, Auxilinr Le- nião, presentes os Srs. ArJ' Pitombo, 

- Adolfo Perez. Ta~fo Revisor, .Aurélio Vmna, Walf1edo Ourgel e 

)O-
Isaltino Mtt.::tins .F'erreh·a, Ni!nafy Lo- re.s, Jorce-dno Antõnio da Silvo., Joa­
pes Ribeiro, Francisco Marinho :San- qui!\' Thiago da .... l'l'!ott:1, Fernando da 
deira de Mello J1mior, Ernesto Hel'• Silvá e Natalicio Alves Barreto. Nl:l.d:>.. 
berg, /.maro F~li.Zardo Falcão, Ivan mais havendo a tratar é encenada a 
da Silveira Lourenço, José Sampaio reulliáo ~:s tl'eze horas, e, para con!:;­
Motta Filllo, Jo;.o Aureliano Filho, tar, eu Alberto de ~fel/o, Sccn ·<"'1, 

Arnaldo Gomes, Silmário RJdrigues, JaYrei a '}rescute ata ~..tne, depois àe 
Tenis.son ,Chaxcs dos ?~ntvs, João lída e aprovada será assinada -pelo 
Martms ae Souza, Antomo Cardoso, , ' 
Maria Ielva Veiga. de· Oliveira, Lêda Senhor ;·esidente. -· Sen11or MoJl­
Maria F'errari, Cantidio Cardoso Soa- senhor Arruda Càtnara. 

ATA DAS COl\IISSõES 
gJslativo, :PL-9, no dia 3; ultimo de Cat valho. João Hercuhno,l 

PL-2, no dia 3; Anlt Badra. sob a Pres1df-ncla de 
- Beah"IZ Btown Co.§.t~. Oilciltl Lc- Monscnhor Ar!uda CJ.mara, 1euniu-se 1 COMISSÃO DE FINANCAS 1 fo:~vorJw( ú t'mcnda tk PJcn;irío <~0 

gJslatlvo, PL-6, nos dJas 3 e 4; lo Conselho DcllbcntJvo dêste lnsti- ( 10~ REUNIAO HEALlZADA EM u 1 r);ojcto t.k Lei ti<~ Ciun.n<l n'! 3, tlc l%J, 
- N1lton Custódio ~Z&.-redo, Sen·en- Luto, a fim de tratar de a.ssuntos di-! 1 l!UC abre ao Poder Le(:p:;J;Jtivu ú cn\Ltu 

te da Adnumstlação, FT-8, nos dJas 3, vetsos. Ltdfl. e aprovada a ata da 1 Dli MA; O DE 1965 >.!spccitli de Cr~ J65.UU0.000, de.:;tinaJo 
4 e 5; )teumão antenoi o Sr. PleSidente so-~ . , .J • J '" pag'-lmCnto {]c que traw a Lei númc-

- BJllhdê S0 !J 2 2 csstro •. Redator d~(llCita autollznção pata depositai 110 A:> lJ horó..is do J1<1 l.J f..IC _JllUJO .: 
·' d -.:- t-. ro 1 :2b-l- de 20 lk DoVl4•llbr~:~ Jt: 1963 Anais, PL-2, no ctm 4: 1 :Banco do Estado de São PatJlo a l9b), l';Ob i.t pr~_;>-!<.~.,;J.ll.:.u o:;. urs. n.rgc- , 

- Paulq Wegurlm Delpech, Consef- 1lend.J. do Fundo Asststencw.l, a qual m1ro de bgLlt:Jr,.do c l!lneu l3ornh<~u:..:n, (IPC); e 
vador de Documentos, PL-6, no dia 4;Jé concedida. A se~nlir 0 Sr. ?Jcsi- pr~scmcs o:> :Srs. Altreho v,ann<~, Bc::er· lilvorávcl uo Projl'to de Lei d,l C:l-

- Mana Rtza Batista Dutra, 0!1-\dente lê Mcmonmdurn do Banco de 1a 0eto Lvh.-:0 J,1 .Sd,cua~ Euuco Rc- mara u"' 50, de 1%::>, yue i~mt.t l.lvs 1111 -

C,:ll Btbliotecállo, PL-3, no dia 4; ~CtedJto Real de !vfmas Gerais e cta ::cnd..- Í:.dmundu Lnr c l.:.tJ 8.:nJc il<U- posto:; di:! unport•H;<w c Uc con~tur.o cq~n 
~· :;>v:vw 1\.Tnm:n Ma;rtav.am Peixoto . .Banco _do Povo,, clando. conhe~nn~nro ros, r~úrH.'·s<' .I Conu:;sJo de t.:1nança::;. p<..~mt:nto U;_ telcv.tsào ~c:.;tulc~do a l~úu.u 

Auxllw.l Legislativo, fL-7, nos dms 4 do IllO\Jinento de emprestnno realiza-( Dc•xaJU de c<J.np;tteccr os .Srs. VJ...to U1!U;\Ola .S<.~o P.ndo .S.A. 
e 5; , , r . do, em Yutu.de das contas que o Ins- ~::uo l·rcu.: ~·Qetrhlo Pé!chccv, Vval- Os p<lrccerc:;, yor l~JJ<~nnwl.itk, :;.'I'J 

-JOlgeManoeJ Azuedn_'J'a.qtl.gl~- t1tuto mantem naqueles Bancos. Em 1 ·I,: •1 p d t). _ AHu-j·'pro\tJdos pcl.1 ComJ::;Si:lo. 
fo, PL-3, no d1a 5, conünuação o Sr. últmw de Cana- re~ú ""'.'11 ~).; • l:O.::;uü -.: >...{u-..:nom, : 

Mano Jager AuxlhJ.l' de Limpe- lha sugere que se eleve o tela do em- Ulu Juc,l, b.tnd i il\'Urc~, 1\l<.'m de .S,1 c Pelo Sr. lmKa /Jomluu1>cn 
r.:~., no dia 5; préstimo ao limlie das collLlihU!ÇÕes ILlll~ de Mutt<Js. _ \( cornrano av PJUjdu u~ Lc1 do Se-

- Laurita Fanaia de :Sarros. Auxi- J:Í pagas, p:1ra aqueles (\_Ue 1sto 1esultc i:.. licl<.t e, ~~·111 rei>l!Jçoes, <lpn.lvddd u nudu t\u liJ, \.!\:. \':JDI, ')\le üt$p\k :::óur..: 
liar Leg1slahvo, PL-7. no dia 5; . em beneflcio, o que é aprovado. A se- ato..~ (.hl .~eun,Jo :Jn!er.or ,. hl cn;.Jçào u., l'ranspun,1ctora d~ .iViinCrio::s 

- Myrthes Nogueirll. Taquígrafo de guir o Sr. Presidente spYesenta o pro- Do:; prujdos con:,t<Jntcs da P<"~.ut<J, S<lO 
D b t PL 4 ·~d 5 t ct · ; .Viinn:<. 0eru1s :S. /1. - ·1 ramndnas - ~.: e a es, - , no ia ; je o e Orçamento elo 1nstituto para n:lat:~du:. os !.CQll:ntes: , 

- Mário Nel.<ion Duarte, Auxili:tl' o corrente exercício. senão, 0 mesmo. 1 ~lú outras providl•JlCJa:-; e 
Legislativo, PL-10, úo di:l 5; distribuído ao Sr. último de carva- Pt'io :ir. A:lí0ho, 'í'i.::tiula bvor~ívC'l ao Proje1u de Lei d;:~ c~-

- V1tal Martms Ferun·a, Redator Ilha para relatar. Tl ?..ta-se em con- F;Jvur;.i vcl do P.-oJ t .o d;; Lei d.t C~t- uw.r;1 n"' H, de lS!tn, qnc prorro!:J<l v:, 
ele Anais. PL-2. no dm 5: , tmnação da .c;olJCltação do Banco do · , 19 1 .utigu.s 70, jlj c bLl d:1'Lci ni' -:9.), de mar.1 n"' ..}~.~e 6_), que -.:otH,:e<c pen~ - Waldec1 s da_N.'lS.cunento. Set- Estado do Rm Grande do Sul pma . 2!.', (te. novembro dt: 191S, rctn;;:~ginJ0 .J 

t d t li T I :.2o-çspco.:iaJ üOS bt:Jlt.:itdát·io::> du:; 1..-ún-VPU e a Admnns 1'8Ç o, F -8, nos
1
que o nst1tuto abrfi conla naquela .Zõ de novcmbru de 19b·t. 

d1as 5 e (l· casa de "tc'd'.lO', 0 CO!IoeJliO ctectdc qtte !:Jre!'Sl.St<JS que tiveram seus wand.Jtos \ C ' " · b\ J omi.'.;;âa apru\'<( o~ parn:.nc.s. 
- Ehescr Sall's Rlli.e.il:.Q. _AtlXIl!at de1 t mtetessndo agu:udc melhor oportu- C<Jssudo::., uns scrviüon.~:> pú !icos e au-

r •mpeza, llOS dias 6, 7 e 8. ltdade. Em plOS~:gullllClltO o Sl. Pre- t<lrguicu~ e do~ l'mpr('u;lt!us de :i\JCÍI'•Iil· I Pclu Sr. Be;:ara N{'(J 

Dtretoua do 1"-essoal, em 12 de m::d~::~ !dente lê requerhncnto do Sr Dl'pn~ ~~ tk_ C'-onoJr.i,t mista, dc~Iitido.s <"1~1 1 fd\'orávcl <~o Pro;etú de Lt·.i 1J:1 c,-1. 
(ln 1965 - Ea??a do cáL1Ur.J-Rond.o.lL.j ado He:;e1 !\10Jl1;., no sentido de qtc ucc,;r:·c,J;::,, .(!·~~ ;\~,~ 1m.tJtu-:Jon.t!, .;:_ da \mar,1 n" 52, u~ lYoJ que auturi;a a 
l't!JeJro Sarau·a D,u etoJ a. he seja coucechdo o <hreito de pagai: outras prov;tlt'li.:W:;;. c 'c~bcrtttra de crédito l'~P~'I.:i;ll num 111011 • 

( 
~- ____ ""="""i s contnbuições a.utedores a d:lta em la\·ur;in.·J. au 11ro)cto de Lei dn Ci- wntc de O-t l.L'7~.i'Ji.-l0.; <~ d.iwr::.o:> 

que assumiu o mandato. O Co-nselho , Jll") · + • 
. JNSTJIUTO DE EREVID.ÊNC!A {\ecide que 0 pagamento das co,Jt•l- mam n· 'lJ, :..:c "'v , que <~uton::u 0 lv1inil>krio:-;. 

Pod.-r l:.::!i'>!O.:tJ.h-;v a abrir ao i\'lini::;tério 1: .1 'DOS CONGRESSiSTAS buições só pOde •er feito a pa·t1· tl" L-m u!.;tu.:..!i<1o c vo~;,~r'(', cu p;1rc~..cr - - · · 1 r "' clí.\ j\!:,b:,t .t i<.:nócio::; intcdúl'l.'':> o cri.'----::-=:::-:::-::-::-:--,:--.,.,:-,.;...:._ data em que o Parlsmentar .nssumc 0 ~ "' .1pruvatlo pela Comi.\sJu. 
RESOLUÇAO N!J -4 exercício do mandato. Tmta-se, em dito ..:sp\'Cl;ll cte Cr} 2SO.OOO.C'lOO, para Nado nwi.s h.1wndv a lr;ltoll', c11ccrk 

continuação. do requêrimrnto do Se- 0 fim que cspcci!ica. ra~.<;c a rcurlJãu, bvrando <:tl, Huno Ro-
.AHera di.~poi.:iliro do Re(lula- 1 H S 1 1 --~ - u n 101· cnuwi dos Santo:; Tavares c eJ 1 l'C!:i n~ol"s, b<W os pzm:çcrcs <1pro- drinuc~ Finuc1r\'tlú, ..:eu·ct:ic;" ct.~1 C"-?nento do I.P.C. e dn R~sofuçda d 1 c · - '<I " ..., "' " 

W' 2_64 . olll;·o.~. q11 ' 11 ''·--·lr!PlH Çllf' r~·j· \',l 0~ Pl'" otw:;s<Jv. missão, ~ presente <1ta que, u;.·na vc: 

O ConseLho Df\iibe.ro.Uvo do 1nst.l­
iuto de PrcYidéndn dos Cona-rc:.;sistas 

compnt:-tdo o ·tempo de R"et:Yiço prcs- Pelo Sr. Lvb.I;J da· Silveira <~pro\-'0\du, :.crã <~ssinad.i P_!.'lu Sr. Prl.'sJ-
i'ndo ã Càmrtra- como requislt.ndos do dente. 

rc~oh•c: -
D.F.S.P .. ela data em que pnssaram Ía\'orcivcl iN Proji.'to de Lei du C-1-
rtssinar ponto na Diretorin de Segu- m<:ra tt" ':!2 d~ 1965 qtJc âutori::a o 
rancn. Rendo, o processo, dist.rlbuído ::~bc1 ~•:ra <1o' MiJu.stêrJ~ d:1 justi,·a c Ne~ Al't. Jf.l .A letra a do art. 2L do Rc- s · d " 

g·ulamento do Instituto de Previdén- no r. Amz Ba ra. A .seg-uir o ·se- gõcios lnt~:riurc!> ào Lrédito espccioll. de 
nhm· r:-e--"-i.ü'·'.'!Te ic l'f'O\ler-imento do Cr$ 6~.0(\).0l'ü,' para 0 hn que especi~ 

cia dos CollRressistas e a Jeira a do Sr. Euclldc,<; \Vicnr que- solicita de\·a- c 1~ca,· e 
art. 1? da Resoluç!io n~ 2-64. pas.satn I - d t 'l ' 

. . . t d - uçao e cem .J'l mições. o pl'OCesso é favar;Wd ~ó Pro,·cto do> r" .. ,· ,j,·, c,c,_ a v1gornr com a scgum e re açao: flistriiJuido ao Sr. Ary Pitomho. O " " 
a) Pensfio aos ex-cungrcssí~i.::ts, Sr. Presidente relata, ainda. o pedido mara n'-' 5LJ, de 1965, _que i1lt.:ru JJsposi. 

proporcional aos anos de mnndato, á do Sr. Pnivn MUlút para que o abono ti\'o::;9~~ ~i n'~· Y.2·:H, de 11 de ugósto 
razão de 1130 por a.na etc -rn.andato, sf',ia consiclemdo reajustado do mes~ tle 1 Jt, auton::;:I a abertura de crêdito 
não podendo ser il1fe1·iol' a quarta mo. modo que as pensões, ~endo indc~ <'spcdal c U:t outras pro\'idfucias. 
quarta parte do subsidtQ fixo, nem il fendo o pedldo. O Sr. João HerCllli~ S"b'·"·"',í<J.o .. 
f~le superior e :tos ex~func!onãrios. dv no relpta o processo do St·. Theodo- " '" ... cs parcccrcs à discuss;:io 
Congresso, na mesma. 'PrOporção se- miro Pórto, com parecer contrArio, es- e vot<~çiio sZ'io, sem rc.strições, apro\',tdos. 
;.nmdo os \'encimentos bnse do Carg-o clareccndo q11e cxan\inou por todos o.<; Pelo Sr. Eurico Re:::endo:: 
rcupado no fim da atlviclttde, cornpu- àng·uJos. mas chegou a conclusá~ df' 
Indo apenas, o tempo de serviço pres~ que falt~. amparo leg::tl e base JHI'I­
tado às dua-; Casas Leglslatfv:.'ls, como dJca. para dar apoio a pretensão. O 
t fetivo dos seus quf,ldros tunclonais, parecer foi aprovado. Finnlmente são 

Art. 2'I Esta resolução entrará em aprovados os requerimentos elos Se~1ho 
r!;?or !HI. d::tta de sua publJcação. re- res J;ubus L~Bl Vinna. Mnriaõyr Soa~ 
vor;adas as m.spnsicõe,<; enl cont.J·flrlo. . 1 • 1 11 M ··n 1 .,. .... d s·l • 

nrns!lia., 5 de nnio etc 1965 . __ Jes ce .~~e ü, J .mt,, .o~t: a 1\n, 

!.rruda Câmara, Presidente. - •.Arv: Jo::;é cht Lima SJh•a, Alvaro Corh\zio, 

favorilvel~ao Projeto de Lei d01 Cã~ 
mura n<.> 51, de 1965, que autori::tl o Po­
der Executivo a abrir, pela Pn·s!<.ICrtci;;~ 
da RrpUblicn. o tré!lito especial de Cr$ 
1.362.116, p;1r;1 [!tender à-d~·spt·~;ls qllt' 
espccifict~, a çÚgo do Est<H.Io Maior das 
Fôrças. Atmadi~~ 

COMISSÃO DE PROMOCõES 
A Comissao oc Prumoço~s, .. ,.m rcu­

niiiu rca_h=adu em J 1 Uo /lll'S c.UI LLlfM.> 

~pós tomar .;onhculllt'nto da c.xl,<,ténc;;; 
d..: vaga na órrcira de T;Jq:tign:d~J Ue 
Oi:bate5; PL--:1, decurrcnte d<J nomc:.1Ç5.o 
de Beatriz Currci<J {k i\ldlo, f;).gU!ÇJr;\~ 
ia de Debates, PL~J, para uutro carGo 
{l(e:-;oluçlio n~' 73-ü.J:- D.C.N. lh.' ~~ 
de no·.lCmLJo de 1961}, oroani::ou a se­
guinte lista, c.\'-Vl Jo .dispo.sto no mtivo 
~8 úa Re:;olução v\' b-60: 

Oc Taquigr<~!o de Debates, PL--1 a 
PL-3, critêriu - ivlcrl.'dmentu, 

Li::de de Almeida Cnstro 
lvfaría Lucia Loprs B.u .. ho.':':l 
MtrdJC.!! Nogucir,l 
S"Ccn·t<lrin tl_o Scn .. dtl Ft•da,d, H lll' 

m<JiO de 196). iit:;~rJd<O .M('!lllt~ 

i \'iéi!lflll~ Dirt"tor~Gn.JJ. 
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COMISSõES PERMANENTES 

MESA 

l"':resweme - MOura Andraae {PSD) 
· Vice-Pre:ndente - Noguetra !la Gama fPTB). 
111 :::iecretá.rio Oina.rte Mans cUDN 1 

2"' secretario - Gilberto Maiil'lho lPSDi · 
3~' :::if'crecano - Ada.lberto Sena 1PTB) 
4" dt>ci-etario - Cattete Pinnetro tPfN> 
1" Suplente Joaquim P.arente 1UDN) 
2" SuprenLe Gtudt> Motl(lin fPSD', 
3" Suplente - Vasconcellos rorres tP'I'B) 
4" StJpJente - Raul GiuberU tPSP-ES) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO ~OClAL .OEMCCRAT2CO lPSDl - 24 ref)resentnntes 

1. Jusf: uwmmd - Acre 12. AntOn1o Balbino - Bahia 
2 LÓbào da Silve:ira - Pará 13 . 
3 E:ugêntc.. Barros - Maranhão 14 
4 SebusHa, Archer ...;. Maranhão ! 15. 
6 1/tct.orlnu Prene - Maranhão lô. 
6 Slgetreà~-- ?aChe-" ... - PlaU1 17. 
'1. Menezes Pimen!~ ;... Ceara 18 
8 Wilson UurgEÚ - ii _ O .'lorte ) 19. 
9 Waareao Gurgel · P. G. Norte !f20. 

. Jefferson dii! Aguiar - :5 Santo 
Gilberto Marinho - Guanabara 
Moura Andrade - 3áo P'aulo­
At1lio l',ontana - Santa Cata.rfna 
Guida Monodin. - R O $UI 
aenedfto Vn.JJadàrea - M Gerais 
Filinto Mül)el - Mato Grosso 
José FeUciano - Goié.s 

l!J rtuy Carneiro ~ f--araíba 21. 
11. Josf!; Leite - Sergipe . 22. 

Ju~ceUno Kubitschek - Golâs · 
Pedro Lurlovico - Got~s 

PAHT[DO TfU\B.\L}Il?T·~ ,BR.A . .SILElRO IP''I'Bl - 1'1 renresentantes 

1 AdaJOerto Sena - Ac~e 10 Pessoa ae Quelroz - Pernambuco 
2 O:.t:al Pas;;os ·- Acre ~11. Jas~ Ermirío - Pernam~uco 
3 Vtvaldv l.nna. - Am<:1zunas 12 Silvestre Pt'!ncles - l\lagoas 
4 ti:"dmundv LevJ - Amazonas 13. Vascol""lcelos l'ôrres -· R .anelro 
5 n.rthill Vtrgtlio - Amaz.onas 14. Nelsun Maculao - Paraná 
6 AntOrllo Ju_l'tt - Ceará · ·\15 M ll B p 
7 Uts HUH l{os.ado - R G Norte ·· . e 0 raga - arana 
8 Argendta_de f'lguelredo- Paraíba 

1
16. Noguetra da Gama - M Gerais 

9. Barros Carvalho - PernambtJC() • 17, Bez~rra Ngro - Mat.o Grosso 

lJNlAO U:!:!::UCP..A "fiCA NACIONAL ~UDN 1 - Hi represent~ntes 

1 ZucU..rias de Assumpçào - Pat'à i" 
2 · Joaquim ·Parente -- Piaut . 10 
3 Jusé Cândido - Pia.Ul 11. 

Atonsu Annus - :Ju<1naoara 
Padre Calaza"ns - Sãv Paulo 
Adolpho Franco - t'araná 

4. Dínarte Mariz - R J Norte · 12. trmeu Bornhausen - ~ Catarina 
5. João .!tgriplno -· tl"'tratba ~13 A.t.tômo Carlos 8 Catarina 
6 Rul Palmeira - Ah.Jgoaf, 14. Daniel Kricger R O Sul 

Milton CampoS - Mtnas Gera.ia 
Lopes da Costa - .Mato Grosso 

7 Henbaldo Vieira - Sergipe 15. 
8. Eurlco Rezende - E Santo 16. 

PAH l'lDÚ LlBEH:tADOR tPL1 - Z rePresentantes 
l. A10J'S1u a e Carvalho -. BahJ.a 
2 M~m de Sá - Rio· Grande do Sul 

P.)..RT1DO I'H.AB."lL!i!S'IA NAt:lONAL· IP'l'N) 

1. l:attete 'Pmheiro - Para 
z, Llno ele Mattos - São Pa u!o 

~ representantes 

P.-'\RTIDO 8UCtAL PH.OUHg::,Si;)lS'lA -ll"'SP) 2 repr(.osentanteS" 
L RauJ Glubert1 - Esptrttõ Santo 
2. Miguel Couto ~ Rio de Jnnel.rq 

PARTIDO SOClALlSTA BRASil..J!;l.KO IPSBl - 1 representante. -
1 Aurélio Viana -· Guanaban 

MOV1MENTO r&aBAIA.'i.lS'f:A RENOV,ADOU iMTR> - 1 representante 
.1. Aarito Stembruch - Rio de Janeiro 

PaRTIDO ti.h:PtJBLlCANO tPR! - 1· representante 
1. JU.Uo L..eite - sergtve 

PARTIDO lJEMO<.:RATA CR"!STAO IPOC) __; 1 cepresentante 

l. Arncin. <te Melo - Alagoas 

SEM l.EGENPA 

1. Josaphat Marinho - Bania 
2. Heribalclo Vieira - Sf!rg\pe 

.H.E::iUM0 

Partido SociaJ l\"''.11ocrã.tico lP~lJ) ..••• , •• ·,,, , •••••••• 
Partido rraDalhlsta Brasileiro (P,fB/ •••••••••••••••• 
Umau uemocrat:ca Nacional IUDN) , ••••••••• •o o, •• 
.Pt~ruau L...Ibertador. tPL) , ....... , ••••••••• o o ....... o , 0 

.Parudu rrat:lalhlsta Nacional {PTN> ..... o, ••••••• o o o o 

.P"ar.Udo :soc1a1 Progressista cFSP) •..••••• , •••••• , •••• 
Paructu !:)ociattsta Bras1leiro··1PSBJ •••••••••• , • , ••••• 
Partido flepubuc.:ano tPR) ...........••• , .... o ....... . 

• Partldo Democrttra Cristão <PDC) ....•.•••••••• , •• o• 
.Movtmento Trabalh1sta Renovador (MTR) .•••.• , .•••• 

Sem legenda 

22 
17 
16 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 

65 
1 

66 

BLOCOS PARTIDARIOS 
Bloco Parlamentar tnaepenaente 

PSP •••••• o ••••••••••••••••••••••••••••••• 

P1'N •••• o o •••• o ............. o• ••••••••••• o •• 
z Senadores 
2 Senadores 
1 Senador PSB . •o•o••o••o•o••• o••••• ··~ •••• oo•••••· ,, 

PR •• , ............ ,. , •• o, o., •• , •• •• , ••••••• , 1 Senador 
.lVI:TR •• , ••• , , , •••• , o, , o,. o,,.,, o. o, o ... ,,,,, l &madór 

l Senador 
2 Senadores 

PPC' 
sem t'e'i~fidã' ': :~:: ~ ~:::: ~ ::: ~:::::::::::::: 

LIDERANÇAS 

LiÇ.er do Govêrno! Vfce-Ltder: 

Daniel K.1 ieger fUDN> Mem Cfe Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Lfder; 
Uno de Muttos <PTN) 

Vice-Lideres: 
Aurélio Vianna (PSB) 
Júllo Lelte IPRJ 

Josapnat Mannlw •sem legeadu.) 
Aarão Steinbruch · MTR) 
1\.figueJ Couto lPSP} 
Arnon de Meno 1PDCl 
Dilton Costa fPR> 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DE!\lOC'RA riCO 
íPS"Ç}I 

PAltTIDO LIEER'rADOR .. PLl 

Líder: Mero c:te SI) 
Líder; Ffl!nto MUlier 

Vice-l .. tderes: 
WH.so.u oonçalves 
srge:tredo Pacheco 
Walfredo Ourgel 
Vtctorino Freire 

PAR'I'IDv ,• I'RABÁLHISTA 
BRASILEIRO IPTBJ · 

Li der: Barros Carvalho 
·vice-Llderes: 

Bezerra Neto 
O.sca.r Passos 
Antônio Jucá. 

Vice·lJder: Aloysio de Carva;ha 

PAR'l'IlJO l::iOClAl PROGRESf:?lST A 

Llder :Mlguel CoUto 
Vice~Ltder: Raul ·otuberti 

PARTnDO fRASALHISTA 
NAC'lONJ\1. tPTNl 

Llder: LJ.no de Mattos · 
Vice-Ltder: Cattete P'lnhelro 

111 - PARTIIJOS DP.. OM SO 
t?.KPRESENTd.\'TB 

MOVIMENTO I'RABALfUSTA 
RENO V aPOR (MTR) 

UNIAO DEMOCRATlCA 
fUDN} 

( Representante; Aarão Stetnbrucb 
NACIONAL- . . 

L.tder: OanleJ K.rleget 

Vtce-Ltderes: 

Eurico Rezende 
.. Adolpho Franco 

Paçtre Ca.lar.ans 
• Lopes da Costa 

Tll'Vl..-\RES 
1.. ·Eugênio Barros 
.2. José, Lelte 

1. José Ermlrlo 
2. Nelson Maculan 

1. Lopes da Costa. 
;. Antônio Carlor 

1. Dylton casta 

i PARTIDO UEMOCRATA C'RlSTAO 
U'PCJ . 

Representante: Arnon de. .\lello 
PARTIPO REPUBLICANO tPR) 
Representante; Júlio Leite 

PARr!DO SOClAWSTA 
BRASILEIRO tPSB> 

. Repres~ntanté: AurélJo VIanna 

AGRICULTURA 
PSU 

SUPLENTES 
1. JoSé Feliciano 
2.· AttfUo Fontana 

PTB 

1. Dix.~Ruit Rosado 
2. Antônio Jucâ 

UPN 

1 . Daniel Krieger 
2. João Agripino 

SPl 
1. AuréHo Vlanna. 

COI'JSTITUIÇAO E JUSTIÇA 

TITULA!IES 
1. Jefferson de Agular 
2. Antônio Ba.lblno 
3. Wilson Gonçalves 
4, Ruy Carneiro 

1. Edmundo Levt 
2.Bezerra Neto 
3, arthur Virg!Uo 

1. Afonso Arinos 
2. herlba.ldo Vieira 
3, Alqysio de Carvalho 

1. Aarão Stein,bruch 

PSV 
SuPLEN'l'ES 

1 Menezes Pimentel 
2. José Feliciano 
3 FHinto MUJler 
4 Be'ledicto V"alladares 

PTB 
1. Argemiro Figueiredo 
2. Mello Braga 
3 Oscar Passos 

UPN 
1 . Daniel Krteger 
2. EUrico Rezende 
3. Jo!io Agripino 

BPl 
1. Josaphat Marinho 
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TtTl.i"LA!LCS 
1. Pedrn LUdovico 
2. Walfredo Guntel 

1. Arthur Vll"[Illo 
- 2~. Mello Braga 

1. Eu:-lco Rezende-
. 2. B'erlbaldo V1eira 

1. Aurélio- Vianna 

Tm.""l.Jill.ES 
J. AttHia Fontana 
~- José F'eliciano 
S. Jos~ Leite 

l. José Eru1irio 
2. Nelson Maculan 

1. Adolpho F1'anco 
Jl, Lopes da Cot:;ta 
~~ Irincu Bornhausen 

1. Miguel Couto 

T!l't1I.-'r.ES 
1. Menezes Plmentel 
3. Walfr.edo Gurcel 

1. An t.ó.n!o Juctt 
D Artbur Virgflfo 

1. P:\dre Cal!l.zans 
2. Ml:"r!l de Sà 

1. Arnon de MelJo 

TtTUL • .V:ES 

1. Victorino f'reire 
I. Lobão da Silveira 
3. Stgeíredo Yacheco 
4. Wilson Gonçalves 
5. Waltred? Gurgel 

DISTRITO FEDERAL 

.I'SD 

SUPLENTf.S 
1. José Felictano 
2. Benedicto Vatladares 

1. Bezerra Neto 
2. Anlfmio Jucâ 

UDN 

1. Zacaria.s de AssliDlpção 
" . Lope..; da Co.;:;ta · · 

BPl 

1. Lino de Mattos 

ECONOMIA. 

PSJ.l 

SUPLEN'l'ES 
1. Jefferso.n de Aguiar 
a. Stgcfredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 

l'TJ3 

1. Bezc.r1·a Neto 
2. Mello B-raga. 

Q 
UDN 

1. Zacarias de .A..ssunt-âo 
2. José €ândldo 
3. Mem de Sá 

llPl 

1. Aurélio Vianna 

EDUCAÇÃO. E. CULTURA 
PBD 

StJl>LENml 
1. Benedicto Vnlládaretl 
2. Sigefredo Pacheco 

l'TB 

1. Edmundo Levi 
2. Melo Braga 

UDN 

1. Afonso Arinos 
2. Farta Tavares 

BPl 

• 1. Josnphat Marinho 

FINANÇAS 

.I'SD 

SUPI.<NttS 

1. Attmo Fontana 
2. José Gulomard 
3 Eug@nJo Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludov\co 

PI'D 

1. Argemirl· fi'igtierredo 1. José Ermlrlo 
2. Edmundo Levl 
3 Mello Braga 
4. Oscar. Pru:sos 

2. Bezerra Neto 
3. Pessoa de Q.uetroz 
4. AntônJo Jucã 

1 . .Faria ravarcs 
2. Irineu Bornbausne 
S. Eurico Rezende 

1. Mem de Sá 

2. ·Lina de Mnttos 
. 1. Ja:::aphat 1',tartnho 

UDN 

1. João Agripino 
2. 1\dolpbo Fre.nco 
3. Daniel Krfeger 

PL 

1. A!oysto de .carvalho 

BPl 

2. Miguel Couto 

INOOSTRIA E COMiiRCIO 

PSP 

TrrVLM;:s 
I. José f<'elíciano 
2. Attllio Fontana 

I. Nelson Macutan 
2. Barros Carvalhó 

1. AdcHpho Franco 
2. lrineu Boruhe.usen 

1. DiH.on Costa 

l'n"ut...AR.€S' 
L Ruy Carnelt o 
2. WaltredO Gurgel 
3. 1\.ttfl!o Fontana 
4. Engênto earros 

I. Vh•aldo Lima 
2. &imundO Levt 

1. Eurico Rezende 
2. HeribaJdo .\-~ieira 

1.. Aarão Steinbruch 

Trrt1LAR.E5 

1. Benedlcto Vallada.rea 
2. Jefferson de A!S:.tiar 

1. José .E.rmü'lo 
2. Argerniro Figueiredo 

1. João AJriptno 
2. Fada Tavares 

1. Josaphat Marinho 

St;f'LENTf.S 
1. !:;ebão ón snvelríl 
.2 Seb-J.5Uúo Archcr 

P'J1l 
I. Vi m.ldo Lin"Jn 
2; Oscar Passos 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. Eurico n.czende 

BPl. 

1. Aarão Stein»ruch 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
PSD 

S UPL.C!ru:s 
1. Jose Gu!omard 
2. S!gcfredo Pacheco 
3. José f,elte 
4. Lobão da Silveira 

l'TB 

1. Antônio Juc:\ 
2. Pessoa de Queh'ol 

UDN 
1. Lopes da. Costa 
2. Zacarins de A.Bsunçfto 

BPl 
1. D!lton costa 

MINAS E ENERGIA 
.I'SD 

SUPI.EZ..""XES 

1. Pedro Ludo\•Jco 
2. Filinto MüUer 

P1'B 

1. Nelson Ma<".ulc.n 
2. AntOnio Jucá 

UDN 
I. José Cândido 
2 Afonso Arinos 

BPl 
1. Arnon de Mello 

POLIGONO DJ;S· StCAS 
.I'SD 

[JI'tll.A.RES 
1. Ruy carneiro 
2. Sebastião · t\rch~t 

1. Argem1ro Figueiredo 
~- Dtx-Huit Rosada 

1. João Agripino 
2. Heribaldo V!eira 

L Aurélio ,Vianna 

SUPLSN'l'ES 
1 S1gefredo Pacheco 
2. José Leite 

P1'B 
L Jose El'tnirio 
2. Antõn!o Jucâ 

UDN 
1 . LOpé!> da Cm:ta 

2. Antõnlo CXlrlo.! 

lll'l 

1. Dilton Costa. 

PROJ:1TOS DC EXECUTIVO 
PSD 

I'Jl'ULARES SUPLEN"I't~S 

l. Wll.son Gonçalves 1. Waltredo Ourgel 
2. José oulomard 2 José Feliclanl) 
3. Jefferson de Aguiar 3 Ruy Carnr.-lro 

l"!'B 

l. José Ermtrlo I. Mello Braga 
2. Bezerra Neto '2 •. Edmundo J,;r.vl 

tfDN 

L Joãc Agrtpino !. Oanlf!l Krieger 
2. Antônio C~r!os 2. Adolfo Franco 

BPJ 

1. tino ·de MattO!: l. Auré.lio VIanna. 

.I' L 
1 • Mem de Sá l. A1oyeio d• n~:>r•,:nlho 

\\ 

., 

' 
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THtrLA:'t:.ES 
1, Walfredo Gurget 
2' S.eb:Jstião A1·cher 

1, D1x~Huit Hosado 

1. Antomo Carlos 

1. Josttptnt Marinho 

REDAÇÃO 
PSD 

SuPLENTES 
1. Lobão da Silveira 
2, José Fellciano 

1 Edmundo r~evl 

UÚN 
J _ Eurico Rezende 

BPl 
l. Dilto~ Costa 

RELAÇõES EXTERIORES 
P!:)D 

TITtJLARf:S 
1. Benedicto Valladares 
2. J.i'lllttto '\'l.ütlet 
3. Menêzes t 1irnente.l 
4. José Gu10mard 

1. Pc.Ssou ae Quetroz 
2 . .ViVQ.Ido C.....ma · 
3 Os c a: Passos 

1. Antomo. Carloa 
3. Jose Cândido 
8, Rui Palmeira 

1. Aatão Stelnbr\lcb 

TI'l'ULARES 
1. Sigefredo Pacheco 
2. Pectro Ludovlco 

Surt.ENTES 
1. Ruy Carne1rb 
2 Vict.orino F'reJre 
3. Wilson Gonçalve:Q 

· 4. José Leite · 

P'I'B 
1. Nelson Maculan. 
2, Antônio Jucá 
3. Mello Braga 

UON 
1. Padre Calazaw 
2. João Agripino 
3. Mem de Sá 

BPl 
1. Arnon de Mel~o 

SAOOE 
'f'SJ) 

fSUPL.ENTE8 
1. WaJ!redo Ourgel 
2. Eugênio Barros 

PTB 
1. Di'I:RHutt Rosado 1. 1\ntônto Juoá 

UDN 
1, José Cândido 1. ~opes da Costa 

Bf'l 

1. Mlt;ucl çouto 1. Lino de Mattos 

SEGURANÇA NACIONAL 

'l'Il'UL.ARES 
1. José GUiomard 
2. Vietorino Freke 

1. Oscar Passos 
2. Silvestre Pêi"lcles 

1. Zacarlas de AssUnçAo 
3. Irineu Bornhausen 

1. Aarão Stcinbrucb 

SERVIÇO 

'.[1Ttft.l\tt0 

1. stgetred<.. Pacheco 
2. Victorino Freire 

1. Mellc Braga 
2. Silvestre Pértcles 

1. Padre Calazans 
2. Aloysio de Carvl\lbo 

1. Aurélio Vianna 

I'SU 
SUPLENTES 

1. Ruy Car·ne1to 
2 Attillo Fontana 

I'TB 
1. Dlx-Hult Rosado 
2. José Ermlrto 

UDN 
·1. Adolpho Franccr 
2. Ew·ico Rezende 

SPl 
1. Josaphai Marinho 

POBLICO CIVIl 

I'SI> 
SUPLEN'l'ES 

l. José Fellolanu 
2. Filinto ~Uller 

PTB 
;. 1. AntOnio Juct. 

2. Dix-Huit Rosado 

UDN 
1. AntOnio Carlol 
2. Mem M 6á 

BPl 
1. Miguel Couto 

TRANSPORTES, COMtJNICÁÇõES E OBRMl POElLIOAO 

TITULARES . 

1. E:ug~nlo Be.rroa 
2, José ~elt• 

1. Mello Braga. 

1. Lopes da Coste.. 

1. Arnon de Mello. 

PSD .. 

SUPI.ENTD 

.1. Jefferson de AIIUIOII 
2. José Gu!omard · 

PTB 
1. Bezerra Neto 

UDN 
1. Josaphat Marlhho 

BPl 
1. Irlneu Bornhausen 

COl'.HSSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que D) 

define e regula a PROTE. 
ÇAO AO DIREITO DO AU· 
TOR 

Para estudo das causas quo 
dificultam a PROOUÇAO 
AGRO PECUARIA e suas re• 
percussões negativas na ex• 
çm'!ltção Crtaa.a em vtrtuae cto Requertmento 

tl" 480-62 do ~~. $enaaot W1tol:! 
Ca.tn~Ob. aprovaao am 20 elo lU..Uell'C 
:le 1D6:J 

Deslg;naaa em ~ d.e oovtnOt'Q de 
196> . 

~rorruga.àa a'U! lõ de aezembro ~ 
19ü:::l em Vl.rt-Ucte ílo H.equerunent.() o'Q. 
lller<i IY:i·ti:t ~~.p~uvan... em l:.l ~te ae-. 
wmort a~ ,9ü:! 

VOW.ptetaa~ em 4 ae J&netro. ae 
tg63, oow • a.~~tgnaçào a~ :ienavres 
Senaàoreb V a.s.cancela.s rorré& t1 
€dmunac LeVl · · 

t>rurrv~~taK ate 15 <le aezemb.rQ Ch: 
l964 em vu·tuae ao Requerunento 0(1. 
mero i. .~HHi:i ao Sr. Sena.doi Mene­
z:ea Pimentel aprovado em 16 .1e "'· 
~en1oro Cl.e 1963. 

Memorot 111 - ?a.rtJ.Cloa 

0:1oen"' Ma.nn.no - f'SU. 
M.~neze. ?untmteJ - f'.l:JD. 
Herl.bAlâ<. \llell'a - OON. 
Milton Campo. - OUNo 
va.sconc&06 l'Ol'Tel - P'l'"B. 
E«mu.nd:Q UtVI - PTB. 
Aloysio Chl carvalho - PL. 

B) Para estudar a situação d3 
CASA DA MOEDA 

L'rlaQa em vLrt.uao <1o Requeruneu­
to o~J 1i6l·ti:i, Go tk. Senattot JellfR· 
son a.e Agwat, ttprovado em Lt ·u 
o.gOsto 11t 1963. De< '6nada em 21 de 
•gOsto de 19113. 

ProrPO!J&a.a &té 14. c1e março ele 1964. 
t90 <11aa , em firtUde u.o R.equeruneu­
to ll~ero I. 160-83. elo Sr, S•naQot 
1efterson de Agu.Ut.r aproucto em lO 
de dezembro de 1961. 

Melllb!U l'll - Pa.rtldOB 
Jellerson ae Agulat lPteslQe:ate 

!'SD. 

WUSOD Gooç.a..IVei - PSD. 

Art.IIW YlrgUlo - PTB. 
EdmundO UOV1 - i"rB. 
AdOIPM P'ranCO - 0011. 
EUrl.CO Rezenae tVtcePteezdeote) 

ODII. • 
Jos&:phat Ma.rUúlo - S;~egencta.. 
Secreta.no~ OfleiaJ LeglalitotlYO. 

f?L-6, J. B. OasteJOJ> Branco, 

C) Para o estudo dos eteltos 

Crlad3 em vtrtud.e do Requerunt>o .. 
t.c1 n<J 3$~63 do Sr. senador Jusé 
8rmlflo. aprovado na se::.sâ.o 1.1e ·2:0 !le 
'L~õstc de 1963. 

L>estgn.aaa em 22 de agOSto a.e l91i3. 

Prortogaaa poo: 1 a..no, e.tn mtu 'lfl 
10 ReQuer.tm.eDto av 1.19'1·63 .1o ~ 
aho1 Senador Stge!redo e-acneoo. 
aprova® em 16 a.e clezembn) 1Ift 
1963. 

Jose fi'e.ucua.no - PSU. 
~ge.rreao .Pa.cbeoo t VtcePr .J -

.~dD. 

JOSé E.rtnlrto cPres.td.ente) - tYfB. 
LO~ <18 UOSt& - ~-
Auréllo ~ •JteJa.ton - PSD. 
~~oret4rto; Al.UtlllAl ~t.stllbvtl, 

tlL.,-lO Ale~tan!lre MMque& de Albu­
:tuerQue Mello. 

Reuntoea: 2'1 e t't tea., u 14 
OOl'd 

E) Para efetuar o levantamen­
to da PROOUÇAO MINERAL 
DO PAIS- e estudar os meios 
capazes. de possibilitar a 
sua lndustrlallzaçlio 

Orla~ em 'lllt\lde Qo Réquerunea .. 
to "' 1166·611, elo Sr. SOI>adot ·­ô:rmlriO, aprovado 118 oessA<> de tf ae 
ietemb:;;-o de 1968. 

u .. :gllll<l& 11m ID <lo S.telllllro 116 
L96&. 

t'ro:-rogaáa em vlrtufle elo &oquo­
ounentc ,. 1.1111>-83. <ID ar. BetiAilol: 
Mllton Cam.PQS. a.prova.do na aea&l.o 
~• 10 do dezembro de 1998. 

MemDrQf lB> - E'&rticlos 

Jose ll'ellClano - PSD. 
AttUlo L"'ntana - pSD, 
li:Ugemo S&n<la - !'SI), 
J- i:rm!J'\0 (Relator) -
Bezerra Nett - f'TB. 
MOI<> Brasa - P'I'B. 
LO!>e. dA CoSta - ODlli. 

PTB. 

MUrA>J) f.Jampge IPres!CiellteJ 
UUii. 

Jllllcl J.elte IVlcePl.) - i'lt, 
SO<:reta.r!O: AWdllou; LOgla&lOIVCI 

E'l.-10 AJeUildnl Marqueo <lo AlOU· 
querque Mello. 

deunllles: 6,. telr&o a. !6 llor ... 

Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARITI. 
MOS E FERROVIARtOS 

da INFLAÇAO E DA POLITI- F) 
CA TRIBUTARIA E CAI\'JIAL 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI­
VADAS Ot'laela eiD vtrtut1e de Requer1.1JldD ... 

1<> "' Tli3-68, do er. senadat J<>O& 
li:rmlrlo, apl'<)va4o 118 se.ssM elo lJ 41> 
novembro do 19113. 

cnaaa em vll'tude do Requ.ertm.en­
t.o .n9 ó31 .. 6i, do Sr. SMle.dor aou,ea 
V'lolta, .aprovado nn sessi<J <la B de 
•gOsto de 19113. 

0es1gnaco em 8 de qOsto 11t 1963. 
Pl'Ot'togll4a em vtrrudo"" do fteQUGtlo­

mento "' 1.161, cl:l 1968 do Sentwr 
9ella.dot ALtWo Fonta.na, \pTO'P"a.lO 
em 10 do dezemhl'<) de 1863. 

Membr<J:l IG) - Partldoo 

AetWo l"ootaDe - Prealde!lte 
PSD. 

,tosé Fellclsnc · ;... tVl..,•Pr .) 
PSD. 

Jooé li:rmlrto - Relator - PTB. 
Aàolllno tTanoo - tTDN. 
Aurélio Vl&mla - PSD. 

PL-3, JUU~a fUbObo - Eianto:l, 

Oest.gnaela em 13 de. a.ovem..bro de 
1963. 

Prorrogada até 16 de . dezembro ~ 
!984, em virtUde do Requerimento 
"' 1.162-61, elo St. senadoi lOIIo 
t.ett.e, aprovaelo em 10 do de>.emb:ro 
~· 19611. . 

Membros ·,6> - !'Ottlcl<o 

Att!Uo Fontana - 1'60. 
lltgerredo !'aclleoo - PSD. 
JOSé l!:nnlrlo - PTB. 
crtneu SOrnhausen - ODN 

· J\lllo J.elte - !'R. 
secrebiU'la: QnG1al LOI!fslat.tn>, 
Seoretárlo: Aun111ar t.e!!llllallvo 

.Pt.-10. AJes:&llllre M·. do A. Mello. 

PREÇO D~STE NúMERO CR$ 1 


